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íTas regras transform acionais, indicação de pausa. 

Sobre o vocábulo, rp.arca de acentuacao enfática .

Aiites da frase s ign ifica  que ela não é sinônima da 

outra frase considerada. Pode s ig n if ic a r  tambén 

que não pode ser gerada pela estrutura que está 

sendo considerada;

Sinal de agramaticalidade‘ da frase ,

0 elemento X é opcional.

Sendo Y um traço le x ic a l ,  o elemento assim marcado 

tem tal traço positivo .

Sendo Y um traço le x ic a l ,  o elemento assim marcado 

tem tal traço negativo;

Oa X ou Y vai ocorrer.
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Z é seguido de Y.

X se reescreve como Y 

X se transforma em Y 
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Pres Presente
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S Sent ença

T-apag Transformação de apagamento
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T-obr. . Transformaçao obrigatória

Tvop Transf ormação opcional

T-pausa Transformação de pausa

T-rel Transformação de relativizaçao

V Verbo



EESÜMO

Partindo da constatação de que a ocorrência pré-nominal 

do adjetivo na função de adjunto adnoaiinal não e um protdeina pura - 

mente estilístico em português, este trabalho procura apontar os 

fatos gramaticais relacionados com a possibilidade de certas locu - 

çoes iiom.inais terem o adjetivo antes do nome,

0 desenvolvimento do trabalho é feito segundo a "teoria- 

-padrão" da Gramática G-erativa Transformacional, Como se constata- 

que os adjetivos ocorrem antepostos ao nome devido a uma transforma­

ção de extraposição, as hipóteses desenvolvidas nesta dissertação a- 

bordam os possxveis condicionamentos para que tal transformação se 

processe. Considera-se a possibilidade de haver traços lexicais, que 

sejam esses condicionadores, em especial o traço gradaçãqj. Con­

sidera-se a possibilidade de ser a estrutura profunda da frase que 

contem o adjetivo, uma sentença relativa restritiva ou relativa não- 

-restritiva, a responsável pela impossibilidade ou pela possibilida­

de da aplicação da transformação de extraposição. Considera-se o

+---Ij Jr'ren como po-problema dos adjetivos subcategorizados como 

denão ou não ocorrer antepostos, dependendo de uma transformação de 

apagamento ãa L Prep, que é seu conplemento.

Conclui-se que para uid adjetivo possa ocorrer anteposto 

é preciso que ele preencha os três requisitos:

1- Seja marcado no léxico com o traço |_+ gradação],

2- Venha de uma sentença relativa não-restritiva,

3- ííao tenha complemento no momento da aplicação da re­

gra de extraposição,

Paz.parte do trabalho ujn capítulo sobre as colocações 

da gramática tradicional e do estrutuj^lismo a respeito do problema.

Outros problemas relacionados com o da posição do adjeti­

vo são rapidamente considerados, como alguns casos de concordância, 

por exemplo, ' ; . . . ■ . .



AB3TSACT

Having as its  point of departure th.e o^bservation that 

tiie occurrence of the pre-noan adjective, as opposed to the post- 

-noiHi adjanct, is  not laerely a stylistic problem in Portuguese,this 

dissertation aims to point out some grammatical facts correlated . 

v/itli ^his occurrence in  certain types of noun piirases*

Tiiis paper has been developed in accordance with the 

"pattern theory" of G-enerative Transfonaational Grammar. Since it 

has been observed that the placing of the adjective before the noun 

is due to a transformation.,íiy extra-position} the hypotheses deve - 

loped in this work explore the possible conditioning factors through 

which this transforinational process takes plase, Three possible con- 

ditioners have been considered:

1- The presence of lexical features, especially +

dation |,

2- The deep structuare (D S) of the clause containing the 

ad.iectivssvíhethsr it  is  part of a restrictive or a non-restrictiVB 

clause, determiriing the impossibility of the occurrence of an extra- 

positional transformation,

3- The problein of the adjective vrith the sub-.classifi-

.cation [+--- P P the possibility  of its placement before the noun,

depending op* the deletion of the prepositiorial phrase whJ.ch conple- 

ments it ,

It  has been concluded that fQp an adjective to occur in 

a pre-noun position, it  -must f u l f i i l  three recuisites:

1- The lexical  feature laast be _j gradati‘o:^ ,

2- It  must C0J26 from a relative non-restrictive clause,

3- It must not have a coinplement, applying the rule of 

extra-position,

This study also includes a chapter on word order in  tra- 

ditional grainmar anà structuTralism, as it relates to the position
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01 adjective in a noui: phrase, Cther pertirient proolens are also 

briefly  consiaered, nota-oly certain cases of agreement.



IKTRODUÇÃO

0 problema que vamos abordar neete trabalho é o da 

posição que o adjetivo pode ocupar, e.T; português, na função de 

adjujito adnonjinal, Entendenioc aqui por ad.jetivo o que tradi - 

cionalmente tem sido char.ado de adjetii-o q u a lif ic a tiv o ; não i n ­

cluímos portanto, neste entüdo, o que as gramáticas tradi 

cionais chamas de adjetivo determ inativo, classe que inc lu i  

os deiTiOnstrativos, os possessivos, etc.

Vamos partir  de maa série de enunciados em que' o- 

corz^s adjetivos, constatando que uití adjetivo está serapre re — 

lacionado a um substantivo:

1 ,a ,  João é educado,

2,a„ João estudou doente,

3 , a , Vi as crianças alegres ,

4 , a; João considera Pedro inteligente ;

5 *a ; A, menina, comovida, não se afastava da sala ,

6 , a; 0 cenário florido  da priiiíavera encanta os nossos

d h o  s ;

7.£ « A bandeira br a sil,eir a vi nha X0. f  r ente do batalhão.

Pw r3r Ci uT•01 essore s el ogi sraiú 0£ p. "iunos es •T" í • /-Vnos os.

0«»S * João comprou um. a Z' — L- L127 c — i.'ç-L -Lana ren P •— r*er.t i s t a ,

IC .
- '5'
l! sao comprou í T 'JJT 5 it gl i 3 na bel

<
iSS ima c

11. a. 0 030 co~;t;r ou c ua c:T* 0 ̂ 6 "v'i mb00 2.  ̂'i an o s .

Sd todos esses enunciados ver.os que os adjetivos 

tracusem qualidades de seres noz:eacos pelos substantivos; E~ 
1 , £ , ,  2 . a , ,  4 , a . ,  5 . a . ,  6 ; a . e 7 »a .  termos ima qualidade para a~ 

ser: en 3»s. s 8 , a. temos uraa qualidade para mais de um r,er ca 

mesma espécie; em 9. s . e 10 . a . temos duas qualidades para ur. 

ser; 1 1 . a, ê ambígua: a qualidade tanto pode ser entendida 

ccmo pertencendo a seres de espécies diferentes ( os quadros 

sac italianos e os vinii.os também), ccmo podem. ser entendi - 

cios fasenio referencia  a miais de um ser da ultima espécie m.en- 

cicnada ( apenas os vini‘jos são ita l ia n o s ) .

-jírabora em todas ac frases acima tenham.03 a d jet i ­

vos e substantivos relacionadoc , a relaçao entre eles nao é mesm.a



eni todas as frases . De acordo com a líoraenclatura Gramatical 

Brasileira , teríaraos o. adjetivo nas funções de : predicativo  em 

l . a , ,  2 , a ; ,  4 . a . e 5 . a , ;  de adjunto adnoininal em 6 . a'., 7- a ,,

8 , a . ,  9 . a ; ,  1 0 , a ; e 1 1 , a . .  Em l , a ,  o predicado se d iz  nominal 

e o adjetivo é predicativo do su je ito ; em 2 , a ; ,  4 , a , e  5 . a ;  o 

predicado é verbo-nominal e o adjetivo  é predicativo do s u j e i ­

to em 2',a, e 5 ia ,  e é predicativo  do objeto em 4 . a,., A frase 

3 , a . é ambígua: pode ser entendida como de predicado verbal , 

‘ sendo o adjetivo um adjunto adnominal de cr ian ças , e pode ser 

entendida como de predicado verbo-nominal, sendo a1 egres um 

predicativo do objeto ;

Vemos que frases aparentemente semelhantes enco - 

brem relações diferentes  entre os seres e as qualidades que se 

afirmam ou negam a respeito d eles , Pocalizaremos neste traba - 

lho o problema dos adjetivos que podem ocorrer tanto antes co­

mo depois do substantivo que acompanham como adjuntos, procu - 

rendo uma formalização de sua ocorrência em posição pré-nomi - 

n a l .  Entendemos que deve haver na mente do falante nativo - de 

português uma sistematizaçao de tal ocorrência, já que ele 

nunca se equivoca a esse re sp eito ;

A impressão superfic ial  que se tem ao comparar o 

português com outra língua , a in g lesa , por exemplo, é de que a 

posição pré-nominal f ixa  do adjetivo  em inglês corresponde, em 

nossa língua, ujiia completa liberdade de posição do adjetivo  em 

relação ao substantivo que ele acompanhe; v ir  o adjetivo antes 

ou depois do substantivo seria entio uma questão Duramente es­

tilística  em português: a preferência pessoal do f a la n t e ,  o 

estilo  literário  ou c ie n tí f ic o ,  o grau de formalidade do dis - 

cursD, 0 uso oral ou escrito da língua, a emotividade do fa - 

lante seriam os detern:inantes da ante^osiçao ou da posoosição 

ão adjetivo, 3 fácil  ver o engano dessa suposição. Se tentar - 

~;Os dar ao adjetivo  a posição pré-nominal nas frases acima em 

que ele ocorre como adjunto , teremos frases que qualquer fa 

lante nativo de português apontará ou como mal formadas, ou co­

mo nao tendo o mesmo sign ificado  que as frases anteriores cor­

respondentes, onde 0 adjetivo aparecia em -posiçao páo-nominal:

3 ,b ,  Vi as alegres crianças.

6 .b ,  0 florido cenário da Drimavera encanta oc iiozocs 
olhos.
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♦ 7 .b ,  A brasile ira  bandeira vinha à frente do bate -

lhao ,

8 ,b ,  Os professores elogiaram os estudiosos alunosi

* 9»b , Joao comprou uma italiana  pintura re nascentista , 

* 1 0 , b ,  Joao comprou uma renascentista pintura italiana^  

* 1 1 , b; João comprou italianos quadros e v inhos.

As frases  3 . b . ,  6 ,b ,  e 8 , b ,  são gram aticais ; entre­

tanto apenas a frase  6 ,b .  é que conserva a mesma interpretação 

de sua correspondente com o adjetivo posposto, pois as outras 

duas tem agora apenas uma interpretaçao, enquanto com o ad.jeti- 

vo posposto podiam receber duas interpretações: na frase 3 *a ,  o 

adjetivo pode ser entendid.o como se referindo a todas as crian­

ças consideradas ou se referindo a um grupo de crianças apenas, 

as alegres, Com o adjetivo  ale,g:res anteposto a crianças se en­

tende que ele se refere  a todas as crianças consideradas e não 

pode ser entendido como se referindo a um grupo d.e crianças 

particularizacio pelo adjetivo , A mesma diferença de interpreta­

ção se encontra entre as frases 8 , a , e 8 , b , ,  Ã frase 6 , b ,  tem a 

mesma interpretação d.a frase 6 , a , porque nas d.uas b6 há uma in ­

terpretação, visto  que o adjetivo florido não pode se re ferir  a 

tipo de cenário d.a primavera, pois o cenário àa primavera é 
suposto por todos sempre como f lo r id o .

As frases  7 , b . ,  S . b , ,  1 0 , b, e l l ; b ,  são dadas como 

agramaticais, isto é , nestas frases nao é possível a anteposi- 

çao do adjetivo ao substantivo 

Vemos qué r

1- há adjetivos que nunca podem ocorrer ante - 

postos ao substantivo, pois a anteposição 

torna a frase agramaticel;

2- há adjetivos que podem se antepor ao subs - 

tantivo , mas a interpretação da frase pode 

nao ser a mesma que apresentaria a frase com 

o mesmo adjetivo posposto ao substantivo;

3- há adjetivos que tanto podem ocorrer antes 

como depois do substantivo, sem prejuízo  pa­

ra £ gramaticalidade da frase ou para a in - 

terpretação dela .



Como a •poBsibilidade de um adjetivo  ocorrer ajotes 

do nome parece não oferecer qualquer d ificuldade  ao falante na­

tivo de português de qualquer dialeto e o c ia l ,  acreditamos que 

existem princípios que o orientem a este re sp e ito , Esses p r in ­

cípios devem fazer parte da orgariização interna de sua* língua e 

independem de uma d isciplina  gramatical imposta por aulas de 

língua portuguesa. Quais sao esses prrncípios? Como eles atuam? 

Serão estas as indagações princ ipais  a que procuraremos respon­

der i

Além desta introdução e da conclusão, o trabalho 

consta de cinco capítulos :

No capítulo I  fazemos prime ir* amente recensão das 

lições de nossas gramáticas tradicionais  sobre o- assunto, de - 

pois tentamos dar ao problema uma abordagem estruturalista  nos 

moldes do estrUturalismo taxionômico; Nesses enfoques mostra. - 

mos as dificuldades apresentadas por um e outro tipo de trata­

mento ( o da gramática tradicional e o do estruturalismo taxio- 

nomico), justificando  a procura de solução numa abordagem de o- 

rientaçio gerativa transformacional.

Ho capítulo I I  apresentamos os p rinc ip a is  postula­

dos da teoria gerativa transformacional padrão, sob cuja orien­

tação desenvolveremos o trabalho,

wos capítulos I I I ,  17 e 7  desenvolvemos as hipóte­

ses, B procura da melhor sistematizaçao sobre a ocorrência do 

adjetivo em p-osiçao pré-nominal,

0 capítulo I I I  desenvolve a primeira h ipótese: a 

possibilidade de haver um traço lex ical  que permite ou bloqueia 

a ocorrência do adjetivo antes do nome;

0 capítulo lY desenvolve a segunda h ipótese : a es­

trutura profunda da frase que contém o adjetivo  pode ser a re s ­

ponsável pela possibilidade  de sua ocorrência pre-nominal,

0 capítulo V desenvolve a terceira  hipótese , que

consiste numa combinaçao das duas primeirae e na apreciação de
è

possibilidade de anteposiçao de adjetivos que tem complemento 

na estrutura profunda. 0 capítulo V trata ainda de alguns nro- 

blemas relacionados com o da posição do adjetivo  e de possíveis 

aplicações do trabalho.



CAPITULO I  - A GRAI.IÁTICA TRADICIONAL E 0 ESTRUTüRALISMO.

A-oresentamos neste capítulo a abordagem feita , por 

nossas gramáticas tradicionais  e pelos estudiosos estrutura 

listas  a respeito da posição do adjetivo como adjunto adnoini - 

nali

l ;l-  A Gramática Tradicional

Consultamos vários compêndios de estudiosos da-

língua portuguesa, da chamada gramática t r a d ic io n a l ,  a procura 

de ensinamentos sobre o assunto que nos preocupa." . Os autores 

nos quais encontramos observações mais precisas sobre a posi - 

ção do adjetivo  foram: Antenor F a sc e n te s ^^^  Carlos Henrique 

da Rocha Lima^^^, Celso Cunlaa^^\ Eduardo Carlos P e r e i r a . ^ ,

Svanildo B ech ara^^\  Pranciso da Silveira  Bueno.^^"', Júlio  Ri -
/ \ f 8 ) 

beiro , Gladstone Chaves de Kello  , JeronjTuo Soares Barbo­

sa Manoel de Rodrigues Lapa^'^^^ I.íanoèl de Said  A l i ^ “ ^ ' ,
f 1 2 )

ITapoleao de Almeida .

Podemos der^reender algujiias normas gerais  a-oresen - 

tsdas por estes gramáticos a respeito da anteposioão do adje - 

tivo :

l , l ; l -  Sentido re a l ,  material /  Sentido figujrado, imate- 

r ia l

Para S ilveira  Bueno, os adjetivos q ualificativ o s  , 

quando empregados em seu sentido re al ,  "m a t e r ia l " ,  c:evem estar 

depois do substantivo; quando empregados em sentido, f ig u r a d o -, 

espiritual ou m orei, devem, preceder o nome,

0 autor nao deixa claro o que entende por sentido 

m aterial, mjas a julgar -oelos exemplos dados riode-se entender 

por tais adjetivos os oue ex-ressam qualidades que po-dem ser 

r:ercebidas iieloE sentidos ;



A gerseralizacão pretendida pelo autor nao pcrece 

ser corcprovada pelos fatos. 0 que acontece é. ujua liberdade ma- 

icr de que desfrutam os adjetivos quando empregados em sentido 

figurado : os adjetivos empregados em sentido figu.rado podem e 

não devem antepor-se ao substantivo. Encontramos a todo passo 

exemplos de adjetivos com sentiido material precedendo o subs - 

tantivo e de ad.jetivos com sentido espiritual  depois do subs — 

tantivo :

19 ia ;  Os verdes morros, as grandes casas , fr ia s  casca­

ta s .

20 ;a i  Um gosto inocente, papagaios ciumentos, simpatia 

poderosa;

Se o falante se dispuser a seguir como norma o que 

0 autor preceitua, estará se arriscando a dar a sua linguagem 

ujaa rigidez  que não lhe ê própria e, o que é p io r ,  poderá cr i­

ar frases agramaticais, como:

2 1 .a ,  A moral parte.

Outros autores^^^^ também propõem como responsá - 

veis pela anteposiçao ou posposiçao o fato de o adjetivo estar 

eB:pregado em sentido figurado ou o fato de ele indicar  aspec - 

tos exteriores dos seres, porém sem o dogmatismo de Silveira 

Bueno; dizem ser uma tendencia; IJo entanto há casos em que nos 

defrontamos com verdadeiras proibições de antepor o adjetivo , 

como na frase 7 , b , :

^  7 .b .  A brasileira  bandeira vinha è frente do batalhão.

l , i ; 2 -  A entonaçao e a importância da informação

Said Ali  subordina a posição do adjetivo  à entoná— 

çao oracional do português; Como o português é ujna língua de 

ritm.o ascendente, deve-se enunciar primeiro o termo menos im. - 

portante e depois , com acentuação sa is  fo rte , s informação no­

va e de relevancia para o ouvinte. Por esse motivo, a nosição 

do adjetivo em linguagem usual depende de ele trazer ou não 

una info 2TTjaçao nova: Em servir-se de doce aciScar o adjetivo o- 

ccrre anteposto porque é decorativo, vem acenas recordar ao



ouvinte 8 qualidade essencial do açúcar; por isso não se deve 

dizer servir-se de acúcar doce , pois seria pleonasmo.

Usa-se o adjetivo posposto ao substantivo, ou como 

•i nformação nova para o ouvinte, ou como delijuitaçao do sentido 

vago do substantivo; Os exemplos são de Said  A l i :

"Trazia  uma argola no braço esquerdo".

"Tinha os cabelos compridos".

Tentaremos conciliar  este critério  com o que será 

a-oresentado em 1 ,1  ;4 ^

l , l ;3 -  Objetividade /  Subjetividade

Para Celso Cunha, sendo o adjetivo  um termo aces - 

síSrio, de acordo com a seqüência progressiva do enunciado 1<?- 

gico, vindo depois do substantivo possui valor objetivo : dia 

t r is t e , homem bom, camT30S f l o r id o s ; vindo antes do substantivo 

assume,um valor subjetivo: tr iste  d i a , bom homem, floridos 

campos;

Sobre alguns adjetivos Celso Cunha traz uma obser­

vação que, embora não tenha sido utilizad a  por ele para foca - 

lisar  este probléma de posição, nos parece interessante trans­

crever aqui:

"Por vezes o adjetivo  marca aDsnas uma relação 
de tempo, de espaço, de m atéria , de finalidade , de 
propriedadej de procedência, etc , Assimj^ em "i:iota 
m ensal", "casa patern a ",  "perfume _^frances", rela ~ 
cionamos as noçoes de "nota" e "mês" (nota relativa 
ao mes), de "casa "  e "p a is "  (casa onde habitam os 
pais) e de "perfume" e "Prsnça" (perfume_procedente 
da Prança); De regra , esses adjetivos nao admitem 
graus de i n t e n s i d a d e ü m a  nota não pode ser mais 
mensal, nem^uma casa muito paterna, nem um perfume 
muito francês", (14 )

Transcrevemos aqui esta Dsssagem porque no desen - 

volvimento deste trabalho nos preocuparemos com a distinção 

entre adjetivos que admitem a idéia  de grau e^3_^ietivos oue 

nao c admitem, relaciorxando-a com a posição do adjetivo;

Pocba Lima diz  que o adjetivo  meramente descritivo 

pospce-se ao substantivo: honem gordo« 1 ivro .grosso, ág;ua su - 

■ia. A anteposição do adjetivo se v e r if ic a  quando se pretende 

realçar o substantivo por meio de uma qualidade sobre a qual



se quer chamar a. atenção. Cita ív;attoso Camara Jánior:

*’á preferida (a anteposição) com adjetivos que 
er^priinem qualidades morais ou f í s i c a s ,  dignas de 
adffiiração ou desprezo (belo , bom, e t c ; ,  mormente em 
frases  exclamativas: "Pedro ê um bom menino*', '* Que 
bela paisagem !" ” Que mesquinha vingançaí" (15 )

Antenor Nascentes também d iz  que o adjetivo pos - 

posto distingue pela  razão uje objeto de outro, enquanto o ad - 

jetivo anteposto atribui  uma qualidade ao substantivo sob o 

império do sentimento;

Rodrigues lâpa d izr

"Podemos tjois desde já enunciar esta regra de 
estilo  portuguêsr quando o adjetivo está logo de 
pois do substantivo, tende a perder o próprio valor 
e adquirir  um sentido a fe t iv o ; Assim, "uma rapariga 
bela "  pode não ser "uma bela r a p a r iç a " ,  porque a 
primeira se distingue pela beleza f í s i c a ,  a segunda 
pela beleza m oral", ( l 5 )

Rodrigues Lapa mostra a oposição entre a anteposi- 

ção do adjetivo , prí5pria do poeta, e a posposiçio , que resulta. 

da observaçao exata b impassível do homem comum, A subjetivi - 

dade da expressão é que explica o motivo de "nas exclamações , 

nas crises de a fetiv id ad e , em que se exprime a admiração, o 

extase, a mágoa, etc , c adjetivo se colocar, por via de re - 

gra, antes, do substantivo. Exemplos: "Linda  f l o r i "  "Bela ra - 

parigal" "Soberbo espetáculoí" ‘ "Triste  v id a í "  (17 )

0 mesmo autor diz  ainda que o adjetivo anteposto 

serve para exprimir qualidades prim itivas , geralmente consa 

gradas: grave ac id ente , -Drüãente reserva , sabio D roíessor» etc,

Snbora se reconheça intuiti\"amente uma subjetivi - 

dade maior na anteposiçao do ad jetivo , é um critário  bastante 

vago para poder ser tomado como regra ; Alám d isso , é preciso 

nao esquecer que existem outros recursos para indicar  a subje­

tividade da expressão, conservando o adjetivo posposto. como o 

prolongamento da sílaba tônica , por exemple: Çuge vingança mes- 

quiiiiinhai

0 fato parece ser deixado, portanto, ao domínio da

estilística ,

Como o problema da posição do adjetivo  nao parece 

ser apenas e s t il í s t ic o ,  mas gramaõical muitas vezes , a. ot>osi - 

çao entre objetividade e subjetividade não exnlica  todos os



casos de posposição e anteposição;

Adjetivos restritivo s  /  Adjetivos explicativos

Alguns autores usam e claseificaçao  de adjetivos 

em restritivos e e:?q5licativos para- abordar o problema da p o s i­

ção que o adjetivo deve ocupar na locução nominal, A primeira- 

explicação que encontramos para ta l  classificaçao  foi na Gra- - 

matica Philosopiiica, de Soares Barbosa .-

Explicativo  ~ é o adjetivo  que desenvolve uma. 

idéia essencial do substantivo, já incluída na idéia  do mesmo: 

Homem racional ; líão acrescenta à significaçao  de seu substan - 

tivo idéia alguma nova, apenas desenvolve a que o substantivo 

contém em sua noção, ainda que confusamente;

Restritivo  - é o adjetivo que a junta' à idéia do 

substantivo uma qualidade acidental que a mesma idéia  não com­

preendia e por isso a limita e reduz a uma classe menor; o au­

tor compara homens razoados com homens ra c io n a is ; Os r e s t r i t i ­

vos acrescentam ao substantivo uma idéia nova, nao compreendi- 

áa na sua significação , pela qual fica  restringida a ujn ndmero 

menor de indivíduos. Compara Deus é .justo (explicativo ) com 

hcmene justos (restr it iv o )»  A este respeito faz  ainda as se - 

guintes considerações:

a) Os adjetivos que modificam nomes própriosj ou 

já individuados por determinativos p esso ais .e  demonstrativos , 

nunca podem ser re str it iv o s ; sao sempre explicativos de alguma 

qualidade existente nos mesmos indivíduos; For exemplo: Deus

.1 usto casti.5:a os ímuios; Esta t e r r a , oue habitamos  ̂ é. redonda;.

b) 0 adjetivo aposto a um nome eqüivale a uma ora­

ção relativa ou explicativa , ou re s t r it iv a ;  quando ele é ex 

p licativo , pode-se resolver por uma proposição com a causai 

T>orgue; quando é restritivo  pode-se resolver oor outra propo - 

siçao, porém com as conjunções re str itiv as  nuando:. Deus 

justo castiga os maus - Deus , -porpue é iusto , castiga os mau_s, 

0 homem .1 usto dá a_ cada um o cue _é seu - 0 homem, quando é

iusto« dá e cada um o que é seu.
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c) 0 adjetivo explicativo , ou a proposição em que 

se resolve, pode ser tirado ds oração seiD prejuízo de sua ver­

dade. 0 adjetivo restritivo  não pode ser t ira d o : Deus castiga 

os maus, mas nao 0 homem dá a cada um o que _£ seu ,

d) Quanio à posição do ad jetivo , dia o seguinte : 

os adjetivos explicativos podem ocorrer antes ou depois dos 

substantivos, enquanto os restr itiv o s  devem ocorrer depois do 

substantivo, pois a restrição supoe d^antes a coisa que se 

-restringe, Posso dizer £ rico  LtSculo. Li5culo o r i c o , a incons­

tante fortuna ou ^  fortuna inconstante , pois os adjetivos ' r i ­

co e ' inconstante-- sao explicativos nessas fra ses ; Ocorrendo 

antes do nome o adjetivo , o substantivo será tomado em um sen­

tido ind iv id u al ; Em _o homem rico entendemos todo homem que é 
rico ; em o rico homem entendemos que se trata da- um certo ho­

mem rico ;

Em Eduardo Carlos Pereira  encontramos a mesma 

classificação de adjetivos de Soares Barbosa usada para e x p li ­

car a  posição do adjetivo na locução nominal; D iz  que o adje - 

tivo explicativo indica uma qualidade já intrín seca , própria , 

inerentemente existente no substantivo : -pedra d ura , brasa 

ouente. neve branca, 0 adjetivo  restritivo  menciona qualidade 

que pode ex istir  ou deixar de ex istir  no substantivo: homem 

branco, homem bom  ̂ etc . Segnando o autor há ujna tendência de 

se colocar o adjetivo antes, se ele for explicativo  e depois , 

se ele for re str it iv o ;

A distinção entre adjetivos re stritivo s  e adjeti ~ 

vos explicativos é v alio sa , mas não parece muito clara a d i f e ­

rença entre e le s .  Os exemplos dados são sempre declarações de 

verdades ontológicas: Deus £  .justo, A Terra é redonda. É ne 

cessário separar esses exemplos, em que a qualidade expressa 

pelo adjetivo é inerente ao ser nomeado pelo substantivo, de 

outros exemplos de adjetivos explicativos em que esta envolvi­

do um conhecimento anterior por parte dos interlocutores de 

que a qusliáace expressa pelo adjetivo uertence ao ser cue o 

substantivo nomeia. A liás , o próprio Soares Barbosa nos dá um 

exemplo disso quando considera como explicativo o adjetivo r i ­

ço em o rico homem porque se entende como certo homem r i c o , 

enquanto considera rico re str itiv o  em o homem rico -oorque aí
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ee entende como todo homem pue á r i c o . Ora, nao sendo a idéia  

de riquesB essencial à idáia de homem, o adjetivo rico nao po­

deria ser explicativo  ee apenas se considerassem para tal 

classificação conceitos ontológicos, 0 que se entende desse e- 

xemulo é que nao é o conceito ontológico de homem que está 

envolvido e sim o conhecimento que o falante tem de certo ho - 

mem e de sua r iqueza .

Observando as consideraçoes sobre a oposição entre 

adjetivos re stritivo s  e explicativos , podemos chegar às se - 

guintes conclusões:

1- 0 adjetivo não é restritivo  ou explicativo em 

si mesmo, mas na fra s e , dependendo d.o substantivo que ele a- 

companha, pois essa classificação  envolve ou a inerência da; 

qualidade atribuída pelo adjetivo ao substantivo , ou o conhe - 

cimento que o falante tem de determinado ser como possuindo ou 

não tal qualidade. Conpare-se o adjetivo justo em homem justo

e justo ; •

2- Podemos conciliar  o critério  1 , 1 ; 4  com o c r ité ­

rio  1 . 1 ; 2  sobre; o problema da posição do a d je t iv o : -0 adjetivo 

restritivo  é o que traz informação nova e de relevância  para o 

ouvinte; portanto, deve v ir  depois do substantivo , 0 adjetivo 

explicativo traz uma qualidade que já é conhecida como sendo 

do ser nomeado pelo substantivo. A diferença entre 1 , 1 . 2  e

1 , 1 . 4  é que o primeiro focaliza  o aspecto psicológico ds comu- 

nicacãoj enquanto c segundo focaliza  o aspecto lógico da lín - 

gua.

3- Soares Barbosa mostra ecuivalencia  entre adje - 

tivos restritivos  e adjetivos explicativos e orações r e s t r i t i ­

vas e explicativas , Essa equivalencia será abordada no desen - 

volvimento deste trabalho, quando se procurará mostrar uma 

possível validade da distinção entre adjetivos restritivos  e 

explicativos para ju st if ic ar  a sua posição antes ou decois do 

substantivo;

1 .1 ,5-  Casos parúiculares de colocação áo adjetivo 

Além das linhas gerais das orientações ouanto
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posição do adjetivo, há ainda vários casos particulares de ar:- 

teposição ou posposição de que tratam quase todos os autores 

consultados: (18)

Pospoem-se r

e- Os adjetivos que tem complemento: Ensinamentos 

útei- S ^  mocidade,

b- Os adjetivos que indicam características muito 

salientes do substantivo como forma, cor, dimensão e estado : 

Mese redonda, rapaz a lto , criança anêmica, cabelos castanhos;

c- Os adjetivos g e n tílic o s :  terra b r a s ile ir a ; 

d~ Os adjetivos derivados de nomes prdprios: A

obra machadiana;

e- Os adjetivos que indicam uma categoria numa es- 

pecie desáignada pelo substantivo : avenida a sfa ltad a , água-- m i­

n eral , deputado federal ;

f- Alguns ad jetivo s , de acordo com o uso: mão d i ­

r e ita , c6digo c i v i l , de-putado fe d e r a l .

g— Os adjetivos que formam nomes compostos: c ir a r - 

gieo-áentista, carts-expressa , carne-seca;

An.tepoem-se:

a— Os adjetivos que acc-zipanhain nome prcSprio: 0

crande Gaaoes. Porám, quando se quer salientar o atributo, po­

de-se pospor o adjetivo , vindo geralmente acompanhado de arti- 

go : Alexandre, o Grande\ Peline   ̂ o P e lo ; Carlos Eegno,

b- Alguns ad jetivo s , de acordo com o uso: alto co­

mércio, alto £ baixo esp irit ism o , gjende e peaueno cirurgião , 

extrema-uncão;

c- Os superlativos r e la t iv o s :  _o melhor, o_ p io r , ô

m enor;.

d- Os adjetivos mero, meio

e- Certos adjetivos monossilábicos que formam com 

o substantivo expressões equivalentes a substantivo: bom dia , 

má hora.

Obser%'acoes ouanto a esses casos particulares

1- Quanto a posposioao doe adjetivos aue têm com - 
/

plemento nominal: E preciso notar que, se o complemento não
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esta expresso na fra se , enibcra se saiba que o adjetivo o admi­

te ,  podemos ter a anteposiçao:

-12,3-. Ouvimos os líteis ensinarnentosi

2- 0 caso £ de posposiçao pode-se enquadrar no ca- 

so e de posposiçao. Porém, qual o motivo de não se considerar 

certos adjetivos como f e i o , in t e l ig e n te , designando categorias 

de uma e-spécie, em frases como:

1 3 , a. Meninos f e io s ,  alunos intelig en tes ;

3- Quanto ao caso d de posposiçao: só é verdadeiro 

quando o adjetivo se refere diretamente ao nome próprio e. não 

todas as vezes que for derivado de nome próprio , pois os nomes 

próprios podem dar origem a adjetivos que passam a designar 

certas qualidades que, com o passar do tempo, podem até ter a- 

pagada a sua motivação no nome próprio que lhe deu origem; 

Comparemos 1 4 ;a ;  e 1 5 ; a .  ,

1 4 , a ; 0 poema camoniano = . " 0  poema de Camões"

1 5 , a ; Os operários assistiram  angustiados às dantencas 

cenas,

4- Quanto à ju st if ic a t iv a  do uso: é preciso serse - 

rar os exemplos em que reálmente o habito determina a posição 

pré-nominal ou pós-no.minal, mas que admitem também a outra 

construção (por exemplo: espiritismo a lt o , -pensador l i v r e , etc) 

dcs exemplos em que o uso simplesmente repete a regra , não 

sendo possível a outra construção (por exemplo: mao direita  . 

código c i v i l , deputado fe d e r a l , e t c , )  0 mesno se observe nos 

casos ^  e £ de anteposiçao e £ de posposiçao;

5- Quanto è anteposiçao com nomes próprios : convém 

notar que o caso parece ser mais complexo, pois  os autores ad­

mitem a posposiçao também, quando se quer salientar o atributo , 

mas nesse caso tam*bém se pospõe ao substantivo próprio o a r t i ­

go; Sendo um comportamento diferente do da simples p'Osposição 

que se yerifica  comi outros nomes, é preciso buscar uma outra 

explicaçao para esses casos, o que tentaremos fazer  no desen - 

volvimento deste trabalho.



1 .1 ,6-  Um substantivo e mais de um adjetivo

A i M a  com respeito à posição do adjetivo no grupo 

nominal, procuramos nas gramáticas observações sobre os casos 

em que um substantivo é acompanhado por mais de um adjetivo e 

s<5 em Eduardo Carlos Pereira é que encontramos a- seguinte nor­

ma :
- "Dois adjetivoB_rsferentes e um substantivo 

admitem a intercalação do substantivo, quando um de­
les forma com o substantivo um grupo nominal, sobre 
o qual recai ou pode recair  a modificação do outroi 
Por exemplor

•'Ilíistre escritor português” = ilustre  + es - 
crltor português,

"Formoso cavalo to rdilh o "  = formoso + cavalo 
tordilho ,

"Valentes soldados brasileiros* ', "bela  másica 
i t a l ia n a , ’ "sábias le is  m anuelinas";

"A intercalação nessas frases  é de r ig o r .e  b6 
deixa de ser quando â  modificação do outro adjetivo 
pode deixar de recair sobre o grupo:

"A larga senda dolorosa" ou "A senda larga: e 
dolorosa*'.

"A bela cancão -oopular ou "A  cançao bela e no- 
p u l a r " .  (19)

Yemos que não há muita clareza ne exposição do au­

to r : 0 que sigriifica "um grupo nominal sobre o qual pode reca­

ir  a significação do outro a d je t iv o "?  Pelos exemplos dados, 

qualquer dos ,adjetivos  poderia formar com-o substantivo o gru­

po nominal e, de acordo com a regra , qualquer um deles poderia 

se antepor ac substantivo, o que não é verdade:

*  l b ,a .  Português escritor i lu s t r e ,  tordilho cavalo for­

moso, italiana  másica bela , manuelinas le is  sá̂  - 

b ias ,

Além disso , parece nao haver o rigor que o autor 

pretende na intercalação do substantivo , sendo tambám aceita - 

veis  e gramaticais as construções:

1 7 »a. Escritor português i lu s t r e ,  cavalo tordilho for­

moso, música ita lia n a  bela , le is  manuelinas sa - 

bias ;

lícssos gramáticos se preocuparam, como vemos, com 

o problema da posição ao adjetivo como adjunto adnominal e oro- 

curaram anresentar re.srras de carater norm-ativo a esse resneito .
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Entretanto, apesar de lauitas observações interessantes , as so­

luções apresentadas nao satisfazem por serem p arciais  ou pou­

co claras ; Ivão acreditamos que um falante  possa se servir ex - 

clusivamente delas para se orientar quanto ao problema da po - 

sição do adjetivo . Parecem-nos mais fortes as colocações fe i  - 

tas em 1 . 1 , 2  e 1 . 1 . 4 ,  jé  tendo sido refutadas com exemplos con­

trários as colocações feitas  em 1 . 1 , 1  e l . l ; 3  . Deixamos para 

discutir agora 1 . 1 ;2  e 1 . 1 , 4 »  que no fundo tem o mesmo sentido, 

e. alguns aspectos de 1 , 1 . 5  .

Dizemos que 1 . 1 . 2  e l . l ; 4  tem o mesmo sentido por­

que explicativo seria  o adjetivo que nao traz infomiaçao novaa 

e por este motivo pode ocorrer anteposto ao substantivo; é 
restritivo  o adjetivo que delimita o s ignificado  geral do subs- 

tajitivo a uma classe dele , trazendo portanto uma informação 

■ nova.

Já abordamos o problema de só se saber se o adje - 

tivo é explicativo ou nao, se traz ou nao informação.nova, na- 

frasei a qualidade é ou nao é inerente a. determinados substan­

tivos ; o conhecimento dos seres nomeados pelo substantivo é 

que pode tornar um adjetivo explicativo ;

Há adjetivos que, emborâ -: sejam explicativos , nao 

podem vir antepostos; Veja-se a frase:-

*  1 8 , a .  Este brasileiro  cavalo ganhou a corrida,

Se considerarmos especialrcente o fato de o a d je t i ­

vo trazer ou deixar de trazer informação nova, veremos cue ele 

nao explica a agramaticalicade da anteposição do adjetivo ng 

frase 19;b., :

IS ^a ,  Compramos vestidos bonitos e vestidos fe io s ;  Os 

vestidos feios  nos revendemos;

^ 1 9 , b; Compramos vestidos bonitos e vestidos  fe io s ;  Os 

fe io s  vestidos nós revendemos.

informaçao nova narece não e x is t ir  em - * w ,
1 5 , a , :  de acordo com Soares Barbosa, em 1 8 . a. o adjetivo bra— 

sileiro  e explicativo , pois o significado  de cavalo já  está 

restringido pelo demonstrativo e ste . Entretanto, em nenhuma 

das duas frases é possível a anteposição.

Quanto ao problema do uso como determinando a po ~
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sição do adnetivo: Já obssi^^-aaos e necessidade de se ver quan­

do o uso apenss retrata ujr;a preferência  consagrada, sendo a 

outra construção também admissível, 1- preciso convir , porém , 

oue existem realmente alguns poucos adjetivos que tem a sua 

posição fixada pelo uso, especialmente aqueles que têm signi - 

ficado diverso conforme estejain antepostos ou. pospostos ao

substantivo, como r nobre , £ r a n ^ s  s ia n le s , etc.

2 0 , a , João é um homem pobre,

2 0 , b ; João é um pobre homem;

2 1 , a ; João é ujn grande jogador;

2 1 ; b, João e ujn jogador grande,

22';a ; Joao é um simples funcionário'^

2 2 ;b ;  João e um füncionário simples;

3ÍC desenvolvimento deste trabalho veremos como a. 

colocação fe ita  sobre adjetivos re str it iv o s  e explicativos se~i 

rá aproveitada numa abordagem gerativa transformacional;

l ;2-  0 Estruturalisao

são poucos os trabalhos de que dispomos de aborda­

gem estrutüjTslista sobre o português. Dos autores consultados 

denreendeaos es observaçoes que apresentamos a seguir ,

Kattoso Cãnara nao chega a tratar do problema sin ­

tático em seu livro  específico sobre a estrutura da- língua 

portuguesa. lío verbete Constituintes de seu Dicionário de ?'i - 

lologia e Gramática chama a atençao para a diferença entre vsia 
sequencia de coordenaçao de dois ou mais adjetivos e uma se - 

cuencis de adjetivos  em ordem sucessiva :

_^"Ãs vezes , dois ou mais adjetivos nao sao uma 
seqüencia de coordenaçao junto ao substantivo, mas 
constituintes _em ordem^ sucessiva; isto se assinala 
pela falta  de pausa entre eles ( e na escrita  falta' 
de vírgula) ou pela anteposição de um. em face da 
pcsposiçao do outro (ex :  a) olhos fem-lninos encan - 
tadores, b) encantadores olhos fe m in in o s ) ; _^Daí re ­
sulta um valor graniatical para a anteposição do ad­
jetivo  ao substantivo em certos casos, (2.Ò)'

Observamos que ele reconhece um valor gramatical , 

nao puramente e s t ilís t ic o ,  I posição do adjetivo em relação ao
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s u b s t a n t i v o ,  es certas fr a s e s ;  não esclarece , entretanto, qual 

0 valor da anteposição, isto  é , qual dos dois adjetivos é que 

deve v ir  anteposto'. Pelo seu ezemplo concluxcos que deve ser o 

áltimo, sendo a análise em constituintes fe ita  assimt

olhos femininos encantadores 

olhos femininos /  encantadores 

olhos /  femininos /  encantadores

No caso de adjetivos em sequencia de coordenaçao , 

a análise seria f e i t a  assim :

olhos fem ininos, encantadores 

olhos // femininòs encantadores 

olhos /  femininos Z'' encantadores

Se considerarmos uma sequencia de dois adjetivos 

nujna frase, veremos que nem sempre que não há pausa entre:- os 

do is , podemos antepor ao substantii^o o líltimo ad je tiv o ; Veja ~ 

mos as frases 2 3 ia .  e 23',hl ;

2 3 . a ; Ele prefere os olhes femininos claros ;

2 3 . b; Ele prefere os claros olhos femininos;

A frase 2 3 » b; nio é sinônima de 2 3 . a , , Sm 23 »a; 

se entende que entre olhos fem-ininoe claros e olhos femininos 

escuros há ujüa preferência  pelos c laro s . Sm 23 . b„ parece não 

haver qualquer preocupaçao em relacionar os olhos claros com 

olhos escuros, simplesmente se enuncia uma qualidade, a de se­

rem claros os olhos fem ininos,

Com respeito è posição de um ánico adjetivo  es ra ­

lação ao substantivo, d iz  que a ordem direta é a do adjetivo 

pospostc-ao substantivo, de acordo com a ordem direta  do sin - 

tagms em português, que determina a colocação do determinante 

depois do determinado. Aponta a possibilidade  de uma colocação 

estilística  em desacordo com a colocação normal, exem plifican­

do com imia frase de B ila c :  "A  asul Yupubaçu beija-lhe as ver ~ 

des faldas . "Sobre o problema da posição do a d jetivo , d iz  ain ­

da :

"jim ^referencia ao nome adjunto a d je t iv e , cri  - 
ou-se até uma oposição entre a intencso afetiva  e a

- - d escr it iv a , correspondendo à colocação de certos
e , antes ou õspois de seu



"•jbrtantivo ( e x . :  ''pobrs re p a z " ,  ic-to é, "digno òe 
l á s t ir g " ,  r.as —  ”r£-!az -obre” , isto é, "sem ri- 

C/Je32". (? 1 )

I-eoie.-^ário A, de Azevedo F ilho , sob o tópico geral 

ColocBcão cor-sidera a orden do sir;t£g:i.a d e t ermiiiadc-íeternii - 

nãi?te^ co - io  resoer:sável ■C'Sla ords" r.'or^"2l 6t. rsortucuss subs — 

tartiro-ad je t iv c . L'as diz que é po csivel  erteposicso est i ­

líst ic a  do ad je t iv o ; verdes -"a r e s . 2ri -renòe bomezi o adjeti-vo 

tem valor conotativo, sm oposição ao valor denotativo do ad je ­

tivo es homem grande, (22)

Cidriar Pais  (23) deiza  a oposiçso entre a antepo ~ 

cição e a posposicão do adjetivo por conta do realce subjetivo

da ariteposiçao: suave rec 01*àac3o. do B arnoly e •oassadosj err; OpOSi-

çao è adjetivaça o eA berna f mais obj e "c j- V ada. « Un:la ru a cone- cial ,

0 clinig intelect uai *

José Kebouças Jj;a CBiT; DLra. (24) L' :béa de ixa o pro

ble "a  oor conta do estilo s disendo c u e a 0 e~: dir eta é: subs-

tantivo-adjetivo 5 13 as pod 0 ser queb■rada na £ si era do est:ilo ;

Zxe:::-olifi ca :

npi lho seu . neste ?= 0 n n C:.C£nto re cobrei a
perdi da z-'é, di verso esti l is t i ca —; ay.-f-u/e de 'fj-leu filho  5
neste r eC S ü 0 a~;eno reco b e a

—V >*
er di rí r? ' •wt.a «

r:~ -i- ^JL ̂ outros e. a o lo s ,  chamando V3-T3. r̂. T O

de c -porzs.̂ [ies a CLITI j_'iii’ s V Sriante p osici on■Sl wo p ei to e■ sti

l:T=ticCj 0 que n ao S COÍj” 6 ce en. in~l ^ c; •

— y ferie £ i -' £ 3 3 u e c
•*- ĉ~ o ,~v 1 ^c s r u£3 ~

*>̂ -i PC*
' > \ ✓ ,

o) líoite —n ‘t:er::::_na.V e _L C;U svel 01 v e ;
o) livro -rrecioso c u or  ̂3 i c so riv r o " ,

■V
Reco oce que £s veses a o 0 s op pl £It er a a si X jT n ““

c a r a o r r, enino o obre -Dobre TZenino : ou e-pr e sT) S.

r i o :  ? vida hima na - a hu"2 na v ida .

^ C; ~~ p 'r*': r\ çr vendo CU.0 0 SÍ!í 6 S a u T. 0 iẐ es ujraiis T,a £ '-d

abordaran o prob lema da a.li 1/eposiçao do aá-jet iv 0 do ponto de

vista  estilítico , ç on e i  c e ç3 0 de :'a ttoso
rrUd—ar a , que apcnta O

valor graziatical da antepôs içao no caso d̂e S 9 Güênc:ia de adje -

'• "J O 3 ÍH r*.  ̂r*: Q •;*•= CjnadiDS, ?ii -o S C 0~ :a inp:T--» Oo r*ao de c u e cu alquer

adretivo pode cc! "p '■sr ant^ os to er; oor tu ru 9 £ > C0;r:0 uu recurso

eo tilíst icc . ITao
r
e (D que :7iO£tran cs fa t o5 *da 1 J._í a . A-s frases

 ̂V  ̂ ______ ____ ' t 2-î  P -i ç: ni ido è an-tepos:iç ,ao C O 3'a3 eva-
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*. 2 4 . a* O brasile iro  menino venceu a prova de natação,

*  2 5 , a< Havia uia menino alegre, e uin meriino tristonho

coopetindo, cas o alegre menino venceu a prova;

Deixando o probleiDa no plano grainatical e não es ~ 

t i l í s t ic o ,  Eurico BacR e Geraldo Kattos tratain do probleiTia que 

nos interessa'. Apresentam sete classes de adjetivos^ demons - 

tra^ivos , possessivos, cardinais , ordinais , q u a lif ica tiv o s , 

especificativosj pátrios . Vamos nos interessar pelas tres líl - 

timas claeses, que correspondem ao que estamos tratando neste. 

traballio como ad jetivo s , os tradicionalmente chamados adj'eti - 

vos q u a lifica tiv o s ;

Esp ecificativ o s—  são cs primeiros apds o nucleo ; 

Exemplos: p o lít ico , finan ceiro , econômico, c i v i l ,  m il ita r ,  o - 

r ie n ta l ,  ocidental, universal, etc.

Pátrios — são os adjetivos que vêm em segundo lu - 

gar depois do núcleo, Exemplosí brasileSro, ■, curitibano , ar 

gentino, carioca, etc .

Q u alificativo s  - ocorrem antes do núcleo ou como 

último adjetivo depois do núcleo. Exemplos: bom, a lto , útil , 

estudioso, grande, verde, etc,

Há adjetives  d o I í v a len tes , isto é, que podem per - 

tehcer a mais de uma clssse , como o adjetivo romântico, que 

pode se apresentar como especificstivo  ou q u a lif ica t iv o , como 

exemplificam as fr a s e s :

Poesia romântica b ras ile ira , ( especificativo )

Rapaz brasileiro  rom.ântico , (q u a lif ic a tiv o  )

Para classificaimaos ujn adjetivo oolivalente como 

especifica_tivo- ou qualificativo  nos orientaríamos nsla  sua po- 

sição na locução''substantiva;: e-pela admissão da presença - de 

m uito  ̂ com-pletamente, antes d e le :  são q u a lific a tiv o s  os adje - 

tivos que admitem a presença de tais  vocábulos e são especifi- 

cativos os que _nao a admitem, A poesia e romântica ou não é 
(tretandc-se da escola rom antica, na literatur-a) , nao pode. ser 

muito romântica; o rapaz pode- ser muito ou pouco romântico;
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Rer>r0duziiB0 3 a seguir o quadro de ocorrências apresentado jjelos 

autores c o id  omissão de alguns exemplos, para. s ia p l i f ic a r i

líácleo EspecificativoQualificativo

Falsa

sólida:

experiencxa

cultuxa

histórica

literária:

Ousliixcativo

Verdes 

xüu ensa

Kucleo

mares

colaboração

Qual i f  i  ca t i vo

bravios

esparsa-

líúcleo Esoecificativo Oualificatívo

Bxpressao - J_i J- '̂ C veeiBenT-e

Qualificat ivo 

Ivova

Kúcleo Especificativo

coEienclat ui'a .sranatical

Paxrxo

brasile ira

^Contudo, a subclasse dos q ualificativo s  pode 
exercer duas funções d istin tas  assinaladas pela or~ 
denjt antes do núcleo, será o adjunto nominativo ex- 
p l ie a t iv o ,  depois do núcleo será o adjunto noEinati- 
vo restr-iti^í-Q; mas a subclasse do adjetivo  é a ines3:a. 
0 emprego coso explicativo ou re str itiv o  se rege por 
critério: sesântico: o explicativo  não se refere  a 
outr_o ou outros; o restr itiv o  assinala  a existencia 
de outros, diferentes . Exemplo: Verdes mares bravios 
de ginha terra n s t a J I ITodos os inares lo. Ceará são 
verdes ; ou, na presença do e s c r ito r ,  nao há outros
irares os azi .3, iír-svios: o escrix-cr se a iriee

.Jc:res orav::osy aenao a err^encer c'je na veraí 
lúares tranqüilos". ( 25)

Obsern.'açoes a respeito 

;3ch e Geraldo líattos ccm resoeito

da c la ss if ica ça o  de i'urico 

s rosic io  Go ad jetivo :

1 - 0 que diferencia ujn adjetivo  qualificativo  res - 

tritivo  de um adjetivo especificativo? Segundo sa deduz da ex - 

posição dos autores,- é a .posição,- pois o qualificativ o  é o líl ~ 

tiao adjetivo depois do núcleo. Vejamos as frases  2 6 . a, e 2 7 . a,

2 c ,a ,  Slès  :castigaram as crianças pequenas malcriadas, 

2 7 . a . Eles castigaraiB. as crianças malcriadas pequsnas;-

Quai dos dois adj etivos, isalcriadas e reouenas  ̂é o 

qualificativo  e qual deles á o e spec ificativo ?  3 e nos orientar-
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-ele oos3Í b i l iâ 2de ce ocorrsncia de muito antes ao adjetivo  pa­

ra c l 33BÍiicá-lo CCT.0 cua 1 i 1 Í V D 5 v :̂r-2-03 que ambos admitem 

essa ocorrêricia, Portsntoj £ -bos cao qualiiicativos?

2- Ob adjetivos pá trios . seg;undo os autoreSf devem 

ocorrer es segundo lugsr depois do r-úcleo, Zntao, dae freses a- 

baixo , só Eeriani possí'/eis ss Trases a e as freses b :

2S*a , Hspaz roínântico brasileiro»

2 8 , b, Raoas brasileiro- romântico,
♦

2 9 .a ,  Problesaa po lítico s  b rasile iro s ;

29, b ; Problemas brasils iros  políticos ,

?arece--nos fugir  è realidade da língua esta classe 

especial dos adjetivos p á trio s , forçando-os a ocupar apenas uma 

dada -oosição. A agrairsaticalidade das sentenças b nem sempre é 
coEiprovada por l a l a m e s  n ativ o s , Yg-js-se a frase 30;a;, » onde a 

locução ocorre nuni contexto maiort

30 , a, 0 ministro tratou de problemas brasileiros  poli  - 

■cxcos e nao ae ■orobj.einas Drasxleiros econoniiccs,

3- 0 adjetivo qualificativ o  posposto é sempre res - 

tr itiv o . segundo os autores. 0 ezesplo aador verdes mares bra ~ 

v i 08 de nilrilia terra n a t a l , entretanto, não conprova o que eles

I^ossa mi/Uiçao e a cis nu'..ijD3
2 bravios un significado  explicativo , 

conta de ^  n inha terra n a je l ,  tanto que ten a ~i?~:*a :■ i:tr.!--re ~ 

taçao as freses 3 1 »s ,j  3 1 . b e 3 1 .

31»a , 7erdes i:.areE bravios de ninha terra n a t a l * , .

3 1 ,b, 'Lares verdes e bravios de minha terra n a t a l , . ,

3 1 ;c ;  Verdes e bravios sares de lainha terra=natal , , ,

4- Só os adjetivos  qualificativosj segujado os auto­

res , poden ter a função de re str it iv o  ou explicativo e o enpre- 

go coao restritivo  ou explicativo  se rege oc-r critérios  senân - 

ticos . Ora, de acordo com o conceito cedo pelos próprios auto ~ 

res para restritivo  e e xp licativ o , pod.-r.os tanbéni ter adjetivos 

pátrios e escecificativos  cor: as duas fu^içõesi

3 2 ,a ,  Este problena político  é de fá c il  .solução, _

33»a, Este sa:rbe brasileiro  faa  muito sucesso.
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Perece não r.sv^r áuvida ce que político e b r a s ile i ­

ro  ̂ tea sigrAiicaào er^rp-licativo nas frasss  32..a* e 3 3 . a ,  ®

A e:rposiç30 áe r-ch e T'attos nso dá u~:a solução sa­

tisfatória  ao problesa, especiali;;ente se C0'isiderar-'n’0 3 :

1- 0 lato de que certos eá jstiv cs , que eles chaiaam 

de explicativos« podea ocorrer aatepostos ou posr-ostos:

34»a, l^este recaríto areno passei .nuitas horas de EÍ.oha 

v ida ,

34 .be líeste aireno recanto passei su itas  horas de iniiiha' 

vida^

2- 0 fato de certos a d jet iv o s , que eles classificam  

como especificativost também poderem ser explicativos e, no en­

tanto , nao podereia ocorrer antepostos:

35»a , í-Jesta via férrea nao houve acidente;

* 35.be ?-3esta férrea via não houve acidente.

0 probler^a da posição do adjetivo parece envolver 

aspectos bastante co-nplexos de s ig n ifica d o . Por isso o enfoque 

estruturslista--, cue parte dos dados lingüísticos -ourauiente, se 

scstra incapaz, de- explicar a anbigüidade de frases como 3S,a„f, 
a qual admite duas interpretaçõss;

3 5 . a, 0 professor elogiou os alunos estudiosos desta

A : ''Iodos os alunos desta classe são estudiosos e o 

professor os elogiou” .

3r '*0 professor elogiou alguns alujios (nao todos) 

desta classe , os que sao estudiosos".

Una análise em constituintes imediatos a partir  do 

enunciado nos levaria ao mesmo resultado , com qualquer das duas 

interoretacoes:
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0 prof e^Bor elogiou cs S ?, ' ■ .':0 S desta classe

.0 professor elogiou os alunos e st üdiosos desta classe

0 professor elogiou os alunos estudiosos desta classe

0 ; professor elogiou os alunos estudiosos desta. classe

0 professor elogiou os alunos estudiosos desta: classe:

0 professor elogiou os a 1 mios estudiosos desta classe

Acreditamos que d ific ilnente  chegaríairios a uma so­

lução satisfatória  do problema da posição do adjetivo , na liniia 

de trabalbo estru turalista , pelos próprios postulados c ie n t í f i ­

cos envolvidos nessa corrente lingüística*  Tentarenos encontrar 

essa solução nujsa análise baseada nos princípios da gramática 

s^erativa transioraaeional;
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CAI^ITÜLO I I  - Â GRAJaTICA GERATIVA TRA'^SPORl.LàCIOlíAL

2,1- Empiricismo e Racionalisiao no 3studo da Linguagem

0 aspecto revolucionário, da lingüística  gerativa' 

tran^pfonnacional se deve em parte a uma retomada, por Chomsky , 

da visão de linguagem de estudiosos que tiniiam sido desacredita­

dos pela lirigUística estruturalista  (1 )»  Pontos básicos de sua' 

teoria vamos encontrar nas gramáticas f i lo s d f ic a s  dos séculos 

S Y II  e Zl^III, de orientação cartesiana , especialmente a Gramáti­

ca de Port Royal (2) e nos estudos de Wilhelm von Eujnboldt, co - 

mot as observações sobre os universais  lingü ísticos , o aspecto ■ 

criativo da linguagem, o inatismo da aquisição lingü ística , a 

língua vista como um processo e nao como ujn produto.

A orientação diversa que CSiomskjT- imprime aos estudos 

lingüísticos, em r e l a ç a o a o a  estudos fe ito s  pelos estruturalis  - 

tas , se explica pela f ilo so fia  racionalista  de ciência esposada 

por ele, em oposição ao empiricismo. da lingüística  taxonômica,

A concepção em piricista de ciência usa o método in  - 

dutivo, que consiste basicamente em segmentar e c la ss if ica r  os 

dados da experiência, não se permitindo ao estudioso qualquer 

conclusão que não seja fundamentada nos cados, 0 c ientista , a 

partir de,dadós re a is ,  observados, vai fazendo generalizações 

sucessivas até chegar a proposições maic gerais^ 'uanto maior 

for a quantidade de evidências que a atestem como. verdadeira:: , 

maior a validade de, uma te o r ia .  Segundo Emmon Sach ( 3 ) ,  as no~ 

çoe.s básicas do método estrutujalista  são: verificação , indução, 

fundamentação,

0 procedimento rigorosamentè estrutu.ralista em l in  - 

gUística s o seguinte: ,

1- Registrar ujs corpus o mais representativo possí — 

vel' da língua,

2- Segmentar os enunciacos do corpus nos diferentes

níveis ,

3- Inventariar as fonsas o b t id a s >



4 “  C la ss if ic ar  as formas e os enujsciados*

O c ien tista  estraturalista  deve proceder de sianei- 

ra quase mecânica, evitarido qualquer intervenção subjetiva', 

liada deve aparecer na sua descrição da língua que nao seja di- 

retamente induzido  dos dados.

A concepção racionalista  de ciência  en fatisa  a na­

tureza criadora- da descoberta c ie n tífic a . 0 c ien tista  se desa­

pega dos dados para se arriscar a hipóteses que deverão ser 

formalizadas com precisão e elegancia e p ropic iarao , nao a

exulicação de fatos conliecidos, como a previsão de novos fatos, 

0 ruétodo usado é o dedutivo; Aceita-se a intuição do cientista  

para a foraulação de hipóteses a partir  de ujn niímero limitado 

de dados; 0 julgamento de valor de uma te o r ia ,  segundo Karl 

Popper.j citado por Ruv/et ( 4 ) ,  depende menos de ujna comprovação 

por um maior ou rnenor ni5mero de dados, que de outros critérios, 

como: coerencia interna , seu valor e x p lica tiv o , sua coerência 

com hipóteses de d isciplinas  a fin s , sua sim plicidade e elegan­

c ia ;

Com Chomslcy, a lingüistica  deixa de se contentar 

com a catalogação de elementos, a simples reorganização dos 

cacos da experiência , para^  ̂ buscar objetivos n a is  ambiciosos: a 

e:-:plicaçao dos fatcs  lingüísticos e a compreensão da própria 

essência da linguagem; A língua deixa se ser v ista  como uma 

coisa já pronta, para ser entendida como um nrocesso , 0 l i n  - 

güísta deve buscar a compreensão desse nrocessc , tal como ele 

se passa na mente do fa lan te : deve entender o mecanismo cue . 

fa z  com que o falante  compreenda e produza frases  novas, que 

ele nunca ouvira anteriormente. Cabe ao l ing ü ista  elaborar h i ­

póteses que explicitem  esse necanisno» Z‘ssas hinoteses-, se fe ­

rem rejeitadas  pelos fa to s ,  serão reform-uladas e se aceitará a 

hipótese que fo r  mais ex p licativ a ;

o aspecto criativo , já apontado nelos cartesi - 

anos, que particularmente leva a uma abordagem racionalista  da 

linguagem, 5  o aspecto criativo que fa z  conceber, a linguagem 

como nao podendo ser adquirida apenas nor asso c ia ç õ e s .t i p o . es- 

tímulc-respcsta. -4prender "uma língua 'não é mem.orizar .listas de 

frases ou de morfemas, líuito mais que I s s o ,  é dominar urs com - 

plexo sistema de regras que oerniite Gemt)re a criaoão de frases
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novas. 0 papel ce l ingü ista  eo errjpreencer a descriç-ão de Uàu 

sister^a lingüístico e seiaelnante ao do aprendiz de msa língua , 

ouer seja a língua materns, quer sela ujsa segunda língua t as ~ 

bos lornulam hipóteses a respeito  da língua e , eis confronto 

C0I2 os dados, essas hipóteses serao aceitas ou serso reiorau  — 

ladas',

A criança^ ao aprender a língua , consegue fese-lo 

‘̂ ''com admirável rapidez e e f ic ien c ia  nusa idade em que "é ainda 

incanaz- de outras tarefas menos complesas. Isto  acontece por­

que, coEso ser humano que éy a criança traz uma aptidao espe - 

c ia i  para a ajprendiz.agexn lingílística. Por isso , independente- 

da pouca ou muita atenção que se dispense em seu ambiente ao 

ensino da língua, ela aprenderá a f a l a r .  1 1a foraula  hipóteses 

a respeito do sisteina lingüístico  particular ao qual ela: será 

exposta, pois as estruturas básicas ela já traz inatas ; ( 5')

Assini entendida a' linguagem, devemos coffipj^eender 

que as línguas todas, por trás de ujna grande diversidade , apre­

sentai muita^ coisa em comum; 0 objetivo suprerac da ling ü ística  

é alcançar esses ujiiversais i i n ^ x s t i c o s ;  Para- os estrutujralis- 

tas isto soa como iffiia heresia científica ,' Já que eles concebem 

cada sistema lingüfstico  como uma realidade unica'.

2,2-r Conceitos Básicos da Gramática .Ger-ativa Transfor-macio- 

nal

Vejamos alguns conceitos básicos da teoria de

Chomslry.

Gramática e entendida como um mecanismo f in ito  c a - 

paz .de gerar - um número in f in it o  de frases ; Ã gramática deve ge­

rar todas e somente as frases gramaticais da língua ;

Comoetencia é o domínic que o falante tem de sua 

gramática. A competência .lhe permiter criar e entender frases  

novas;' separar as fra.ses gram.aticais das frases agramaticais ; 

apontar diferenças de sign ificado  entre frases; aparentemente-, 

iguais ; atribuir significados  .semelhantes a ..frases apar.entemen­

te diversas.
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Desenoenho s a saneira  pela qual a con)petencia é 

posta em uso, A coxTipetêncie determina o desempeniio, mas este é 
também influenciado por outros fatores , como:K!eT3(5ria , grau de 

atenção, estado de espírito do fa la n te , etc , ( 6 )

0 estudo da coropetencia consiste na elaboraçao de 

teorias sobre o conhecinento lingüístico  do hoiseis, 0 estudo do 

desBujpenho tenta explicar alguns aspectos do cosportamento do 

homem, quando ele faz uso de gua conapetencia. A ss is , entende-se 

uma gramática como ujn conjunto de hipóteses sobre o' corihecimen- 

to que o falante possui da. língua^ 0 lingiiista deve explicitar  

a gramática internalizada  pelo falante', Uma gramática gerativa 

só pode ser ujaa gramática da competência; ela não pretende ser. 

uma descrição dos comportamentos lingüísticos  r e a is ,  múltiplos 

e variados como eles se apresentam;

As noções de gramaticalidade e aceitabilidade  estão 

associadas aos conceitos de competência e desempenho, Uma frase 

é gramatical se ela  é bem formada, se ela está de acordo com o 

que a 'competencia do fa lante  aponta como podendo ser gerada por 

sua gramática, Uma.frase .é agramatical se ela nao for reconhe - 

cida como podendo ser gerada pela gramática da língua ,

0 conceito de gramaticalidade diz  respeito direta - 

mente à competência, enquanto o de aceitabilidade  se relaciona 

com o de.sempenho,

Uma frase gramatical pode ser ou não ser aceitável. 

Assim, uma frase gramatical pode nao ser aceitável por sua ex - 

tensão ou complexidade. Por exemplo:

3 7 .a, A.senhora que comprou a casa que era do hcmem que 

comprou o ’ sítio  que era de meu tio que morreu . o 

ano_ passado é sua prima,,

Uma frase agramatical pode ser ou não ser aceita - 

vel,-.Preqüentemente, em situações reais  de comunicação, in ic ia ­

mos- frases que nao se completam porque fatores extralingíiísti - 

, C O S ,  como o contexto fís ic o - so c ia l , fazem com que elas sejam 

c o m p re en d id as sã o  frases aceitáveis  em contextos determinados, 

mas agramaticáis. ,

0 l ivro  de -Chomsliy que causou impacto sobre a l in  - 

guística estru turalista , pela orientação mentalista que propu - 

nha,, fo i Syntactic Structures« publicado em 1357 . A .teoria, en ~
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tão proDOsta uassou por várias reformuJações, sendo edotsàa 

neste trabalho o que se convencioriou chamar ce teoria -padrao; 

A teoria paôj?ão compreende as reformulaçoes propostas por Katz 

e Postal em ^  Integrateâ Theory of L lngüistic  Desori-ptionet 

em 1 9 6 4 j e pelo prc5prlo' Choinsky em Aspects of the Theory of 

Syntas:, em lS65i

2v3-- Os CompoiiBntes da Gramática

A', gramatica coiapreende tres componentes: o compo - 

Dente sintático , o componente lonologico e o componente semân­

t ico ; Os componentes semântico e fonológico são interpretati - 

vos, enquanto o componente sintático é o componente gerativo ; 

0 componente sintático  é que permite estabelecer a relação en­

tre o conteúdo semântico da frase e sua lorma fo nética ;

0 componente sintático compreende dois subcompo- - 

nentesí 0 subcomponente -de'- base e o subcomponente .transforma - 

cional; '

2 . 3 ; 1— 0 subcomponente de base

0 subcomponente de base compreende duas partes : as 

regras de estrutura fr-asal e o ler ico ;

As regras de estrutura frasal  desenvolvem um ele - 

m^ento em ujq o u  em mais de um elemento. São regras do t ip o :

(Leia- se: A se reescreve como B)

Cada -símbolo à esquerda da seta é reescrito  em vsn 
ou mais de uja símbolo à direita  da seta. Em seguida cada sím- 

ból.õ 'â direita é colocado, è esquerda da seta e ujna'nova regra 

indica a sua reescritu.ra; -

As jr’egras que usaremos neste tra.baliio sao as se. -

s-uintes:



p 1

R.2,

/r

juTi + LV -f ( L yrei))
V

í
liií— iü: -f s

(Det) + U + (S)

H'i3: Aux.-f V (Li'0 (LFr.ep) (L  Prep) 

C6p. +- Pred
Vw

I
?reà-^,lj Adj

-tjiV

R . 6.  Jj Adj-^dj (i. Prep)

ü . V .  i  ?ret>—^rpep + ĵ T

Os pa r e n t s s e s indicam  que os eleirert:os sao opci o --

ra cr — i-- ♦
fi' ^ ̂  __— _ oA Tcígpa * sxsEplifi C3 a- 'orcori edade recur s iv a ; , 0 EIlITj;D0 —

lo Sí que já foi rsescrito ca regra 1 ; ,  aparece cono um co::■ S-

*1U —tui Bze ns T6escritura  de Llí.

Ls i^&ízras de estrutura írasal  Dodes' ser re^reser;

tsdas por diagrasBE de arvores, cotdo na figura  1* ca por pare::- 

teses rotuladosj como na figura 2 .



PISüHÁ'1 -

31

T,T

Os pontos de bifurcaçao na árvore são rotulsaos con- 

fonne o constituinte frasal  a que correspondem; Cada biíurcaçao

da árvore corresponda s una regra ; ija fiíTura 1 os símbolos

Det da regra 2 ,  onde aparecetn como opcionaiSj loram escolhidos 

na r.rineira- LI-7; Portanto, poderemos reescrever novamente S , de 

acordo com a. regra’ 1 ,  e teremos um novo ciclo de apiicaçao das 

resras ; _ '

I .:v m  LY
AUZ + Y -r m

JjV

•, p V7 r. T ^ c: o cr

r«Hr 5 2 8 s r -3i:-r es enz. a uma

ro ” i;ii.ao.os, cses

As regras de estruture ira sal compreendem as no - 

ções íuncionais de sujeito ' , predicado, objeto, e t c ; ,  pois  elas 

sao noções relacionadas*' Assim, a noçao de su.jeito nao deve ser 

entendida como um dos constituintes da frase , mas como a z^elaçao 

entre a sentença e a locução rominal cue é c seu primeiro cons - 

tituinte . Portanto,~as regras de estrutura f r a s s l ,  alem de inãi- 

caren^ as categorias e as funções, indicam também a, ordem- dos e- 

le~jentos, ja o-ue a ordem imr-lica -em função"^; - "

0 áltimo eleíTsento reescritc , o que não . domina - ne- 

r_hum outro, é um símbolo complexo, 0 símbolo complexo é substi — 

tuídOj ouando da Inserção léx ica , por um elemento le x ic a l  que
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possua as características  descritas pelo  símbolo complexo; Para 

essa descrição temos as regras áe subcategorizaçao estrita  e as 

regras de seleção; ' -

As regras de subcategorizaçao estrita  e as regras 

de seleção introduzem os traços sintáticos  e analisam uma cate­

goria em relação ao contexto em que, ela ocorre; As regras de 

subcategorizaçao estrita  indicam o contexto em que um elemento 

pode ocorrer;' Por exemplo, para um verbo como saber , que é um 

verbo tran sitiv o , teremos a indicação:

^  M

As regras de; seleção dizem respeito  a- traços lexi. 

cais específicos de outros elementos com os quais o elemento 

considerado pode coocorrer; Por exemplo: um verbo como' odiar 

será marcado como

sujeito  animado

Além.dos traços sintáticos , o èlemento lex ical  deve 

apresentar uma m atriz íonoliígica com todas as indicações para 

que possa atuar, depois das transformações, o componente fono - 

lágico e perm itir a saída fonética ;

Pela atuaçao do subcomponente de base temos a es - 

trutura profunda da fra s e , sobre a qual atua o componente . se­

mântico; Isto s ig n if ic a  que toda informação semântica deve es - 

tar contida na estrutura ' profunda, nada podendo ser acrescenta­

do ou alterado, quanto ao significado , por transformação ( 7 ) ;  

Portanto, as trensforaaçoes sao operações puramente formais que 

suprimem, acrescentam, substituem ou permútam constituintes ' de 

um marcador f r a s a l ,  sem alterar o sign ificado  da fra se ;

2 ;3 ;2 - ” 0 subcomponente transformacional

O subcomponente transformacional .compreende' regras 

transformacionais que vao- derivando marcadores fra s a is  -^sucessi- 

vai-ente até a forma que receberá a atuação do componente fono -
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Idgico'. 0 primeira narcador f r a s a l ,  antes da splicaçao de qual­

quer regra tr.ansformacional, re flete  a- estrutiira profunda da 

frase e o último marcador, depois de todas as transformações 

terem sido aplicadas, re fle te  a estrutura de superfície ; Sobre-, 

a estrutura profunda opera o: componente semântico, dando in t e r ­

pretação semântica à f r a s e ;  Sobre a estrutura de superfície o- 

pera o componente fonolcSgico, o qual dá saída fonática à fra s e ;

Ã noção de-, estrutura profunda e de superfície  já 

se encontra na Gramática de Port Royal, conforme comentário de 

Chomslcy em Lingüística Cartesiana (8)-;

üma transformação compreende uma análise estrutural 

da seqüência à qual ela se aplica  e a mudança estrutural que - 

ela imprime a essa seqUência; Além disso^, algujnas transforma? - 

ções exigem certas condições para que pt>ssam ser aplicad as ; A 

figuj^a 3 ilustra uma transformação de reflexivizaçaOr

PIC-URA. 3 -

É possível tr_ansformar o marcador .1 .no. marcador .. 2 
porque as locuções nominais sujeito  e objeto são ig u a is .  Fode - 

mos formalizar (figura  4) s regra transforrsacional ilustrada 

pela figura 3i -
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PIC-üRA 4 -

Descrição estrutural : m  Y Xiiv

Tr an si or".aca o : L

3. pro

Conaição para a transformaçao: 2 - 4

Há tr-ansformações obrigatórias e transior-Eajões 

opcionais. Enquanto as priiaeiras são necessárias para. gue a: 

frase se  ̂ apresente gramatical, as frases serão gramaticais com 

ou sem a aplicação das u ltiras ; ITa figura  5 temos uüi exeaplo 

de^transformação opcional:

PIGÍIRIA: 5 - -

1
CS conTidados cheearain cnegaram ■ os convidados

K transformaçao de re fle s iv ia a ç a o , que já visos 

nas figuras 3 e 4 ,  e ujiia transformação obrigatória ,

0 lüodelo gramatical da.' teoria padrão tem sido 

questionado e várias  alterações têm -sido -pro-DOstas, no sentido 

de dar ao componente semântico um pgpel gerativo em vez- de in- 

terpretativo; Os l in g ü istas  que defendem essa colocação apro 

ximam cada" vez mais as suas descrições lin g ü ís t ic a s  das des - 

crições da lógica simbólica, Para os partidários  dessa' corren­

te ( 9 ) ,  chamada semântica gerativa» a estrutura profunda da 

frase deve conter, entidades, tais  como. proposições,' predica.:: —



dcs, srgunentoE, teraos usados na l6gica  simbólica;

Uma abordagers que nuito  teia merecido a atenção dos 

lingüistas á a de Pillaore  ( 1 0 ) ,  Segundo a sua teoria dos ca - 

sos, na estrutura profunda há ujd verbo e uma ou mais locuções 

noniinais a ele associadas, cada vxia por uaa relaçao particular  

de. caso;

Embora aceitando a p ossibilidade  de se abordar o 

problema da' posição do adjetivo em português pela semântica 

ger^tiva , preferimos tentar dar a ele um'tratamento segundo a 

teoria padrão, pois acreditamos que ela nos pode levar a re — 

sultados satisfatórios ; ‘

2 ; 4 “  A leoria Padrao e o Problema da Posição do Adjetivo

0 adjetivo que na estrutuira de superfície aparece 

fazendo parte de uma locução nominal, no modelo (Det) H Ad.j, é
o que resta na superfície de uma frase da estrutura profunda 

onde ele é o:, predicativo da locução verbal que se reescreve :

Tj\T' ----■> Aux -h Cóp + Pred

A LBÍ da. frase que contém o ad.ietivo na estrutura^ 

profunda deve ser idêntica à LU que contém o adjet-ivo na es' - 

trutuji^a de superfície , pois  só assim se aplicam certas trans — 

foiciações que culminam com a simples presença do adjetivo como

o que restou da frase, na qual ele era um predicativo ;

A frase da qual o adjetivo faa parte na estrutura, 

profunda pode ser uma S que ja apareoe na Eeescritujra da-, UJ 

conforme a regra 2 ,

LH ---- > LIÍ ^  S

A frase 3 8 , a ; tem a sua estrutura profunda repre -- 

sentada na figura 6 ( 1 1 ) ,



3 3 ,a; 0 aenino  obediente fez  o ditado ;

J-IGÜRA’. 6

3'-

3 8 .b; 0 menino o usenino obediente fez o d itado ;

que ê uma sentença dominada, por nraa U*» oca
rw ~ t I ^ *

sionará transforiaaçoes que darao saceEsivamente as seouenc^a: 

abaixo: (12).

3 8 ,c ; O menino qu.e é obediente fez. o ditado;
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3 3 ;a ;  0 menino obediente fez  o ditadoi

As frases  38,0*. e 3 8 , s ;  sao gram aticais . Portanto, 

a transfonnaçao de 3 8 em 3 8 , a» á opcional, enquanto a

transfcriaação de 3 8 . b; em 3 8 , c , é obrigatória ;

A posição que o adjetivo ocupa na estrutura pro 

funda é depois do nome; Ifo entanto, na. estrutura de superfx - 

c ie ,  podemos encontrar alguns adjetivos  em posição pré-noiainal, 

como: nas frases  3 9 .b ,  e 4 0 , b ; :

A menina inteligente  acertou o ditado ;

3 9 ;b ;  A inteligente  menina acertou o d itado ;

4 0 ;a ;  Pizemos passeios interessantes na excursão;

4 0 ; b’;  Pizeraos interessantes passeios  na eírcursão;

Em algu.iaas frases , entretanto , não podenos te r ’ o 

adjetivo anteposto ao nome; Alguns adjetivos parece que nunca 

podes ocorrer antepostos, coino o adjetivo i t a l ia n o :

41»a ; 0 povo italiano  aceitou o d itador ;

*  41 *b ; 0 italiano: povo aceitou  o ditador;

Outros adjetivos , em algumas f r a s e s ,  ocorrem ante­

postos e em outras frases  só podem ocorrer pospostos:

4 2 ,8 .  Os quadros bonitos da exposição foram vendidos;

4 2 , b. Os bonitos quadjcos da exposição foram^ vendidos, -

4 3 , s ;  Comprei dois quadros, um bonito e um-feio, mas o 

quadro bonito fo i  roubado.

^ 43 ; b. Comprei õ_ois quadros, um bonito e um fe io ,  mas o 

bonito quàdro fo i  roubado;

Partindo' da' estrutura profunda da frase,- onde ‘ , o 

adjetivo está depois do substantivo, dep o is  de 'varias ' trans..' - 

fcrm^ações, como a de re lat iv isa ç ã o ,■ a de apagamento de õue -i- 

ser + Aux,~ele continua em posição pós—nominal; só ocorrerá 

antes do nom̂ e se passar -por uma transformação dé extraposição; 

Como o problema da posição do adjetivo  nao pode ser tratado, 

como uma questão puramente e s t i l í s t ic a ,  cumpre-nos procurar.as 

condições^.ou a condição, para que se processe a transformaçao • 

de extraposição;

De acordo com o procedimento r*acionalista, ~±raba‘ - 

lliarem.os com h ipóteses , Essas, hipóteses apontarão a informaçao *
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(ou ac imormações). necessária para que o adjetivo ocorra an~ 
teposto^ isto é, para que se aplique a transfornLaçãc que o

desloca da poeição pás-nominal para a posição pré-nominal;

De acordo com a teoria padrão, as informações se - 

mânticas estao na estrutura prcionda, isto e , são ôadas pelo 

subcomponente de base: pelas regras de estrutura fra sal  ou pe­

lo  léxico . Sera a estrutura irssal  ou algum traço do lé^rico 

que permite ou proíbe a anteposiçao do adjetivo ao substanti - 

vo? Que tipo: de estrutura profunda ou que traço le r ic a l  permi­

te a transformação de ertraposição do adjeti"v-o? Basicanente 

n ossas ,M póteses  abordarao esses aspectos que acabamos de a - 

presentar. . '



HOTAS DO CAFÍTOLO I I

1~ Snbora a l ing ü ística  gerativa transformecional também seja 
estruturalista , pois  não deixa de ver a língua como uina__̂  
estrutura, costusa-se cha::n3r nos, trabalhos de orientaçao 
transforsacional estrutujralista a lingü.ística estrutural 
arterior a CliomsKry, eBsencialiaente ezipiricista♦ Dostuma-se 
chamar também a  ̂ essa lingüística  estruturalista  de l in  -

i güísfica taxonômica;
2- "Em muitos a"spectõs', parece-Be exato, p o is ,  considerar a 

teoria dâ . gramática gerativa trsnsfonsacional, como é ex - 
DOsta“ nos ,-^trabalhos atua is , essencialmente uma visão mo - 
dem a  e mais explícita  da teoria de Port-Hoyal” , Chomsky , 
1372 , p ; 5 0 ; " , ^

3- In  i'vovas Perspectivas Lingfiísficas, 1 9 70 ,  p', 13l
4- Ruãvet, 1968 , p ;  1 3 .
5- Os estrutujralistas enfatizam o papel d.a imitaçao e do re - 

forço na aquisição áa linguageia,
6- Os conceitos de competência e desempenho ss, aproxiniam dos 

conceitos saussureanos de langue e -parole; Entretanto, o 
àinamismo_ da conceição lingíilLstica ae (Jnomsky é que diie_-  
rencia as suas íioçoes das noções de Saussujrei Chomslry nao 
vê a língua como:;-um sistema de.- elem.entos, uma realidade^ ' 
exterior ao indivíduo e siia como um sistema de regras in  - 
ternaiizadas p e le  fa lan te , Para: Saiissure. a criatividade- 
existe na parolé apenas; sendo a frase  uma realidade  da. 
parole, ela-não seria, de interesse primordial no estudo 
lingüístico', Para a lingüística  transform acional, a frase
é a realidade lingüística  essencial, sendo o componente 
sintático o componente central da gramática de Cãiomsky', 0 
caráter criativo  da linguagem se. manifesta na própria com­
petência, para: Chomsky.

7- CTnomskj', Deep Structure , Sur^face Structure and Semantic 
Interuretation , 1 9 71 ,  reformula uia pouco essa posição, 
analisando casos em que a icter-oretação semântica pode es­
tar x*elacionaàa à estrutuira su p erfic ia l , Esses aasos en - 
volvem os problemas de foco (informação nova.) e ’ pressupo ~ 
sição;

8- "Desenvolvendo a distinção fundamental entre o corpo e o 
espírito,' a lingü.ística cartesiana admite característica  - 
mente que a linguagem - tem dois aspectos. Em particular ,po-  - 
de-se estudar lorn sinal ..lingüístico do ponto de vista  dos 
sons que o-constituem e dos caracter.es que represeiitam es­
tes sinais., ..ou do-ponto de v ista  de_sua " s ig n i f  i cação ” , i s ­
to é, "lá  maniere dont lés  hommes s^en servent pour' s ig n i—- 
fier: leurs pensees" ( Grammaire générale et ra iso n n ée  ̂ p . 5 ) .  
Chomsky, 1 9 7 2 ,  p ,  44.

'5- Lakoff e Ross; 19é7;' KcCavrley, 1968 ; Sach , i 9 o 8 ,
10- Fillmore, I 96B.. ‘ ;
11- Deixamos de .apresentar algumas regras "de estrutura írasal  

porque elas nao tem. implicaçao direta com o assunto que 
estamos abordando. Assim também nrocederem-os com as reajas  .



transi orziacionais : alrunas rerras traijsfor.-nacionais^j^ 
a de a iir o ,  a de cor-cordancia, por exesplo , não sera

AO

como 
o Eieij-

Os passos da transíorsação de relativ isaçao  serão tratados 
em -Dormeriores ao capítulo lY,



C/í2 I t ü L0 li-I - rRI:.'SI?i-4 rII?ôr'r.’3 B : A /Lnter.ociçao ó.o Aã'‘5t-ivo e

Condiciorjais Tíor -"'rBcofs) do Lerico

líossa priz^elrs h ipótese  oor:BÍ£te es a t r ib u ir  £

condição üara' a transfca^n^açao de &xtraj;0 £iça 0 do a d jet iv o  s

existêacia  de âeterrainado(s) t r a p o ( s )  :xaroando o adjetivo  no 

lé x ic o ;

3 .1-  Argusientos a' Favor desta  Hipótese..

1 )  0 léx ico  é ir:;a l i s t a  exaustiva  de itens;.  onde 

La item é descrito  por traços fonolo gico s  s s ii :táticos ,  Ae 

id io s s in c r a s ia s  da língua  devein estar  contidas  no lé x ic o ;- a s  - 

sira. atribuij?~lne a r e s p o n s a b il id a d e  pela p o s s ib i l id a d e  de an~ 

teposição do a d je t iv o ,  s i g n i f i c a  sinipliiicaçao ca base ,

2'T Para alguns  a d je t iv o s  Tacilmente se reconiiece 

una marcação especial  n o  l é x ico  a resp e ito  da posição ,  Sio

6 lss  t

)' Os S jet ivos  que t jii-rr c:ign if ic a d o  d i

conior;L:e eW il’e -J wepo stos ou pG 51T' O ST- C S 3 0 n DH 6; T

aqui os ca 30 Cl 5 bo oní'r ia  de cer L-' 3 sdj et ivos coir: C.

U ~  ̂  ̂ r

LL T,~. -o v~.  ̂-» ^ •_< w

44 . b t./ D S o uir grande no:

C0ujp^3úi05 '-iu.-i.S C£ SH

45-b, Compranos uma nova

4o^a-r B—ercício  certs dá r e su lt a d o ,

4É-*.b; Certo exercício  dá resultado *

b) Os a d je t iv o s  oue snreeentsH] cor.o part icularida-

ae _iO--Oi-0

os adj o■3IV
 ̂ - f .

Ecr “• • ^  ^ r-,V-* c

Ibe s a Q P r" s n;axor j.j-oerG.ace ae occr_ encia ■ore ou i)cs~nc—
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3.2- TracoB Concidersão" para s cpocirso ,

C primeiro problema que cs nos apresenta é s esco - 

lli£ de traços que condiciorjarÍ3i3 2 er-rtraposiçao. Já vimoc.. ao 

capítulo Ij que nossas granaticas tradicionais  propoem certas 

particulsriáaâes do conteúdo ser.antico do adjetivo  c o d o  impe - 

dindo o u  tornando obrigatória e sua anteposiçao; sentido rnate - 

r ia l ,"  sentido re al ;  características muito salientes con^o forsa , 

cor, dimensãoj. estado, indicação de nacionalidade ; derivaçao de 

noaes prípriosi Sstes seriam traços que impediriaia a anteposi - 

cao d.o adje'íi'voi

Deixando de lado o sentido re al . pois esse nao po- 

nente üa traco do adrietivo, U£Ba vez oue s6 sed er a ser propr

■DOü e verificar

pod eriam atuar

dc ad jetivo :

Sentido l:aterial ( 1 ;  ; se observsrsios as i'rases 47 e

48y verenios que o T.raço -f naterial  não inpede a anteposição 

do ad /etivo ;

4 7 . a; 0 sabo

4 7 » b. C am ar

43»a , Os col

/O U •^ ̂  ír U « Os Gur

1 CIO !

cor nimen

~ 4S, 5C t —

p XS:0I1t e cons

£._ guma s -T'

^u .a . 1'oal'na

4 9 . b. He dond^

50. a; Os olh

5 c> b . Os ver

j o — • c: ún rio

_/ _ » C Um lar^

52.3.  ̂c* c £7̂.:

!>2,b. As iri;

;es à sadde;

o—; 51- oc:*

laterlal
- r- .--i Q — i-> í::.

ao. erta — li o
r~ ̂  í— —.

 ̂y D f 5 4 f 55. '

derados. nao impe

s serão rr ama t ü ca’

redonda s cobriam

s toaliia s cobriam:

s verdes de Liaria

es o1'jOs de liaria

--L. OC

;p :>c, 94^ . v~:::ios cus esses

1 a cnt eoosicso ãc a;

panxar

ri9cno o

águas do riacho o reaninaram.



T03lbs5 retsnfiuares cobriam ae laesss; 

Retaiicrularee toalbas cobriain as mesasi33»b,

54,^a; Oh olhos asuis de '."sr-is. ne agradam,

5 4 .b . Os azuis  olhos de L-aria me agradaiD, 

55»3 . ? 2Bse estas roupas coa lerro quente^ 

Passe estas rouuas com cuente ferro ;

0 traco oarece de fato bloouear-f- gentílico 

transforinaçao de ' antéposição d o 'a d je t iv o :

56,3-, 0 povo brasileiro  gosta de futebol*

■K- 5ô ,b ,  0 brasileiro  povo gosta de futebol.

Adjetivos derivados de noiaes -proDrios: a iispossi- 

bilidade de anteposiçao s6 eriste quando o adjetivo se refere, 

diretamente à pessoa ou coisa designada pelo noDe^ isto  éf 
quando eqüivale à locução de -r noae -próprio:

Apreciamos o poema caaoniano, (Apreciamos o poe~ 

lãa de CaiDoes);

Apreciamos o camoniano poema;

0 coEportanento niaqüia'\rélico do diretor  deu re - 

sultado,

5S,b,: 0 maquiavélico comportamento do diretor deu re - 

suItc qo ,

:>7. a ,

5 7 , b, 

5 S ,a ,

isrceüuando-se o Treoo -f £:enT: xlico

traços consiaerados nao r_mr'eae~ a snte-oosiçsó c 

todas as frases . E . como o traco

j os ouxros 

adjetivo em

dos cs casos de agramaticalidade cs anteposiçao do adjetive  

tem;0s que õeisar de lado a consideracão desses traços e busca: 

uma outra eirolicaoao que englobe os adjetivos gentílicos  e os 

outros que tamibám nao podem vir  antes do substantivo*

3.3- 0 Traco

i-sxa emplxcaçao parece estar na existencia  de 

traço no adjetivo , o qual cham.eremos -redação intrín seca« 

gu_ns 3G|]ei;iLvos cevem ser marcacos no _Lexico com o “uraço

e so estes adjetivos podem sofre
L

um

a transform.3-



ção de anteposição. Vsncs erplicar >qual o sentido deste traço►

Bs sdjetivos que se opãen' pelo  s ig n ifica d o , como 

bom/ âau, ouente/ f r l o , hibe essa oposição é r e la t iv a , lia verda - 

de, correspondem a uma só qualidade , a qual, substantivamente, 

se costuma ezpressar geralmente pelo p o s i t iv o (2 ) ;  Assim, bom, 

Eisu são pontos numa escala de qualidade que podemos denominar 

bondade. A  qualidade p.ode ser representada por iscia .linh.a que 

vai de um extremo negativo a um extremo positivo  e o valor de 

cada ponto depende da apreciação do f a l a n t e :  um objeto pode 

ser bonito para, uma pessoa e feio  para outra* Mesmo o que pode 

s e r ;  objetivamente medido pode oferecer essa variação: um̂ a casa. 

de dez côm.odos pode. ser grande para. um casal e pequena para- 

uma família de dez pessoas; água de 60 °  e quente para- um bariho, 

mas fria para fazer café;

Estes adjetivos têm uma significação  re lat iv a . En­

cerram sempre uiDa gradacao im plícita a p art ir  do que se consi­

dere a normalidade^ implicam em um re fe r e n c ia l ;  Estes a d j e t i ­

vos só são enunciados porque, de alguma forma, a qualidade pa­

rece fugir  à no im ialid ad esã o  enujiciados porque o falante não 

é indiferente a qualidade que eles  indicam , Como a qualidade 

existe sempre em algum grau no ser' designado pelo substantivr^ 

se. esse grau está abaixo ou acima do que o falante  considera 

normal é que ele enuncia o ad jetivo . Todas as coisas têm bele­

za , calor, bondade em algum grau; se esse grau está dentrt> do 

que considersm.os nozmial, ou subjetivam-ent e , ou em relaçao a um 

referencial , nao será en'unciado adjetivo  que faça referencie a 

quali'dade que ele designa; Geralmente a simples enu_nciação 

desses adjetivos significa  que a qualidade que eles expressam 

e considerada, pelo falante como existindo  no' ser num grau a - 

baixo ou acima do normal; Por isso dizemos que ta is  adjetivos 

tem, im plícita , a idéia de grau e devem ser. marcados no lexicc

com o üraco 4- graaaçao

podemos ilustrar  a relaçao existente entre o adje­

tivo que tem implícita b idéia de gjradação e o substantivo ao 

quàl ele se aplica por um gráfico como o da figura 1 .



FIGuRA 1 -

seE nomeado d elo substantivo

0 círculo maior, em liriha cheia, representa o ser 

nomeado pelo. substantivo e o círculo menorj em linha cheia.re-  

presenta a qualidade calor es seu grau normal; no caso de ser 

percebida pelo falante  com esta intensidade , , ele nao enujiciará 

sdietivo cue faca referência  a tal oualidade; Os círculos -Don-

tilhados representam B gradação para mais ou -cara- menos em ĵue

a aualidade pode ser aprec iacia como existindo no ser e, neste

caso, será enunciado o adj et ivo que fas referência g essa c-:--

lidade;

7̂ ~ o o  ̂ò,i eti vo £ tem uma relacão de artonímia c;-

'ácil /  í ifícil ,, f r i

.ericaiLs ae gra^a

os seus contrario e ( 3) . Bom /  mau. ______ _

t e , lento /  rar^ido, sao simplesmente meie: 

çao mais oue ou menos oue, em relaçao à norma im plícita . A a - 

fim açâo de um implica a negaçao do cutro, mas a negação de 'om 

não implica a afirmacao do outro:

55.£« Josá é um menino gordo;

59eb, José nao é um menino magro,

6 0 ,a , A &£ua está quente,

6 0 . b', A água nao está fria;.

6lea ; Jose nao é um menino gordo;

? 61 ;b ;  Jose é um menino miagrc,

6 2 , a ; A água nao está quente,

? 6 2 . b; A águ^ está f r i a .
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Em 59 e 60 ,  b. implica em ^  , mas em 6l e 62, não 

há essa implicaçao,

Uma comprovação de que estes adjetivos tem um va - 

lor relativo é a existência  de frases em que os antonimos se 

aplicam ao mesmo ser,, como em c-3.a. :

63-a. üm pequeno elefante é um grande a n im a l(4 ) .

As frases 54 , 65 e 56 mostram a:^4)osHÍbilid3de de 

se proceder à anteposiçao de adjetivos deste tipo ao substan - 

tivo :

64 ia ,  Os meninos estudiosos receberam o prêmio;

5 4 ib ;  Os estudiosos meninos receberam o prêmioi

5 5 . a ; "vivemos momentos agradáveis em sua casai 

6 5 * b, Yivemos agradáveis momentos em sua casa,

6 6 , a , Joáo é ujn menino inteligente.,

5 6 ; b . Joio é um inteligente  menino.

Os adjetivos estudiosos, agradáveis , inteligent e 

admitem variação de grau . Os meninos podem ser mais ou menos 

estudiosos, estudiosíssimos, etc: os momentos podem ser mais 

agradáveis que outros, etc ; o mesmo acontece bom in t e l ig e n te ,

A idéia de grau que estamos abordando nio abarca 

somente adjetivos que, como estudiosos , agradáveis , in te l ig e n ­

te , podem aparecer com grau exp líc ito , mas**também aqueles que 

logicamente admitem uma gradação. Estão neste ca-so adjetivos 

imDOssivel  ̂ i n f a l i v e l , por exemplo, cue parecem não aojTii- 

tir  g_raàaçao. Como seus contrários -oossivel, fa lfve l  admitem 

gradação, por questão de lí5gica eles também devem admitir im - 

plicitamente esta id é ia ,  Â medida que um fato a é mais possí - 

vel cue um fato b , _b é mais impossível que

Os adjetivos oue estão marcados no lexico  com o

traco 'aaaçao nao admitem a anteposiçao, como mostrar 

as frases 6 7 » .5 8  b  6 9 :

67 . a .  Os atletas brasileiros  venceram a prova.

■íf 6 7 , b; Os brasileiros  atletas  venceram a prova*.

5 8 , a ;  Jose fe r iu  a mão d ir e ita ;

■5Í 6 8 . b, José. f e r iu  a direita  mão.

59. a ; José e deputado estadual;
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* 65. b. José é estadual deputado.

Os adjetivos b r a s ile ir o , d i r e i t a , estadual não podem

- gradaçaose_ antepor porque estao laarcado-s no léxico com 

Uma coisa não pode ser' mais ou menos b re c ile ir a , a mão não pode 

ser muito d ir e it a , o deputado nao pode ser muito ou -pouco esta - 

dual ; .Os atletas são brasileir-os ou não sao ( são de outra na - 

^  . c ionalidade), a mão ou é. d ire ita  ou nao é ( é esquerda), o debu­

tado ou ê estadual ou não é ( é fe d e r a l ) ;

A relação entre adjetivos deste tipo e os substanti­

vos aos quais eles se aplicam pode ser representada pela figura
r-\ _
íT r . ■

PIGURA 2

argenxano

. i e a e r a l

sciueraa

0 ser designado pelo substantivo terá uma oualidr-



de que será designada por um ou outro ad jetivo , um excluindo 

completamente a p ossibilidade  do outro; líao se pode pensar pa­

ra estes adjetivos numa escala de gradaçao, como fizemos com 

os outros ad jetivo s , como bom /  mau , fá cil  /  d i f í c i l ;

Segundo a teoria dos conjuntos, para os adjetivos

marcados com - gradaçao teremos:

PIGURA 3 - 

A

U Pi (i 1,

0 conjunto A ê igual à união dos subconjuntos , 

entenâendo-se' como" cada subconjunto P-, P2 , etc* Sa figujra 

2 ,  teremos:, para' o conjunto mao, os subconjuntos esoueraa e 

direita  apenas; para o conjunto deputado, os subconjuntos e_s - 

taduel e f e d e r a l ; para: o conjunto a t le t a s , os subconjuntos 

brasileiro  ̂ ar-gentino. a leaao ♦ francês^ ‘jabones, todas as na - 

cionalidades existentes ou as que estao sendo consideradas cc- 

iTiO fasendo parte do conjunto atle ^ss.

0 importante a ressaltar  com res'oeito ao nossos ”

problema e que P^ são d isjunto s , isto é, nio há intersecção 

dos subconjuntos:

n  Pi ( i  i , . . )  =

Quanto aos adjetivos marcados com -f- gradaçao 

nio se pode pensar nessa disjunção em termos Ic g ic o s .  A atri - 

buiçao de uma qualidade como a l t o , belo e seus contrários de - 

pende de um r e fe r e n c ia l .

A relaçao existente entre adjetivos marcados com

- gradaçao nao ê de antonímia. É uma relaçao complementar, C 

traço característico da relaçao complementar é que a negaçao 

5 um implica a afir-maçao de outro, assim como a afirmação de
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um implica s negaçao de outro; na antonimia, coroo vimos, a ne­

gação àe un não iiüplica a afirmação de outro, apenas a sfixma- 

cao de um é que implica a negaçao de seu contrarioi

7 0 . a ; 0 deputado é estadual;

7 0 , b ; 0 deputado não é federal ;

7 l ; a ;  0 deputado não é esta-dual;

7 1 ; b, 0 d.eputado é f e d ir s l ;

7 2 , a ;  A mão que José fer iu  fo i  a direita.,

. 7 2 ;b ;  A mão que José fe r iu  não f o i  a esquerda^

7 3 . a ; A mão que Josá fe r iu  não fo i  a direita:;

7 3 ;b ;  A mão que Josá fe r iu  fo i  a- esquerdai

¥0 caso de relação complementar em conjunto de

mais de dois elementos, a afirmação sobre.um dos elementos im­

plica  a negaçãc de cada um dos outros elementos do c o n j ^ t o  , 

assim como' a negação de um dos elementos implica a afirma ção 

de um dos outros elementos e apenas de um:

7 4 ia ;  Os atletas vencedores são brasileiros.^

7 4 ; b; Os atletas vencedores não sao japoneses;

alemaes 

franceses 

argentinos 

ex c .»»  .

7 5 . a . Os atletas  vencedores não são brasile iro s .

75rb ; Os atletas vencedores são ;iaponeses, ou

alemães, ou 

franceses, ou 

d -1 g e ss L' iLn o^ , eirC...

Os adjetivos marcados com gradação podem ocor­

rer em frases exclamativas em que a entonação enfatiza o adie- 

tivo ; Os adjetives marcados com - graaaçao

em. frases desse t ip o :

7 6 , 3 ; Que m.enino gordoí

7 7 . a ; Que água quenteí

7 3 , a ; Como" este projeto é import/nteI

^ 79»a . Que deputado estadualí

* 8 0 , a . Que mão d ir /it a l

nao TDoaera ocorrer
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/
* 8 1 . ai Como este atleta é brasileiroí

Poder-se-ie propor* en lugar àa marcsçao cora o 

traço ;:raáacão, iriarcar o e  aàjetivos diretement e coes o traço 

anteDOsicao. Eritretanto, parece-nos e s í s  econômico o traço 

gradação pelo Tato de ele estar envolvido cof; outras p articu ­

laridades s in tá ticas : o e  tipos de frases ezclainativas em que 

podeiB ocorrer adjetivos com o traço positivo ou negativo para 

gradação; a p o ssib ilid ad e  de ocorrência de frases comparativas 

e superlativas; o problema de relação de entonímia ou de re la ­

ção complementará

EetomenioB a frase. 3 8 , a . e tentemos aplicar-lhe a 

transioraaçao de extraposição do adjetivo :

3 8 , a . 0 .menino obediente fes  o ditado ,

Obedient e - é um adjetivo marcado no léxico  com o 

, Portanto, de acordo com nossas h ipíte  -.CT.aciac3 0

ses, deve poder sofrer a transformação de extraposiçao , que 

dará a frase 3 8 ; d,

3 8 ;d i  0 obediente menino fes o ditado.

3,4-  j-nconvenientes desta Hipc5tese

1 “  Sla nao explica o fato de certos ad jetivo s . e~- 

Dora merccaos com o xraco j -f- graaaçao * nao pocerem ocorrei 
antepostos em algumas frasesj enquanto em outras ocorrem:

8 2 ;a ,  0 mel doce das abelhas é um forte  alimento;

8 2 , b; 0 doce mel das abelhas é um forte  alimento;

8 3 , a ; Gosto de laranja  doce e não de laranja  aseda;

* 8 3 . b, Gosto de dece laranja e não de azeda la ra n ja ;

Sla nao expilica c fato de um mesmo a d jetivo , acom- 

T^Enl:?r.do um mesmo substantivo . e~- certas frases  r^oder ocorrer 

arte-esto e em outras frases  sd poder ocorrer posposto:

S'4.a. Bstas laranjas azedae vieram, da-chacara,

84fbe Estas azedas laranjas vieram da chácara;

8 5 . a , I'3ao compro laranjas azedas, compro laran jas  do -



c es.

* 6 5 ;b ,  líão GoiTipi*o az-edas la ra n ja s ,  compro doces laran - 

jas .

Patos como esses só podem ter uma explicaçao sic -

t á t i c a .

2- Ela não explica s ambigl3.iàade de frases-em que 

o adjetivo ocorre posposto, como a frase 4 0 ,s ,

4'0,ai Fizemos passeios interessantes na excursão,

A frass. 4-0,ai pode ter duas interpretações: Â e E :

A- ''Os passeios que fizemos na excursão foram interes­

san tes ."

B- "Alguns dos passeios que fizemos na excursão foram 

int eressan tes ; '*

Esta- ambigüidade não existe em A O .b ; ,  onde o a d je ­

tivo está anteposto:

4'0»b, Pisemos interessantes passeios na excursão,

4 0 , b; sc5 pode. receber a. interpretação A e nao a E. 

Dada s ambigjAidade de. 4 C , a ; , podemos tirar  tres

conclusões :

Primeiras ela é s superficializaçao  de duas estru­

tures profundas d iferentes .

Segunda- : apenas quando vem de uma determinada es- 

trutur’a é cue o adjetivo  pode scfrer e 

transformação de extraposição.

Terceira.: a extraposicao é uma transformacao op­

cional.

Em \d.sta d.os inconvenientes apresentados nor esta

h.ipc5tese, o traço graaacao nao se mostra como uma condi­

ção suficiente para permitir a anteposiçao do ad jetivo ; 

que procurar explicar a posiçao do adjetivo  -oela estrutura da 

frsse , É o cue faremos ns segunda hi-octese. cue analisaremos

no canítulo seguinte



líOTÁS DO CÁPÍTÜLO I I I

1- Como já comentamos no capítulo I ,  sentido material significa  

"que pode ser apreendido pelos sentidos".

2” A leitura de Lenz ,1925 (p .l49- 152) é que particularmente nos des­

pertou para este valor relativo de alguns adjetivos e para o ;. / 

prolDlema da gradação*

Também Pottier, Audubert ,Pais ,1972(p ,110-111) fazem observação 

sobre adjetivos que se distribuem ao longo de um eixo quantita­

tivo* A mesma particularidade desses adjetivos se encontra nos 

substantivos que expressam qualidades» Sles também, como Lenz, 

observam que no funcionamento da língua-optamos pela considera­

ção da qualidade em seu. lado positivo. A mesma observação I f e i ­

ta por lyons, 1970(p . 356 )■,

3“ Valemo-nos para estas obsem/açoes especialmente das lições de 

Lyons, 1 9 7 0 (p .352-359).
4- 0 exemplo é de lyo n s ,1970 (p ,356 ) :  "Un petit éléphant est un 

grand animal. "Mostarando a relatividade desses adjetivos, Lyons 

cita Platão na colocação do problemaí"Si l 'o n  affirme de X 
q u 'il  est "plus grand que'-’ Y, mais ''plus petit que" Z, on attri- 

bue, semble-t—i l ,  à la même personne simultanément les deux qua- 

lités "opposées" de la "grandeur" et de la . "petitesse", impli - 

quant donc que X est à la fois grand et p e t it ."



CAPITULO iV - SEGUrlDA HIPOTSSE : Á /inteposiçao do A d j e t i v o - á  

Condicionada Dela Esxrutura Profunda da Prase

4 . ORAÇÕES RELATIVAS RESTRITIVAS E RELATIVAS ÍÍÃO-RESTRITIVAS - 

ADJETIVOS RESTRITIVOS E ADJETIVOS rÃC-RE3TRITIVC3

0 adjetivo  é o que resta na superíície de ujna

transformação de apagamento aplicada- a uma sentença relativa  . 

há dois tipos de sentenças re la t iv a s :  as r;estrãtivas e as não- 

restritivas ( 1 ) .  Segando esta segunda hipótese, o adjetivo só 

poders sofrer a transfor~iação de extraposição se vier de uraa 

oraçao relativa não- restritiva . Chamaremos restritivo  o adje - 

tivo que resulta de uria sentença relativa r e s tr it iv a ,  nao-

restritivo o adjetivo que resulte de ojza sentença nio-restri- 

t iva^

4 . 1 “ Características dos Dois Tipos de Relativas e de Adii 

tivos

Veranos a diferença de significadc entre d e  dois 

s re lativas  e consecüenten:ente entre cs fr:

npc-s ae ECjeTivoSj oein co~o a.igj.ni£s caraczeriszxoa3 ronoj.og; 

C3S e sintáticas que distingueui os dois tipos de sentenças 

de ad:ietivos.

4 .1 .1-  Características sesanticas

i distinção  entre os dois tipos de re lat iv as  ~A
feita  por nossas gramáticas tradicionais  de un:a iLaneira ne~ 

senipre nuito clara . Os e:^íe3ploE dados sao geralmente máximas , 

provérbios, oraçoes em que é fácil  perceber se a sentença re - 

letiva  é apenas uma explicação de um termo da sentença matris 

ou se a sentença re lativa  restringe o significado  de um termo
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da sentença n s t r iz .

S ô .a .  0 hoip.ein, que é mortal, vive como se fosse  eter - 

no,

A sentença relativa  oue £ mortal é não-r estr.it i v a , 

•Dorcue não restringe a extensão do tea:^o antecedente nomem , 

serve-lhe em toda a sua extensão; e la 'está  apenas recordando 

una qualidade que é própria do antecedente, que já está conti­

da sua compr-eensio. Porém, quando nao esta envolvido o con­

ceito do antecedente da sentença r e la t iv a ,  nao é sempre tão 

clara a diferença entre a restrição e a não-restriçao:

87 ia , 0 meu amigo que construiu esta casa nao entende 

de arte ,

8 8 ,3 ,  0 meu amigo,que construiu esta casa, não entende 

de arte .

As sentenças 87 ,  a. e 8 3 ,  a. mostram que para ujn

mesmo antecedente é possível ocorrer uma sentença restritiv a  

ou não-restritiva, com os mesmos elementos le x ic a is ,

8 9 .a ,  A água, que é molej fura a pedra, que é dura ,

9 0 . a. Deus, que é onipotente, é infinitam ente bom,

9 1 . a, A água que sai das torneiras é muito suja .

A p art ir  de frases como 8 9 » a, e 9 0 , a ; ,  que são 

nao-restriti'vas, em oposição a frases ccmo 9 1 , a . ,  que sao r e s ­

tritivas . alguns autores definem a sentença restritiva  ccmc s- 

cuela que exr.rlm-e cualidade acidental dc ser e nao~restritiva 

como aquela que exprime qualidade inerente ao ser. Em nota de 

rodapé Bechara (2 )  critica  essa definição , mostrando com exem- 

d I os  a imT?roprieG_ade d ela , Essa imnrcpriedade ,i,a f ic o u  eviden­

ciada em nossos exemplos 8 7 . a, e 8 8 , a . ,

íía verdade., sentenças relativas  cujo conteúdo se - 

mântico ê inerente ao seu antecedente são sempre não-restriti- 

v as ; mas, as sentenças relativas  em que nao existe essa ine 

rencia , nem sempre são re str it iv a s ,

A diferença entre restr itiv as  e não-restritivas 

tem sido colocada também em termos de existencia ou nao de in- 

formaçao nova na sentença re lativ a . A nao-restritiva seria 

portadora de um sign ificado  que já é, ou já se supõe ser de



conlrjeciuiento do ouvinte, asse:üelhar}ão-re, por isso , àquelas 

em que o significado  da relativa  ê inerente ao antecedente.Por 

esse activo , s nso-restritiva pode ser tirada da írase sem pre­

juízo do enunciado.

Em termos lógicos. rsaln).ente a sentença relativa 

não-restritiva pode ser tirads da fra s e ,  poréin nao é verdade 

que ela se caracteriza por nao trazer  informação para o ouvin­

te.. ( 3 ) .  Vejanios a frase 9 2 . a, e a frase  93- s .,  nas quais pode 

haver informaçao para o ouvinte:

92. a . 0 cafá, que é a maior riqueza  da região, recebia 

muita atenção dae autoridades .

9 3 . a, Este alimo, .que é o melhor da classe , não acer - 

tou o exercício,

Para alguns autores a sentença restritiva  empresta 

ao antecedente um sentido particular e a não-restritiva emnres- 

ta ao antecedente mn sentido universal^ Os exemplos 9 4 . a. e 

9 5 . a . são de Bechara (4) :

94»a, ”A desgraça, que humiilha a uns, exalta o r-rgulho 
de outros.^' (Líarquês de 1 'aricá).

9 5 . a , Ã desgraça que humilha a uns exalta o orgulho de 
outros.

Sm 9 5 . a , admite-se a ex istencia  de mais de uma 

desgraça e se está fazendo referencia  somente àquela cue hum,!- 

Iha a uns ; a sentença relativa  é r e s t r it iv a .  Em 9 4 . a. trata-se 

da desgraça ce um: modo geral: a sentença relativa  é nio-resTri-

tiV E .

Entretanto, nao é semrore que a sentença nãc-res 

tr itiva  empresta ao antecedente um. sentido universal, como m;er.- 

tra 9 c . a , :

9ê.a» Este acidente, que é o terceixo deste mes, teve 
. ^

conseG’i.encias fa t a is ;

Ouando o antececente é p lural  ve-se m.elhor a im - 

propriedacie da ohservaçao feita  a respeito  do sentido ~articu- 

lar e sentido universal, correspondendo a sentença restritiva 

e nao-restritivaj respectivam.ente:

9 7 ,a . Os alunos desta classe que estudarem foram aoro- 

vados.
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9 8 , D. O2 alunoc que estudam aprenGeti,

It: 92. 5 . o Bc-ceáente of alunos está sendo toma­

do nuTi sentido universal e a relativa  o p a r t ic u l a r !z a ; nias em

9 7 , a, £E alunos já ests sendo tcsado em sentido particular ; a 

relativa em 5 7 . a , indica que 0 predicado da sentença matriz 

não se aplica a todos os alunos considerados, mas apenas a uma 

classe deles , cs cue estudaram,

Resumindo o que mostramos aqui como não servindo 

para distinguir  os dois tipoe de r e la t iv a s ,  teremosr

1) A inerência (não-restritiva) /  nao-inerência 

(r e s t r it iv a ) .  Ás frases 8 7 . a . e 88 , ai mostram a d ificuldade  de 

distinguirmios os dois tipos de re lat iv a s ,  a partir  deste cri - 

tério.

2) A existencia de iriformaçao na re str itiv a  /  não 

existência de informaçao na não- restritiva , As frases 9 2 . a , é 

9 3 . ai mostram a precariedade deste c r ité r io ,

3) A restritiva  particulariza  O' antecedente /  a 

nao-restritiva empresta ao antecedente ujn sentido universal.

As frases 96. 2 , e 9 7 ia . mostram que este critério  nem sempre é 

válido.

Ao enunciar uma sentença r e s t r it iv a ,  o falante es­

tá preocupado em d_Í3tinsuir pela relativa  um ou mais elementos 

de um conjunto de outro ou outros elementos do m.esmo conjunto. 

Ao enunciar ume sertenps neo-restritiva o falante não tem essa 

preocupaçao de àistlncao : a relativa  não-restritiva faz  refe ~ 

rencia ao conjunto considerado em. sua totalidade .

I7a comunicaçao os nomes podem ser tom.ados como 

conceitos ou como referências e isso tem̂  que ser levado em 

conta quando se fa la  em conjunto delimitado ou nao por ujna sen­

tença r e la t iv a :

9 9 . a . Estas terras produzem milho, que é um otimo ali- 

m.ento,

100, a. 0 miilho que fo i  produzido nesta fazenda é de óti­

ma qualidade,

Sm 9 9 . a, milho é um conceito; em 1 0 0 ,a , o m^ilho 

tem valor re feren cia l , 5m 99. a ,  a sentença é não-restritiva ,
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pois apenas desenvolve o conceito eztjresso pelo antecedente.

Em 1 0 0 .a, a sentença relativa é re str it iv a ,  poie especifica  un- 

deternjinado milho, o oue foi nrodusido nesta fazends e nao ou­

tros.

1 0 1 .a, Esta fazenda produziu lauito s i ln o ,  0 milho, que 

é de ótinia qualidade, fo i  vendido a 002: preço. 

Em 1 0 1 , a . o lailho tem valor re feren c ia l . A r e l a t i ­

va é não-restritiva, pois se refere a um milho 3a especificado 

na sentença anterior ;

Podemos ilustrar  o que fo i  dito acima pela f i ­

gura 1 :

PI GIRA 1 -

1) Conjunto conceptual: milho 

Sentença 9 9 . a.

2) Conjunto r e fe re n c ia l :  milho 

Sentença 100 . a.

fazendaO  = milho produzido nesta 

CD = milho nao produzido nesta fazenda
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3) Conjunto referencial unitário : milho 

Sentence 1 0 1 ,a.

-ITjilhO

-que e de otima quali - 

dade

Observamos que só temos sentença re str it iv a  em

1 0 0 .a , ,  porque se faz  referência a ujn eleniento apenas âo con - 

junto considera-^o, líos outros casos, quer o conjunto seja con- 

ceptual, quer ja referencial , a sentença é liiao-restritiva- , 

pois ela se re; re a todo o conjunto, que í conjunto uni-' 

rio*

9 3 ,a. Os alunos que estudam aprendeiL^

1 0 2 ,a. Moças, que traziam grand_ss cestos . . ^.s, 

mostravani-se ale.gres,

1 0 3 ,a.  Os alunos deste classe que estudaram aprenderam 

e 03 que não estudaram não aprenderam.

Em S S ,a ,  alunos tem valor conceptual e a sentença 

ê restriti\*B, pois implicitamente se está considerando uns ou­

tra classe de alunos, os que nao estudam ( e não spreridem), 

CDserve-se cue , nocionalmente, o plural nao ■ -^istincue dc 

singular em frases  desse t ipo ; poderí- r.o va -

lor o singular.

Conjunto Conceptual: a1 unos

@  = alunos que estudem 

O = alujios que nao -estudam



Eid 1 0 2 .a , iDocaE tem valor re ferenciai  e a sentença 

é não-reetritiva, pois ela se aplica a todo o conjunto conside­

ra ào :

FIGURA 3 -

Conjunto íierenciai: niocas

moças que traziam 

grandes cestos às 

costas

Sm 1 0 3 . a , alujos ten valor referencial e as senten­

ças são restritivas_,pois cada ujr̂ a delas se refere a alguns e le ­

mentos do conjunto considerado,

FIGURA 4 -

Conjujito re f  erencial r alunos

= alunos que esT-uaan 

O  = alunos que não estudsir;

Parece claro que o sentido da restritiva  é ,_p o is  , 

d istinguir  eleõientos de um conjunto.

Correspondendo aos dois tip-os de relativas^ tere - 

nios adjetivos restritivos  e não- restritivos, De acordo com a 

hiüótese que estamos estudando só -c-odenj ocorrer antepostos ao 

substantivo adjetivos nao- restritivos. Vamos analisar algumas 

frases  com adjetivos para esclarecer o sentido da restrição e 

não-restricao do adjetivo.
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^  1 0 4 .a. 0 médico honesto senpre tem clientes, 

FIGÜRA 5 -

Conjunto conceptual: nédico

= médico honesto 

(3  = medico desonesto

0 adjetivo honesto é r e s tr it iv o ,  Médico tem valor 

conceptual e o adjetivo distingue ujna classe de médicos, os ho­

nestos, Esta implícita a existencia  de uma outra classe de mé - 

dicos , os desonestos, A anteposiçao do adjetiv^-o nesta frase 

torns-la-ia agramatical.

Correspondendo ac conjunto representado na figura 

65 poderíamos ter as frases 1 0 5 , a , e 1 0 5 . b,

P IG IR I 6 -

Conjunto re feren cial  u n itá rio : médico

meaico noneEõo

conj

lC':;.a, Dr, Pelício nunca procurou enriquecer as custas 

dos males a lhe io s ; embora idoso, o médico hones- 

to sempre tem clien tes .

105ib , Dr. Pelício  nunca procarou enriquecer às custas 

dos males a lh e io s : embora idoso, o honesto médi­

co semipre tem c lien tes .

As frase 1 0 c ,a .  e 1 0 6 ,b ,  sao possíveis v"uando o

into considerado é um conjunto conceptual e o ad/letivo re —

7x3 ousiiaaae cue e consicieraaa como -Darte cesse
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t o :

FIGURA 7 -

Conjuntos conceptuais: Deus e rniindo

inun.do

©  = Deus invisível 

0  = inundo visível

lC6.a. Deus invisível criou o mundo v is ív e l ,

1 0 6 , b. Invisível  Deus criou o v is ív e l  mundo;

Vejamos exemplos com nomes no p lu r a l :

1 0 7 ,a . Todos elogiaram os professores dedicados deste 

colégio,

107 , b; Todos elogiaram os dedicados prof^ ■'sores deste 

coléeio .

?'j.GüR-4 8 -

Conjunto re feren c ia l : professores deste colégio 

Prase 1 0 7 ; a.

0  = proiessores aeaicaaos

O  = professores não dedica­

do s

Conjunto re fe re n c ia l :  professores deste colégio 

Pr ases 1 0 7 í a , e l 0 7 . b ,

= professores ãeáicadcs
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0 T)riineiro conjunto da figura 8 ilustra  adjetivos 

restritivos . Ho conjunto prof es .gores deste colégio bá aqueles 

que sao dedicados e os que não o sao, Tíeste caso só poderia ser 

enunciáda a frase  1 0 7 .a . ,

0 segundo conjunto da figura 8 ilustra  adjetivos 

não-restritivos, Ko conjunto considerado t^roiessores deste co 

légio , todos os elementos são tidos por dedicados, líeste caso 

■Doderiam ser enunciadas as frases l<J7.a, e 107 . b. ,

Consideremos a frase 1 0 3 .a ,

1 0 8 .a.. Crianças educadas respeitam os mais velhos.

Em l C 8 .a .  podemos ter um conjunto conceptual e nes­

se c a so ‘o adjetivo  é re str it iv o , ja que não é essencial à idéia 

de criança ser educada: há crianças educadas e crianças que não 

sao educadas. Sendo assim, o adjetivo só pode vir  pospostoi

í.ías na locução crianca s e cl uc a da s pode-se também to- 

com valor re fe re n c ia l .-Ivesse caso o adjetivo pode­

rá ser nao-restritivo e entao será possÍA'’el a sua anteposiçao. 

Imaginemos um contexto msior:

lC Ç .a ;  A comemoração é ujb sucesso: crianças educadas

recebem as a u to r id a d e s ,  enquanto se providenciam 

as  DeDidas.

l O S .b ;  A,com-emoracao é um sucesso: educadas crianças

recebem as a u to r id a d e s ,  enquanto se providenciam 

as bebidas .

Achamos oportuna a seguinte ccservaçao: semrre que 

interrogávamos falantes de português sobre o significado  res 

tritivo  ou não-restritivo do adjetivo , a pergunta sendo fe ita  

aoenas sobre a locucao substantivo-adi et ivo ou ad;ietivo-subs

ro. £ m m e i r a  resr;osxs era sem-ore oe aue o aanexivo a:

csTo era nao-re s ürix:LV0 , enquanxo o Dosuosto era restritivo  

Entretanto, em contextos maiores, sempre se oercebia um valor 

nao-restritivo também para o adjetivo  p'0su0st0 .

1 1 0 .a , Ele se encantou com os olhos verdes de Iv‘aria .

1 1 1 .a ; As águas eram tão claras que se via  a areia al - 

víssimia no fundo do r io .

1 1 2 .a .  Que -oj-oblema d i f í c i l  voce está enfrentando!
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1 1 3 .a . Enfrentainoc cric.es terríveis  nesses últiiâos 

anos.

Entendemos que há uma tendência a se antepor o ad -

ietivo nao-restritivo, mas ele pode também ocorrer pospostoi

4 ,lí2-  Características fonológicas

Há uma característica fonológica que distingue os 

dois  tÍDOS de relativasi a existencia  de pausa entre a relativa  

não-restritiva e seu antecedente e entre ela e o que a segue, 

se nio estiver, em posição f i n a l ;  não ex iste  pausa entre a res - 

tr itiv a  e seu antecedente e nem.entre ela e o que a segue, 

quando não está em posição 5 .nal, A eriotencia ou não das pausas 

é complementada por uma entonação característica de umi e outro 

tipo de re lat iv a , lía escrita as pausas que caracterisam a sen­

tença nao-restritiva são marcadas por vírgulas , RepetiEios aqui 

as frases 8 6 , a , e 9 0 ,a ;  como exemplos de não-restritivas e as 

frases  8 7 , a, e 9 1 . a, como exem^plos de re str it iv a s :

8 6 ,a ; 0 homem, que é m ortal, vive como se fosse eterno,

8 7 , s» 0 homem que construiu ests casa não entende de 

arte .

9 0 , a. Deus, que é onipotente, I infinitamente bom,

93-.a, A água que sai das torneiras é muito suja .

Ao contrário do que ocorre com as sentenças r e l a t i ­

vas , nac existe  sempre um̂ a diferença fonológica entre os dois 

tipos ce adjetivos , 'vejam.os a frase 1 0 8 . a, como exemiplo, de ad - 

.jetivc restritivo, e a frase IC Ç .a i  comio exemplo de adjetivo 

n a o —r í 5 T-ri 11 v c :

lO S .a ,  Crianças educadas respeitam os mais velhos;

1 0 9 .a, A comem.oração á umi sucesso: crianças educadas

recebem as autoridades , enquanto se providenciam

■ as bebidas.

A inexistencia  de distinção fonológica i>ode tornar 

ambígua muitas sentenças em que ocorrem adjetivos p o is ,  fora 

do contesto, muitas veses é d i f í c i l  se precisar se um adjetivo



é restritivo ou nÍc- restritivo :

1 1 4 .a , A polícia  prendeu os rapazes audaciosos neste 

bairro,

1 1 5 .a . õs funcionários corapetentes desta repartição fo ­

ram elogiados pelo diretor .

As frases 1 1 4 . a. e 1 1 5 .a.-são ambíguas: os adjeti  - 

vos audaciosos e~- competentes podem ser entendidos corao re str i  - 

tivos e como não-restritivos. Pode-se entender 1 1 4 . a , como': um 

conjunto referencial  de rapazes em que todos os elementos são 

audaciosos e que foram presos neste bairroÇadjetivo nio-restri- 

tiv o ) ;  um conjunto referencial de rapazes em que alguns elemen­

tos são audaciosos e estes ‘;é que foram presos neste b a irro . 

Pode-se entender: 1 1 5 .a , como': um conjunto referencial  de fun - 

cionários desta repartição em que todos os elementos são compe­

tentes e todos foram elogiados pelo diretor (adjetivo  não-res - 

t r it iv o ) : um conjunto referencial de funcionários desta repar - 

ticao em que h á  elementos competentes e incompetentes e sí5 o s  

primeiros é que foram elogiados pelo diretor (adjetivo  restr-i - 

o iv o) ,

Para que fr.ases como 11 4*3 .  e 1 1 5 . a . não sejam am - 

bígu.as, há a escolha de ujã aos procedimentos: usar uma entona - 

çao que caracteriza o adjetivo como sendo restritivo  ou não-' 

restritivo ; antepor o adjetivo não-restritivo ao substantivo , 

confon^e as frases 1 1 4 . b, e 1 1 5 . b.

1 1 4 .b. A polícia prendeu os audaciosos rapazes neste 

bairr.o,

1 1 5 . b. Os competentes funcionários desta repartição fo ­

ram elogiados pelo diretor,

A entonaçao contrastiva pode ser, portanto, um re - 

curso para que a frase não seja ambígua,. Parece haver neste ca- 

o uma elevaçao da voz acompanhada de um. prolongamento do adje­

tivo, quando ele e nao- restritivo ; quando o adjetivo  é restri  - 

tivo, há um abaixamento da voz depois da sílaba tônica do adje­

tivo;

ç:-



4 ,1 ,3-  Características sirstáticas

4 , 1 , 3 , 1 -  0 antecedente

Certas  p a r t ic u la r id a d e s  do antecedente parecen d.e - 

ter-Tiinar a ocorrência  de \xm ou outro tipo  üe r e l a t i v a .

a) 0 determinante da LIv antecedente da sentença re­

la t iv a .

Há determinantes que ocorrem com os dois tipos de 

re lat iv as , enquanto alguns só ocorrem com ujn determinado tipo 

de relaxiva ( 5 ) .  .

Os demonstrativos ocorrem como deteroinantes numa 

locução nominal que só pode ser antecedente de uma sentença r e ­

lativa não-restritiva. Entende-se que seja  assim, pois os de ' - 

raonstrativos já indicam precisamente o ser ou os seres aos 

quais o falante se refere ; não é necessária , portanto, uma sen­

tença para especificar  que se trata de ujd3 certa classe de se - 

res nomeados pelo su.bstant*ivo, como faz  a sentença re str it iv a . 

Estando j'e especificado  pelo demonstrativo o ser’ ou a classe de 

seres, a sentença relativa que ocorrer, sera somente para res ' - 

saltar uma característica  dessa classe de seres,

llfc.a. Estas matas, que sio a riquesa da região , não 

devem ser devastadas,

■ír 116, b, Estas matas que são a riquesa da região não de - 

V em s er o. e v a s t a da s ,

Portanto, o adjetivo que ocorre numa locução nomi - 

rjal que tem como determinante um demonstrativo, é nao-restriti- 

vc. De acordo com nossa hipc5tese, pode ocorrer anteposto ao 

substantivo:

117.Bm Estas matas r iC a s  nao devem ser devastadas  ,

1 1 7 ,b, Estas r icas  matas não devem ser devastadas.

Os indefinidos  algum, nenhum, todo , cualouer ocor - 

rem como determinantes nujna locução nominal que e antecedente 

de. uma sentença relatãva r e s t r it iv a :

l l S .a ,  I'erJ.iU_m obstáculo que encontre no camiriho desani- 

TTia o vei-dadeiro lutador.

t-5
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* '118. b. ITenhuin obstáculo, que encontre no caminho, àesa-

nima o veraaâeiro lutador.

1 1 9 ,a , Toào honiem que é covarde não é respeitadoi

* 1 1 9 .b, Todo liomem, que é covarde, nao é respeitado ,

1 2 0 ,a . Qualquer pessoa que v ier  a festa será recebida ,

* 1 2 0 ,b. Qualquer pessoa, que v ier  è lesta , sera recebi -

da,

1 2 1 ,a. Algum aluno que fo i  à excujrsao fará o re lató rio , 

*• 1 2 1 ,b. Algum aluno, que fo i  à excursão, fará o relatd  -

r io ,

Se o antecedente for p lu r a l ,  parece não haver r-es - 
trição quanto I ocorrência de sentenças re lativas  nao-restriti- 

vas com determinantes in d e fin id o s :

1 2 2 ,a. Todos os presentes que haviam participado . da 

reunião anterior se levantaram,

1 2 2 ,b, Todos os presentes, que haviam participado da 

reunião anterio r , se levantaram,

1 2 3 ,a . Alguns p o lít ico s  qué eram contrários àquelas me­

didas se calaram;

1 2 3 , b. Alguns p o lít ic o s , que eram contrários àquelas 

medidas, se calaram;

r Com relaçao aos ad jetivo s , observam-se as mesmas

ocorrências que vimos para as seritenças: os adjetivos que ocor­

rem em locuções nominais cujo determinante é um indefinido  sio 

restritivos ; se o indefinido  for plujral podem ocorrer os dois 

tipos de adjetivos :

*  124 .3»  ITao existe nenhum perfeito  crime, 

i-' ITão existe nenhum crime -oerfeito.

1 2 5 .a, Sncontram.os alguns caçadores corajosos na 

viagem,

1 2 5 ,b;- Encontramos alguns corajosos caçadores na

viagem.

12 o .a ,  Todo homem covarde não e respeitado .

*  12o, b. Todo covarde hom.em nao é respeitado ,

1 2 7 .a, Todos os soldados valentes foram condecorados. -

1 2 7 .b. Todos os valentes soldados foram condecoraaos.
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■b) 0 antecedente £ noae próprio

Quando o antecedente da sentença relativa é um nome 

próprio , esta sentença é restritiva, pois o nome já está suficien­

temente especificado, não é possível uma restrição de seu signi - 

ficado:

1 2 8 ,a , João, que é morador deste prédio , fez o discurso.

* 123*‘b, João ^ue I morador deste prédio fez o discurso*

Poderemos ter restritiva íjom nome próprio como antece­

dente, cuando essa relativa ser'v'-ir para distinguir pessoas ou coi - 

sas que têm o mesmo nome;

129«a. 0 João que mora neste prédio é que fez o discurso e 

não o João que mora na v ila ,

1 3 0 ,a ,  Caxias que fica  no Eio de Janeiro é que é palco.de 

muitos crimes; Caxias que fica  no Rio Grande do 

Sul é que é a cidade do vinho, 

lííerece maior atenção o proolema do adjetivo que aeom - 

panha nomes próprios. Dizem nossas gramáticas: o adietivo que se 

refere a um nome próprio deve sempre antecedê-lo ou, 'se o seguir , 

deve v ir  separado do nome por vírgula, r̂ a escrita, o que correspon­

de a uma pausa na fa la ; o artigo que faz parte da locução nominal 

deve se deslocar’ junto com o ad.jetix^-o para depois do nome:

j_i±,a. 0 famoso Camões eôcreveu Os Jjusíadas.

1 3 1 .D, Canoesj o famoso, escreveu Os Lusíadas.

iSm frases como estas, o adjetivo não é propriamente um 

adjunto do nome próprio, mas de um nome comum que se apagou e do 

qual o nome proprio também é um adjunto: o nome próprio é um adjun­

to restritivo ■ad^ejtixo^ «  ?̂iã‘o-restí:i:tá;yo-.'--A0Sict> frases IJ l  , 

-têm na estrutura profunda o nome rjoeta , que tem como adjunto -res -
«

tritivo Camoes e como adjLmto não-restritivo famoso. 1 3 1 .c. repre - 

senta a estrutura de 1 3 1 ,a , antes do apagamento do nome poeta :

1 3 1 .c. 0 famoso poeta Camões escreveu Os Lusíadas,

A estrutura profunda das frases 131 está represen -



tada na figura  S

PIGUILi 9 -
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Dizenon que Carriões é re str itiv o  porque eaté nitide- 

ir^ente coa sentião d i ie r e n c ia d o r : o poeta é Camões e nao Gonçal­

ves Dias , Fernando Peesoa ou qualquer outro; famoso é nao-ree - 

tr it iv o , não tem este sentido delixiitador,

üm argumento para a efirmação de que em 1 3 1 . a , há 

u:2 nome que fo i  apagado é o esprego do artigo . Ee linguagem 

formal não se admite tal eiriprego sem a suposição de um nome co­

mum, já que o nome próprio. Camões não se usa com artig o , o que 

se comprova por 1 3 1 . t>i» quando o artigo aparece depois do nome 

práprio, precedendo o ad jetivo .

0 nome próprio aparece acompanhado de um adjetivo  

restritivo  quando se quer d istin gu ir  pelo adjetivo pessoas ou 

coisas que têm o mesmo nome:

1 3 2 .a . -4 Regina loujra é que é minha prima e não a Regi­

na morena.

4 .1 .3 .2 -  i^arafrases

a) Sentenças relativas  não- restritivas,

Podemos ter paráfrases de sentenças re lat iv as  não - 

restritiv as  substituindo c pronome relativo  -D-or um pronome pes­

soal:

S 6 .a .  0 homem, que é mortal, vive como se fosse eternc. 

B 6 ,b ,  0 homem e mortal e ele vive como se fosse eterno.

Este procedimento não é possível com as relativas

i^es'tpi'fcxv2s r

9 8 , a ; Os alujios que estudam aiorendeni.

? 98 . b. Os alunos estudam, e eles aprendem.

A sentença 9 B .b ;  nao é sinônima de 9 8 , a , .

tambémi possível obter paráfrase da sentença r e la ­

tiva não-restritiva apresentando-a como coordenada à sentença 

da Gual  ela é de-oendente:

8 6 . c, 0 homem vive como se fosse eterno e ele e m,ortal,

Este Drocedimento tam.bém não é Dossível com as re.-
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la.tivas r e s t r it iv a s :

? 9 8 , c'. Os alunos aprendem e eles estudam.

Observe-se, novamente, que a sentença 9 8 . ci não é 

sinônima de 98 ,a »  , ’

b) ^  sentencas de scinetivos restritivos  £ nso-r e s -

t r it iv o s .

A ”'S^entença de adjetivo  não-restritivo pode ter as 

seguintes paráfrases,que  não são possíveis  com sentenças de ad­

jetivo r e s tr it iv o :

■ 114',b, A polícia? prendeu os audaciosos rapazes neste- 

bairro ;

1 1 4 , c;. A. polícia  prendeu os rapazes neste bairro e eles 

são audaciosos.

1 1 5 .b; Os competentes funcionários desta rep-artição fo ­

ram elogiados pelo d ireto r ;

1 1 5 .c . Os funcionários desta repartição foram elogiados 

pelo diretor e eles sao competentesi

As sentenças de adjetivo  re stritivo  podem ter pará­

frases do tipo abaixo , as quais não eqüivalem às sentenças de 

adjetivo não-restritivo:

114-;di Os rapazes que a políc ia  prendeu neste bairro 

são os audaciosos.

1 1 5 .d. Os funcionários desta repartição que foram elo - 

giados pelo diretor sao os competentes,

c) Possível valor circunstanciei das sentenças re -

le t iv a s .

As gramáticas de Soares Barbosa e de Ernesto Car -

neiro Ribeiro (6 )  diferenciam as re str it iv as  das não-restriti — 

vas dizendo que as segundas eqüivalem, a orações introduzidas

pelas conjunções ou locuções conjuntivas -Dorpue, v isto  oue, ou 

outras análogas:

133»H* Os funcionários , que coniiecem o regulamento da 

firma, o apoiaram naquela decisão;

1 3 3 «-b. Os funcionários , como coriiecemi o regulamento de 

firma,, o apoiaram naquela decisão;
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1 3 4 .a. Os cábios, que sao mais instruídos que o comum

dos homens, deveriam também excedê-los em v ir tu ­

de,

1 34 . b . Os sábios, visto que são mais instruídos que o 

comum dos homens, deveriam também excedê-los em 

v irtude ,

 ̂ Entretanto esta correspondência nao existe para to­

dos os casos de re lat iv a s  não- restritivas :

90. a ;  Deus, que é onipotente, é infinitam ente bom;

? 9 0 ;b ;  Deus, porque é onipotente, é infinitam ente bom;

99, a ;  Estas terras produzem milho, què é um 6timo a li  - 

mento,

? 99, b; Estas terras produzem milho, porque ê um ótimo 

alimento;

Esta diferença de comportamento entre frases como 

1 3 3 , a ; ,  1 3 4 . a ; e as frases 9 0 .a ,  e 9 9 . s . ,  nos levam a pensar 

que 1 3 3 , a ; e 1 34 ; a .  são ambas formas de superfície  de duas es - 

truturas profundas diversas e que somente a estrutura não equi­

valente a uma oração adverbial é responsável pelo adjetivo na- 

função de adjunto adnominal. Particularidades  s intáticas , como 

a possibilidade de se antepor ao seu antecedente a sentença com 

valor circujistahcial com as conjunções -por.GUe., visto aue., ou 

outr.as análogas, e a im possibilidade de anteposiçao da sentença 

relativa  ao seu antecedente parecem, mostrar cue uma sentença 

como 1 3 3 .2 .  é ambígua: pode realmente ter um, valor circunstan - 

c ia i  OU ser uma re la t iv a :

1 3 3 . c ; Como conliecem o regulamento da firme, os funcio­

nários O apoiaram naquela decisão.

1 3 3 . c . é possível pelo seu valor circunstancial; Se

1 3 3 , a. tiver um *valor realmente re lat iv o , não será possível 

1 3 3 ;b ;  ou 1 3 3 ;c ;  ;

Quando uma sentença como 1 3 3 ; a . ,  com sentido adver­

b ia l ,  isto é, correspondendo a 13 3 ; .b , ,  sofre transformações que 

a reduzem a um simples adjetivo , este adjetivo  não é um adjunto 

adnominal; prova disso é que se ele sofrer uma transformação de 

extraposição, ficará  anteposto à locução nominal inteira  e não



ao nome Bimplesmente. Vejamos as frases  1 3 5 í

135^̂ 3 , Os meninos, que estavam temerosos, se afastaram 

do barranco.

1 3 5 . a. tem duas interpretações, uma dá à sentença 

dominada um valor circunstancial e outra lhe dá um sentido re - 

lativo , Com sentido adverbial, podemos substituir  o oue por 

•porque e trazer a sentenü,a para antes de _o^ menino-s*:

1 3 5 .b; Porque estavam temerosos, os meninos se afasta - 

ram do barranco;

Se a sentença dominada em 1 3 5 . b, se reduziir ao ad - 

jetivo somente, continua presente o sentido adverbial porque o 

adjetivo está anteposto à locução nominal o_s meninos e entre 

eles e a locução nominal continua a pausa :

1 3 5 .c. Temerosos, os meninos se afastaram do barranco;

Os adjetivos que se originam de sentenças com valor 

adverbial gozam de ujma liberdade muito maior de posição na fra ­

se e a pausa se mantém entre eles e o resto da frase.:.

135 id ; Os meninos, temerosos, se afastaram do barranco.

1 3 5 .e. Os meninos se afastaram do barranco, temerosos.

Se dermos à frase 1 3 5 . a . uma interx^retaçao re lat i  - 

v a , o adjetivo que resultar de sua redução será adjunto adnomi- 

nal e, como t a l ,  esta preso à locução nominal de que fas r>arte: 

nao pode se ãeslocar para longe dela (como aconteceu com teme - 

r-0 30s em 135. e . ) ,  nao se separa dela por pausa (como aconteceu 

com temerosos em 1 3 5 . d ; )  e , se sofrer uma transformaçao de an - 

teposiçao, será para antes do nome somente e nao p ara 'antes  da 

locução nominal. 1 3 5 . f .  e 1 3 5 .g. correspondem a 1 3 5 . a. com sen­

tido relativo :

1 3 5 . f .  Os temerosos meninos se afastaram do barranco.

1 3 5 . g. Os meninos temerosos se afastaram do barranco.

Pelas considerações f e i t a s  acima e que não concor - 

damos com I.íaria Cecília Perez de Souza e Silva^'^^a respeito da 

posição do adjetivo não-restritivo na locução nominal; Para a 

autora, o adjetivo que vemi de uiaa sentença não-restriti\^a, na 

estrutura de superfície ou vem anteposto ao nome ou, se f ic a r
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ninas as frases ( 3 1 ) t (31) (s )  e (31 )  (b) (os exemplos são da 

a u to ra ) :

” (31) A hospitaleira  cidade recebia muitos v is ita n tes " ;
" (3 1 )  (a) a " cidade, que era h o sp italeira , recebia mui­

tos v is ita n tes "»
" (3 1 )  (b) A cidade, h o sp ita le ira , recebia muitos v i s i ­

ta n te s " .

A existencia da pausa entre o adjetivo e o nome 

Ike dá um valor circunstancial , Para nós, uma frase como (30)' 

pode ter ujna estrutura subjacente (30 )  (a )  ou (31 )  (a)':

(30 )  A cidade hospitaleira  recebia muitos v is ita n tes ;

( 3 0 ) ’ (a )  A cidade que era hospitaleira  recebia muitos 

v is itan tes ;

1'Toesos gramáticos Soares Barbosa e Carneiro R ib e i ­

ro (8) apontam UiP.a corréspondencia entre sentenças relativas  

restritivas  e sentenças adverbiais  in iciadas  por se , puandop )  < 

Sosres Barbosa dá como exemplo dessa correspondencia as fra 

s e s ;

" 0  homem justo dá a cada um o que é seu " ;
" 0  homem, quando é justo , dá a cada um o que é s e u " ;

Os exemplos de Carneiro Ribeiro são os seguintes:

"A gloria que vem da virtude tem um brilho immortal".
"A gloria , se vem da v irtude , tem um brilho imimortal;
quando vem da v irtude , e t c . ”

Bntretanto essa corrès“ ondência nec ê vercadeira 

para toáos os casos. As frsses  lO O .b ,  e 1 0 0 , c; não são sinôni- 

m s s d e l O C . a . »

1 0 0 . a. 0 m.ilho que fo i  produzido nesta lasenda é de 6~ 
tima qualidade,

*  1 0 0 ,b. 0 milho quando loi produzido nesta fazenda e de 

ótim.a qualidade;

? 1 0 0 . c, 0 m.ilho, se fo i  produzido nesta lasenda, é de 

ótima' oualidade .
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4 . 1 . 3 .  3- A neg-açao

As sentenças re lat iv a e  re str itiv as  comportam-se 

diferentemente das não-restritivas com respeito à negação; lía 

sentença não-reetritiva a negação d.a sentença matriz atinge to­

do o conjujito antecedent e -f sentença r e l a t iv a , já que a r e l a t i ­

va não significa  uma limitação do antecedente.

89 ia .  A água, que é mole, fujr-a a pedra, que é dura;

8 9 ;b ;  A água, que é mole, não fuxa a pedra, que é durai

1 3 o ;a ;  Aprecio fe i jo a d a ,  que é um prato b ras ile iro ;

1 36 , b. íJao aprecio fei 'joada, que é um prato b ra s ile iro ;

Quando se trata de uma relativa  r e s t r it iv a ,  a nega­

ção atinge apenas a sentença relativa  e não seu antecedente; a 

negaçao é sobre o suoconjujito delimitado pela re lat iv a :

1 3 7 . s ; 0 professor elogiou os alujios que estudaram.

1 3 7 . b, 0 professor nao elogiou os aluaios que estudaram.

Em 1 3 7 . b. pode-se entender que outros alunos foram, 

elogiados, os que não estudaram. Em 1 3 o ;b ,  não há p o ssib ilidade  

de se subentender apreciação a qualquer fe ijo a d a ; Podemos ter 

1 3 7 . c , completando 1 3 7 . b, mas não podemos ter 1 3 b . ” . completan­

do I 3Ô, b ,r

? 13-5.c. Aprecio fe ijo a d a , que não e uje prsto b ra s ile iro .

1 3 7 . c, 0 professor elogiou  os alunos que não estudaram.

Portanto, a negaçao, na sentença de ad.jetivo res - 

tr itiv o , atinge diretamente o ad jet iv o , isto é, o subconjunto 

delimitado pelo adjetivo , enquanto a negação, na sentença de 

adjetivo nao—restritivo  atinge toda a locução nom.inal. Assim, 

dando-se a audaciosos e competentes uma interpretação r e s t r i t i ­

va , as frases 1 1 4 . f ,  e 1 1 5 . f .  podem ser continuação de 1 1 4 ,e .  e

1 1 5 . e ; ,  respectivamente:

1 1 4 , e. A polícia não prendeu os rapazes au,isciosos neste 

bairro

114 . f .  A polícia prendeu os rapaaes que nao erarj auda - 

ciosos neste bairro ,

1 1 5 . e. Os funcionários com.petentes desta repartição não 

foram elogiados pelo d ireto r .
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ção que nao sao competentes.

As frases 114»g . e 1 1 5 . g. podem ser continuaçao de 

114 .- , e 1 1 5 . e . ,  r espectivaaeri t e , se os adjetivos audaciosos e 

cozp.uetentes forem entendidos como nac-restritivos :

1 1 4 .g . A polícia prendeu os -audaciosos rapases em outro 

bairro ,

1 1 5 ,g . 0 diretor elogiou os competentes funcionários da 

repartição viziniiai

4 .1 ;3 ^ 4 -  A interrogação

Quando a interrogativa encerra uma opçao entre duas 

relativas que têm o mesmo antecedente, essas relativas são re s ­

tr it iv as :

1 3 8 .a. Os jogadores que fumam ou os que não fujiiam. sen - 

tem menos cansaço?

1 3 9 .a, Você prefere os romances que falam de amor ou os 

romances que falam de crimes?

Quando a interrogativa encerra uma opção entre an -

bciutídentes diversos, podem ocorrer os dois tipos de re lat ivas :

1 4 0 .a, Você gostou mais do vestido cue eu f i z  ou da 

blusa cue voce comr-rou?

1 4 1 .a. Você prefere la ra n ja ,  que contém vitamina C, ou 

carne, que é rica  em proteínas?

A interrogativa que pede uma opcao entre- dois adje­

tivos que acomxpanliam ura mesmo nomie s6 pode conter adjetivos 

re s tr it iv o s :

142';a , Voce prefere laranjas  doces ou laranj a s ' azedas?

1 4 3 .a . Voce gosta de film es alegres ou de filmes tr is  - 

tes?

Às interrogativas com adjetivo restritivo  pode-se, 

responder como em 145 . a . ,  em- cue ocorre o mesmiO suostantivo da 

interrogação e um adjetivo de sentido contrário ao adjetivo de
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pergunta. As interrogativas 'Com adjetivo nao-restritivo s6 se 

TDode recponder sia ou não :

1 4 4 .a, Você gosta de café forte?

145»a , íTao, prefiro  café fraco ,

146 . a ,  Todos aplaudiram o severo regulaiBento? —  Sí e  /  

líao,

10 interrogativo empregado nas sentenças de adjetivo 

restritivo  é oue ou qual« enquanto o interrogativo  empregado 

nas sentenças de adjetivo não-restritivo é como:

1 4 7 . a . Que malfeitores a polícia  prendeu neste bairro? 

 Os perigosos;

1 4 8 .a; Que fujicionários desta repartição c ‘ diretor elo­

giou?

--  Os competentes,

149 . a , Coao são os m alfeitores que a polícia  prendeu 

neste bairro?

--  Perigosos,

150 . a , Como são os funcionários desta repartição que o 

diretor elogiou?

--  Conr> et entes'.

4 .1 '.3 .^-  0 subjujitivo

As sentenças relativas  não-restritivas só podem 

£-?resentar o verbo no modo ind icativo , Das r e s t r it iv a s ,  algumas 

a-cresentam* o verbo no indicativo  e outras no sub juiativo: (10)

1 5 1 . a ; Procuro pessoas que entendem áe f lcre s .

15 2 ia ;  Procuro pessoas que entendam àe flo re s ,

*  1 5 3 . a» Estas pessoas, que entendam de f lc r e s ,  sao os 

donos da f lo ricu ltu ra .

Vim.os em 4 . I  as características  ssmanticas e for 

mais que distinguem os d o i s t i p o s  de sentenças re lativas  e os 

adjetivos restritivos  e nao-restritivos, os quais são o que re ­

sulta na superfície de umis transformaçao de apagamento. aplica­

da às sentenças re lat iv a s ; Essas diferenças semanticas e for -
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iaaÍG entre a restrição  e a r;ao—restrição devem ser ejiplicadas 

por estruturas profundas diferentes das frases de um e de outro 

tÍDO, Em 4 ,2  vamos analisar  essas estruturas;

4i2- Estrutüjra Profunda das Sentenças Relativas

Ã exceção de Sandra Annear ( 1 1 ) ,  que dá a mesma es­

trutura profunda para as sentenças relativas  re str it iv a s  e para 

as não-restritivas (orações independentes inseridas  por trans - 

formação), os trabalhos de gramática gerativa transformacional 

têm apresentado as re lat iv a s  de um e de outro tipo como tendo 

estruturas profundas d iferen tes , Ivão discutiremos a posição de 

Sandra Annear, já que ela implica conceitos como foco , pressu - 

posição, para d iferenciar  os dois tipos de r e la t iv a s ,  e n6s es­

tamos dando ao problema um tratamento conforme a teoria padrão;

líão é nosso prop(5sito discutir  neste trabalho as 

diversas propostas para um e outro tipo de r e l a t i v a s ( 1 2 ) , Ado - 

taremos aqui as seguintes estrutujras profundas:

A sentença relativa  restritiva  é um constituinte  da 

locução nominal, conforme a regra número 2 :

R . 2 ,  IIT-- 7 m  ^ S

As sentenças relativas  nao-restritivas sao senten - 

cas coordenadas na estrutura profunda, conforme a resra n'ámero

R . l ; e.
n

A figura  10  representa a estrutura da sentença 

114»a ; com o adjetivo  re str it iv o , enquanto a figura  11 repre 

senta a mesma sentença, com o adjetivo n ao- restritivo :

?IGURA 10 - .

A -polícia prendeu os rapazes os rapazes sao auüa -

ciosos
^1

L!í

neste bairro 

LíC
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PIGUHA 11 -

A Dolícia -orendeu os rar-azes neste bairro
Oi

os ra-oa-

aes sao auaaciosos

0 argumento básico p a r a . atribuir  origem coordenada 

ã sentença relativa  não-restritiva é a sua sinonxmia com sen - 

tençBB coordenadas. Esta'' sinònímia foi constatada por n6s em 

4 , l ; 3 ; 2 ' ,  Larroff‘Cl3) chama atençao ainda para o fato de ser im - 

possível a ocorrência de re lativa  não-restritiva com locuções 

nominais oue tenham "no" ou "any" como determinante. Os exem - 

pios que dá sao:

(80) l . a ;  lío stuõ_ent T?as a friend  oí" mine left
early.

*  b; i'JO student, vmo was a friend  of mine, left
early,

2. a , Anj  ̂ g irl who cgn l i f t  500 pounds can beat up
■ H a r r y ;■

*  b ;  Any g i r l ,

up PIsrry,
vãio can l i f x  d OO pounds, can beat

Se derivarmos as nao-restritivas de cooraensdas, a 

acramaticalidade dos exemplos(Sl) ju st if ic a  a agramatdcalida - 

de de (80 )b .

(8 2 ) * - ! .  Ivo student le ft  early and he v;as a friend oi 
mine,

* 2 »  Any girl can beat up Harry and she can l i f t  
500 pouinds.

Vamos ton-jar um e outro tipo de sentenças relativas 

que contem adjetivos e, a partir de sua estrutura profunda, a _-

-Dlicar as "cransicr-macoes necess£r*ias a cue cneruemos a reerra

de e^rtraDOsiçao do adjetivo para antes d.o nome, a oual s6 se a — 

plicará , segujfjdo nossa hipótese, aos adjetivos oue vêm de sen - 

tenças relativas  nao-restritivas.
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4 ,2 .1 -  Serjtencac re lat iv as  restr it iv as

1 1 4 ,a . A polícia prendeu de  rspazes audaciosos neste 

bairro .

Como já àisse~i0sj 114 . a* e siDbírua : audaciosos pode 

ser ur; adjetivo restritivo  ou. vjjí adjetivo  nac-restritivo. VaraoB 

dar-lhe a inter-pretação S^estritiva e apresentar o dia2i’£-̂ a as 

ectrutujT-a profunda de 1 1 4 . a , ,  c o n fo m e  a i i g ’Jj’a 12 ,  Depois ' a- 

plicareDos as transformaçoes necessárias para que terliamos a 

estrutura de superfície de 1 1 4 . a . ,

Observaçao: nao colocaremos no diagrama alguns 

constituintes , como o Auxj para sim plificar  a figujra, já que 

nao hé implicaçao direta desses constituintes no p-roblenia cue 

estamos abordando.

GISA 12 -

irro
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A sentença terá que sofrer uma transformação de relati-

vizaçao. Ji uma transformação oDrigatoria, ja q̂ ue sem ela a frase se­

rá agramatical.

Para que se aplique a transformação de relativização é 

preciso que haja identidade semantica> sintática e referencial en­

tre a LíT da sentença matriz e a LI'T da sentença dominada* Esta 

transformação consiste em suDstituir a LK da sentença domirxada por 

um pi^onome relativ*o. Assim, tomando da figura 12 o qu^ nos interes­

sa para a aplicação desta transformação, temos a seguinte descrição 

estrutural, a qual possibilitará a aplicação da T-rel:

m

os rapazes

m

AjJ

os rauazes

liri

sao auaaciosos 

IT L'

oi
1

T

Llí

!

Í-ú'í

1 2

1  ̂)0-D

4

AdoJ

S.

ijri

olDr

Condição : 3=2

+ i-ro 

+Rel

A



Ap6~ e e p l i c T ^ n  o o  d: 

■oresentada "oela íiír-^rs 13*

sre^os 2 es-ruTur;

FIGURA. 13 -

o



Dsdoís ãe ar-licaàa a t r - r . à e  re lat iv isa  - 

cao, pode-se aplicar  u:aa tri-nEicrnação âe apag-a^entoj a qual 

fará COS que, da sentença àoTninsca, 8C reste o adjetivo ,  Esta 

transiorraaçao é opcional pois, T .̂esao que ela nao se aplique, a 

sentença será grainatical,

d ; e .

Transformacao de aoaüS"ento :

TiT; que Cóp Aàj

1

3

T-aüas:

renresenta a estrutuA figiira 14 

e aplicação da. transformação de apagamento

FIGU3U 14 -

■entenca a'o6s

Z X T T O

2 U"acioeos



C3

A transfornaoao . àe apaganento cauBa o desapareci - 

mento àa Beratenoa âoainaãs poie , de acordo coin a regra de 

”tree-punning” , postulada por R o s s (1 4 ) ,  deve-se apagar qualquer 

nddulo da sentença dominada que não se ram ifique . Na figura

14, S-, se reescreve apenas ccmo Adj , portanto S-, se apaga e o 

Adõ se reescreve como constituinte da LH. A figuj'a 15 represen-

;a s esTrurura aa sijntenca ands a a-olicacão de :ree-r;unna_ng'

PiaURA 15 -

i'9mDs agora a estruti^ira da sentença 1 1 4 , a. ue

accrao c o í : :  a nossa h ipótese, nso ser ai^licada a  transfor -

-laçao ce ext-raposiças 

relativa r e s tr it iv a .

10 sc je^ iv c . -nois ele uma sen~enca



4 ,2 .2 -  Seiitenças relativas  não-restritivas

lía estrutura profunde, a sentença relativa  nao-res- 

tritiva  é coordenada a una outra sentença cue apresenta ujna lo- 

cucão nominal idêntica a sua locução no^iinal su je ito , Uma

transfom acao  desloca a sentença para iunto da locução no~iinal 

oue é idêntica à sua locução nominal su je ito , criando assim 

condições para a aplicação da transformação de relativizaçãoi

Vaiaos examinar a estrutujra profujnda e as transfor - 

inações pelas quais passe uina sentença que contém adjetivo não — 

restritivo  até chegar à sentença com o adjetivo  anteposto . ao 

nome, ToBeraos a sentença 1 1 4 .b , , .  cuja estrutujra profunda está 

re-oresentada na figura Io ,

PIGUT.A 1 d -



eotruturs reyjreGentads peis íigura 16 pode-se c- 

Tilicsr ou a trar.sfonraçao de prono;'ir;allzcrD3o, ou a transfor:na- 

çao de aposiçao.

Aplicar:âo-3e a traiiSi or.r.a çao de pronominalisação , 

tereaos a frase 1 1 4 . c, .

1 1 4 . c, Á polícia prendeu cz rapazes neste bairro e eles 

sao audaciosos.

Aplicando-se a transfor^açao de aposioao teremos a 

estrutura qus permitirá a aplicação da transiom açao  ae relati-  

v izaçao . A transiorniação de aposição c o n siste : no deslocaniento 

de Sg para o domfnio da LIí de S-, que é idêntica à M  sujeiro-de 

S p ; no deslocaiaento da conjvjioão _e junto com S2-, isto é, f ica n ­

do presa a .

D ,E ,

— —

T JjI: 7 JjÍJ V e -L'i L7 Z
— _

SjL
c q-1

2 3 4 r-
:? 6 7 8

'_-apo

\J Ij

J- 4 í, f

C o n d i ç ã o :  7 = 4

A f i r - i r a  1 7  r e p r e s e n t a  

E T j l i c a c a o  de ‘l ' - a t ) 0 :

■uruxura as irsse
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?1GUHA 17

CO-
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l estrutura da figura  17 aDlica-; o ”tree—

ounrxiíig": S é uj3 nddulo que não ce ran^iiics, portanto -deve ser 

a-nasado, A fi.gura 18 reT^resenta a estrutura da frase an6s a a -

plicaçao de ”tree-punning", 

PIGURA Ic -

•OOllCli

LV L Prer>
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A ertruturs r&Drersr-tsãa "oels íirura 1 ierTTiit e

aiade a a-licscao àa trsnricrr;açeo de proDODinelisacao, cujo 

resultado será a frése 1 1 4 -c,

1 1 4 ,d , A polícia  -orendeu o ~  rapazes, e eler sao auda - 

cioBDCy neste bairro.

Zfc-; lugar da, traneforr.a"ão de pr:-nc~inalir.27ão, po­

de-se aülicar a transforaaçao de relativisaç.ãc à estrutura da 

ligura  18 , pois eis apresenta as condi?.oes para que tal trans - 

forsaç-ão ss a p liq ue : uir;a lüí de ujria centença doniinada idêntica  à 

Lrí da sentença niatriz.

Já vinos como se processa a transformação de rela  - 

tivisação quando tratamos das sentenças re lativas  restritÍA’-aB , 

es 4 i 2 , l .  , Sntretsr-to, há un elemento diferenciador das sen -

x e n ç a s  r e s i  

a 'oreseiica

;xvas e nao-resüro-i: ivas r-onxo ca aerxvacao:

l U n c a o  e nas nac-res“r i l iv a s  e a ausência des­

sa conjunçao nas resxriT ives , rara que ujr;a unica regra ce corita 

da .relativisaçao dos dois tipos de sentenças basta colocar o 

elemento e como opcional, Temos a?rora a reera transiormacional

(e) ■■ r-.-
I

nA. Ac;

“ 0

L 6

3

rro



í -''i£r'jíra .rer^resenta a ectruturs àa frase apÓB s•,UI c: 

. ̂ar^licacão da tr-nsi orria^ão de r elatlvisacao

FIGURA 19 -

o

5-i

' H

C0

O
4 ^
C

^CD <D

n



o n

O passo seguinte será o apagamento ào _e , substi 

tuindo-o por uias pausai A pausa será a indicaçao para o compo 

nente lonológico marcar a distinção entre os dois tipos de re 

lativas , já que ela não existe para as re s tr it iv a s .

D .S .

oue CÓB •Adj

3

/
A
D

7
T-T>ausa

o br

Esta transiormaçao j i  nós dá a frase 1 1 4 * e . ,  _ que 

e una frase granaijicãl,

1 1 4 . e; A polícia  prendeu os rapazes , que são 

cicsDSj neste bairro .

3uaa-

A frase  1 1 4 . e, pode sofrer a transformaçao de apa ~ 

ganento do oue + Cón, da qual resultará apenas o adjetivo  e a 

pausa como constituintes  da frase , conforme a f igura  20 .

PIC-üRA 20  -

jjaz

A poj-j-cia Drendeu

\ '\
I:'r ei

cs rariases

.-i___
i
!
I

!
I  _

auaacicsos

l̂ S L 
t 
I 

I 

I

ecte tairro



De acordo com cossa h i p ó t e s e ,  b6 podes ocorrer an - 

t e p o s t o B  ao nonie os adjetivos que vêm de uma s e n t e n ç a  relativa 

n a o - r e s t r i t i v a . A marca de pausa* é, p o i s ,  s condição p a r a  que 

se p r o c e s s e  a t r a n s f o r m a ç ã o  de extrapcsiçao, p o i s  ela caracte - 

riza os adjetivos não-restrit i v o s .

Sobre a estrutura representada pela Figura 205por - 

tanto, pode-se aplicar a transforziabao de extrapcsiçãoj da qual 

resultará a frase 1 1 4 . b,

A transformaçao de. extraposiçao do adjetivo consis­

te em deslocá-lo para imediatanente antes do noiae, ao mesmo 

teiâpo õue se anaga a Dausa,

d ; e ;

(Det)

T-TT

1

1 4

r-i /

3

0

I, i.

Á

op

-X
■7

Temos entio a frase  1,14» d .

1 1 4 . b; A polícia  prendeu os audaciosos rarisses neste 

ba irr o ,

A transi omaçao de e^rtraposição é opcional. Se ela 

nac se a p l ic a r , aplica-se ol-rigatoriar.ente apenas o ar;aga~_ento 

da pausa, pois ,  con-io' já vi-os eir. 4 . 1 . 2 , ,  não há distinção foné­

tica entre o adjetivo restritivo  e o adjetivo não-restritivo,

4.3- Evidencias a j/avor eesxa ~2-ooxes$

ITeste capitulo estariios tentando provar a hipótese 

de que a condição necessária para que u:n adjetivo ocorra ante 

posto ao noZiS é o fato ãe ele resultar de U3a sentença relat :  

va nao-restritiva . üsta hipótese e::pllca a granaticalidade de 

sentenças como:
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L inteligente rnenina acertou c ditado.

4 0, b, Fisemor int ere"csntec "osiiseioi r:s ercurGao,

42. b. Os bonitos quedros áa exposição foras vei^didos,

47. b. 

^ S ,b ,  

4 9 . b.

0 ar]ar^,o sabor dscta fruta nos enioa:

Oc ã'oro3 colchões de crina fasers ben à saiíde. 

Redondas toalbas cobriar. as rnesas de "jantar. 

5C .b .  Os verdes olhos de üaria r.e arradair;,

51 , b, Uni largo rio bania a cidade.

Entretanto, a hipótese estudada no capítulo ITT ,

-f ciraiacaoda marcação do adjetivo  no léxico com o traço - ,

tan-ibeiTi e:?:plica a gramaticalidade das frases  acrsa, ?orex ,  _ a 

agramaticalidade das sentenças seguintes não é explicada pela

ii>arca ae j. cradacao no léxico :

*  ^ 3 .b ,  Comprei dois quadros, um bonito e um fe io ,  nas o

bonito quadro foi  roubado,

*  £ 3 .b ;  Gosto de doce laranja e não de aseda laranja ,

*  55»b. i7ao coapro asedas lara n ja s ,  conpro doces laran -

A origem restritiva  dos adjetivos  das frases 4 3 . b . ,  

S 3 .b . j  c 5 .b ;  é que torna ^ p o s s í v e l  a- sua anteposição ao norne ; 

De acordo cora a priseira  hipcStese poderia ocorrer a anteposição 

daqueles adjetivos ,  pois e l e s ’sao narcados no léxico com

-f' gr-adaçao ,

origen rest; 'itira ou nao-restritira exn^lioa a an-

“ arcaçao no xexico, nao conseguia la ze r ;

>no 4C.a .  5 o que a pr

4 0 . aí Piz.euios Dasseíos  in t e r e s s a n t e s  ^a s'^cursao,

A favor da consideração da estrutura da ce.-.tença 

cono deteminando a possibii  idade de anter,osição do adjetivo ao 

noir.e esxa tas-bén; o fato de que, vindo de outras estruturas G U e  

nio as de sentenças-ralativas, o adjetive  pode ocupar posições 

diversas dss que ele ocupa cono adjunto. Vejan-’os a ocorrência 

•úo aajetivo corx- predicativo em nredicados sinules e cono nre ~ 

dicativc nps cascs que Leda 3 i s o l (1 5 )  chana de nredicados con - 

plexos, os queia sao chauados de predicados verbo—nominais •oor
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rrecicadcs: ~ir:T'2 e s , ou predicados noniinsiB, seguj:!,âo 

a lioDenclEtujr-a Grsristicsl Brasileira  í cono preàicetivo na es 

trutura de su rerfxc ie , o adjetivo pode se antepor à locução no- 

Eir^al sujeito ,  mas não apenss ao riome, q’jer a cópula esteja 

presente, quer tenba sido apagada:

154, a, C acordo loi  d i f í c i l ,  .

; '154 ,b ,  Poi d ifíc il  o acordo;

154 , c. D i f í c i l  foi  o acordo,

*  154 . d; Foi õ d i f íc i l  acordo;

155. a ;  A safra foi  ruiiü, os preços baixos,

155 . b; A safra foi  ruim, baÍ3:os os preços;

■ *• 155 . c, A safra f o i  ruim, os baixos preços;

Predicados Â ^erbo-n o a in a ie ; o adjetivo que, na es - 

trutura de superfície , e ,' segundo a IToisenclatüjra Graxatical Bra­

s i le ira ,  Dredicativo do sujeito ou do objeto, também nao pode 

ocorrer anteposto ao none: poderá v ir  anteposto a locução noFii- 

nal toda:

15b'. a. 0 menino chega cansado.

156 , b. Chega D menino cansado,

156 , c; Chega cansado 0 senino .

f 156 , d. 0 cansado meni no chega.

2_ j~00 •>e. 0 nenino.

157 . a. nuís julga 0 i i^ac inocen-,e.

15T» b. íjUÍs jU-LtTS ã.no ente c i m a o .

ip7»c ,  j_nocente. -uís julga c i r r ic .

? 157»d. Luís julga c inocente i m i o ;

Ê evidencia da agramaticalidade da anteposiçao dc 

adjetive ao none, quando ele nio ê seu adjunto, o fató de o ad­

jetivo nao poder fszer  parte da interro g at iv a :

1 5 8 . a. Quem Luís julga?

? l^S .b ,  õ inocente í r m a ò í  ''

Taxnbén a ir.possibilidade ce negativas coso a frase

1 5 5 . a ; ,  evidencia que nao se pode antepor o -oredicativo ao no -

? 1 5 5 . a, Luís não julga o irjccente im:ão;



r. /. *}

A frase 1 5 9 . b. montra que a anteposição do adjeti  - 

VD deve zer à locuçac nomlr^al toca:

1 5 9 ; b. Luís nao julês Inocente o irnao (julga-o culpa - 

d o ) ,

líos casoc en cus é facultativo o en^prego da prepo - 

siçao antes do adjetivo ,  se :^;ostra a in-ipossibilidade de

se antepor o adjetive ,  :ia furjçao de predicativo, ao nome ape 

na s :

l 6 0 , a .  Os amigos chamaiii o professor (de) sabioi

160, b. Os amigos chamaçi (de ) ’ sábio o professor ;

iG O .c ;  (de) sábio, os amigos chamam o professor,'

? 160, d ;  Os amigos chamam o (de) sábio professor ;

As estrutur-as de superfície em que o adjetivo ê 
preaicativo de uma locução iiominal objeto podem ser homonimas 

daquelas em que o adjetivo ê ujn adjujito adnomiiial, Ssta am/oi 

güidade pode ser desfeita  da seguinte form.a:

- antepondo c adjetivo è locução nominal, no caso 

de. ele ser i;rediCH tlvo ;

- antepondo o adjetivo ac nome, no caso de ele ser 

adjunto e ser um adjetivo nso-restritivo ;

- mjBntendo o adjetivo posposto ao nome, no caso í : 

ele ser adjunto e ser um adjetivo re str it iv o ;

Consideremos a frase 1 6 1 , a ; :

1 61 , a . Deus criou 0£ homens frcccs.

a) Deus criou rs homens fracos , o? fortes não f^r^v 

criados por Deus. hesta intei^pretaçeo o adjetive fracos é ad­

junto adnominal restritivOj  isto  é, vem de ;m:a ':entenos que 

ertrutura profunda é suLordinada è locu^.-o o_s homens .

02 £ o o adjetivo só ziO-'e oco 'rer ^-'spo-to ao reme.

b) Deus criou os rsomens e os hc::ess sao fracos,  

festc interpretaçao 0 adjetivo fracos e adjun'.o aincminal néc- 

-restritivo, isto é, vem de uma sentença que na ;strJti.ira pro - 

funda é coordenada à .sentença Deus criou os homens, heste caso

o adjetivo pode se-deslooar para imediatamente antos do nome , 

mas G ;pois  do artigo :

l o l .b .  Deus criou, os ircco.s. ioom,ens.
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c) Deus criou cc ho" c-r;s íracoc, nao ob  criou for - 

tesi ITesta interpretaç&o o adjetivo fracos é predicativo do 

objeto direto , ireste ceso o adjetivo pode vir  anteposto à lo - 

cução nominal _os homens ou ocorrer no início da sentença:

1 6 1 , c . Deus criou fracos cs homens,

16 1 , d , Ft.bcos Deus criou os hoirens,

A transforniação úara a passiva tarribém desfaz a am- 

bigüidade entre o adjetivo  na funçao de adjunto e na funçao de 

predicativo : quando adjunto , o adjetivo se desloca'coni o subs­

tantivo, pela  tr-ansioriQaoão; quando predicativo , o adjetivo  se 

separa, do nome, pela transiormação:

161 , e. Os homens fracos foram criados por- Deusi 

l 6l ; f ;  Os homens-foram criados fracos por Deus;

4.4- inconveniencias desta Segunda Hipótese

Iveste canitulo estamos coinprovando que a estrutura 

da frase é responsável pela possibilidade  de o adjetivo  ocor - 

rer anteposto ao nooe. Entretanto, vemos que também esta hipf- 

tese apresenta alg^uns inconvenientes:

1) Sla não explica a agramaticalidade de frases e~

> pode ser nãc- restritivo , ccmo as fra s e s :

P.etangulares toalhas ccbriam as r.esas,

0  b r a s i l e i r o  d o v o  g o s t a  d e  f u t e b o l ,

*  5 7 »b, -Apreciamos o camoniano poema.

osé. fer iu  a d ireita  mao, 

osé é estadual deputado.

Sabemos que a agramaticalidade d e s t a s . frases  é ex­

plicada -pela- primeira hi^c-t-e-e j ' a-'da marcaçao -do-adjetivo no 

lexico com o traço + gradaçao

2) Ela nao e x r ü c a  a agramaticalidade de rrases 

como as seguinces, onde os ad.ie^lvosJ podem ser xom^aaos como 

nao-restritivos: . " ‘

162* 2 .- Estas- reuniÕe-s' agraaíveis ’a todos t-erminam s-í

' 2 Q j e T I V

•K- 5 3 , 0

■)r 5 6 . b .

* 5 7 ,

* 6 8 , b .

* 6 9 , b .
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pre -taras.

* 162 . b, 3stas a^praááveis reujiiões a todos terminam sen-
pre tarde,

163 , a , Estes deputados f ie is  aos princíp ios  democráti­

cos serão reeleitos .

*  1 6 3 . 0. Estes f ié is  deputados aos princípios  democráti­

cos serao reeleito s . 

l 6 4 » a .  As crianças ansiosas por carinÍTo o procurarami

*  164 . b. Ás ansiosas crianças por carinl:!0 0 procuj^aram,

A agramaticalidade das frases 1 6 2 . b ,j  l 6 3 .b .  e

164. b, não é explicada nem pela primeira h ipótese , nea pela 

segunda. ' .

Sn v ista  dos inconvenientes apresentados por esta 

hipótese, vamos tentar uma terceii’a hipótese no próxiso capí - 

tuio ;



i:0TA3 DO CAPÍTruj IV

1- Usamos os termos restr it iv a  e não-r e s t r it iv a , oorrespon - 
ãenão não-restritiva a explicativa  de nossas gramáticas 
tradicTõnais e a aoositivs ae airuns trabalhos trans-foroia- 

cionais.
2- Bechara, 229 .
3- A observaçao àe Sandra Ajinear a respeito da informação 

contida na sentença re lativa  parece ser contrária à de 
nossos OTaciáticos:

" (4 8 )  The boy, who works at the library , is  inajoring in
• philosopüy,

' . ( 49) boy v/ho worlcs at the library  is  majoring in
philosophy,
The representation underlying both oí* these i s :

( 50) (Boys works in  libraryy  (boy is  majoring in  phi - 
losophy).
Por '(48) the spealrer has áeciáeá that the hoy is al - 
ready kno-.vn to the hearer ; the speaher is  adding tuo 
■nieces of inforrr.ation about the boy. ?or ( 49) the spes- 
ker assuiTies that the hearer kno-.vs aiDout the boj" who 
works at the librar-j': the can be used v.’ith this IIP, and 
the inforsation  v/hich the spesker assujr^es to be new sp- 
pears at the ca in  p re d ic a te " ,  (p . 8 7 )

4- Eechara, p . 229.
5- Garlota Smith reescreve a sentença relativa^como consti - 

tu inte 'do  determinante, mostrando ujja relaçao entre o tipo 
de relativa  e o grau de especificaçao  do determinante.

6- Soares-Barbosa, p ,  256 ; Srnesto Carneiro R ibeiro , p . 647,
7- Tese de mestrado'que consta de nossa bibliografia .
8- Soares Barbosa, p ,  124 ; Brnesto Carneiro Ribeiro , p , 64?.
9- Ssndra Annear (p:. S3-84) di£ a'-’e sentenças relativas  que 

têm por antececente ncr.es genériccs sao de um tipo espe 
ciai e S30 cersdas de s r 3ri'.t'.•ra£ “ rr funías diferentes dar 
outrasr sao derivadsr de estruturas profundas de sentenças 
ão tipo G e . .« então.

IC— Para o emprego qo sub^untivo em sentenças relativas  res
tr it ivas .  ver h ilto n  Aseveco, p . 29-32. 0 autor postula a 
su:bcategcrização  ̂do su;ieito da seiitenca su-bor-dinada com.o 

I  definido_ e 1 determinado 
juntivo ê necessário que o su^
seja marcado como j - determinado"] , Apenas certos verbos 
podem ter como objeto ut; substanxivo especificado corio
I - determdnado^ . ^  ̂ '
0 autor nao trata de orações relativas  não-restritivas,

11- Tara a autora, a diferença entre os dois ti-oos de re lati  - 
vas nao é ume diferença estrutunr-al e som^ente uode ser e- 
tribuída a distinções que representan u~a decisão do fa 
lante de corrio apresentar ao ouvinte a ini‘cru:ação contida 
na estrutura subjacente comum, aos dois ti-oos de relativas . 
LIar3' Eato(1973) contesta a observação de Sancura Arn-jear.

12- Para uma discussão detalkada do problema das estruturas 
prcfujidas das sentenças re la t iv a s ,  ver Stock\7e l l , -R.* et al

Para a ocorrência  do sub- 
ieto  da sentença subordinada



(195?) s S ilv a , r.', C. Veroz ce So u za (19X 3), trabalhos que 
conctam da b iblio grafia  desta dissertaçao,

1 3 - lalcoif (1968) ,  p , 37.
14- Rocs ( 1965) .  A e;cpressão "tree-purming" tem sido tradusida 

em alguns trabalhos em português por”poda da a rv o re " ,
1 5- Sni sua tese de mestrado, que consta de Bossa b ib l io g ra fia ,  

a autora apresenta as estruturas profundas para cada caso . 
de -Dredicado complexo.



CAPÍTIILO V - TERCEIRA HIPÓTESE: A Marcação no Lérico , a Estru­

tura Profunda da Prase e o Papel de Certa Trans - 

formação.

Observações Especiais  e Possíveis Aplicações do 

Trabalho

5.1- As Condiçoes para que se Aplique a Transforaaçao de 

Extraposição do Adjetivo

Como vimos, a primeira hipótese explica alguns ca­

sos de anteposição do adjetivo  e a segunda hipdtese explica 

outros casos. líenhujna porém, isolada , é capaz de explicar to - 

dos os casos de ocorrência do adjetivo em posição pré-nominal. 

Portanto, a solução do problema deve estar numa terceira h ipó ­

tese que compreenda as duas anteriores, isto é, que considere 

tanto a marcação do adjetivo no léxico com o traço -^gradaçao , 

quanto a origem do adjetivo  de uma sentença relativa  não-res - 

tr it iv a , como r.esponsáveis pela possibilidade  de ocorrência do 

adjetivo em posição pré-nominsl.

Entretanto, a agramaticalidade de frases como

1 6 2 .b . ,  1 6 3 . b . ,  164 . b . ,  não é explicada apenas pela combinação 

das duas prim eiras .h ip óteses , pois essas frases preenchem as 
condições exigidas por e la s :

*  162 , b, Estas agradáveis-reuniões a _todos terminam sem­

pre tarde,

íi- 1 6 3 . b, Estes f i é i s  deputados aos p rincíp io s  democráti­

cos serão r e e l e i t o s ; '

^ 164 , b. As ansiosas criancas üor carinho o -Drocuraram.

onsideremos as frases 162 , c . ,  l 6 3» c , /  164 . c . :  .

162 . c, Estas agradáveis reuniões terminam sempre tar.-  

de,

163 . c,.-Estes f i é i s  ceputados serio reeleitos»

164 , 0 , 'As ansiosas crianças o procuraram.

Vemos que os adjetives  agrsdáveis:, f i é i s , ansiosas
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têm complementoE que poder, não ocorrer na estrutura de superfí­

cie e então é possível g ocorrência desses adjetivos em posição 

pré-noijinal. Estes adjetivos são reescritos segundo -a regra de 

estrutura irosal  ni5jnero 6 :

r;6 . : L Ádj — >  Adj -f !■ Prep

Dma frase, como iG S .a ,  tem a estrutura profunda re ­

presentada pela Figur*a 1 :

1 5 5 ,a , 0 povo elegeu estes deputados f i é i s  à deraocra 

c ia ;

PIGURA 1 -

o Bovo ejLsseu estes depuõaáos sao-̂ ^^D

I
I *

_ 4 _  ._., T,1,7,
esues Geputaaos

a aenocracia



I C I

0 adjetivo  f ie l  d -arcado com + gradação e vem de 

uma S8i:tença re lativa  r;5c—rsr-tritiva; Pórtanto, preenche as 

duas cor^dições para que se aplique a tracsforitiação de extrapo - 

sicao, conforme as duas primeiras h ip6teser . Entretanto oo ad -

jetivos que, como f i e l ,  sao subcategorizados como + --  L Prep

s(5 -Dodein sofrer a transformação de extraposição se antes dela 

houver a tr.ansforraação de apagarnento ds L Prepi

A partir  da estrutura representada pela Pigura 1 , 

após as transformações de relativização  e de apagaraento da c6 - 

pula e do pronome re lat iv o , teremos a frase l65 '.a ;  ; Aplicando- 

-se uma transformação de apagamento da L Prep que segue o ad­

jetivo , teremos a frase 1 6 5 ib ;  e então é possível a. aplicação 

da transformação de extraposição do ad jetivo , da qual resulta a 

fr.ase 1 6 5 .c; :

165 . b, 0 povo elegeu estes deputados f i é i s ;

165 . c; 0 povo elegeu estes f ié is  deputados;

A favor da ordem que propomos para as transforma - 

çoes (primeiro a de apagamento da. L Prep, depois a extraposi— 

ção do adjetivo)' argumentamos com a gramaticalidade de l 6 5 ;b .  e 

a agramaticalidade de l 6 5 ; d ; :

■^l65;d; 0 povo elegeu estes f i é i s  à democracia' deputa 

dos;

Vemos que há uma outra condição para que o adjetivo  

Dossa ocorrer anteposto ao nome: nio apresentar complemento no 

m.oiuento da aplicaçgo da transformação de e^rtraposiçao;

Coloquemos agora em term-os mais claros a terceira 

hipótese, cue acreditamos ter sido provada.:

0 adjetivo que tem a função dé adjujat o * adnominal na 

estrutura de superfície  é o que resulta de uma transformação de 

apagamento aplicada a um.a sentença relat.iva; Após essa trans - 

formação de apagam.ento, o adjetivo continua depois do nome, po ­

sição que era ocupada pela sentença re lat iv a , Quando o adjetivo 

ocorre em posição pré-nominal na estrutura de superfície é por­

que ele sofreu uma transformação opcional de extraposição, Para 

cue esta transformaçao se aplique é preciso que se preencham 

três condições: '

. 1)' 0 adjetivo, ser marcado no léxico com o traço
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+ gradação

2J’ 0 adjetivo v ir  de uma sentença re lativa  não-ree- 

tr it iv a ,

3) 0 adjetivo nao apresentar complemento no momento 

de se aplicar a regra transformacional de extraposição .

A primeira hipótese estudada considerou a primeira 

condição, A segunda hipótese estudada considerou a segunda con­

dição, Cada uma das duas condições se mostrou necessária mas 

insuficiente  para explicar todos os casos de anteposição do ad­

jetivo . líossa terceira hipótese engloba as duas primeiras e 

ainda considera o problema dos adjetivos subcategorizados. como

Prep . Portanto, preenchidas as duas primeiras

condições, o adjetivo  só poderá ocorrer anteposto ao nome se

L Prer> ou, noele nao for subcategorizaüo como 

caso de ser assim subcategorizado, se a sue L Prep tiver so 

frido uma transformação de apagamento,

Esta hipótese mostra uma caráter comum aos a d j e t i ­

vos nao-restritivos e aos adjetivos marcaaos com + graaaçao

0 fato de não se apresentarem como necessários ao conteddo ló - 

gico da sentença, 0 adjetivo restritivo  delimita seu anteceden­

te , especificando uma classe de seres e nao qualquer ser nome - 

ado Delo antecedente; é, p o is ,  imprescindível à compreensão ló­

gica da fra s e ;  Os adjetivos nao-restritivos, ac contrário, ape­

nas lembram uma propriedade do sér ou dos seres nomeados pelo

substantivo, apenas :ais uma declsracao a ísueix o cio

ser ou seres que já são objetõ de ujaa outra declaração mais im­

portante, em termos de informação.

grsaacaí T?or sua V

- gradacaò reiii

Os adjetivos marcados com 

ao contrário dos adjetivos marcados com 

o flu ido , o imipreciso da linguagem., o pessoal, Ê '_‘''possível ha­

ver divergencia entre os falantes  quanto à -oro-rieisde ou im - 

propriedade de se atrihuir  um adjetivo deste t ip o 'a  um determi­

nado ser; e, por subjetivos , nio fazen. i:-:it2 | lógica da frase .

Os adjetivos marcados com - graaaçao sao os Qu;

melhor se prestam a ocorrência erj sentenças r e s tr it iv a s ,  gracas

4- gradaçao 
, j

oa sua precisão, Quando adjetivos rirircaaos com

correm como re sx r it iv o s , isto se aeve a urr.a convenção anterior 

em que já se precisou a oposição entre ta is  adjetivos  e seus
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contrários, ieto é, passe a e x is t ir  entre eles e seus contrá 

rios uma relação complen:ientar e nao de antonímia; isto nuer d i ­

zer cue se obscurece o traço positivo  de r:radaçao. por este 

inotivo que se pode considerar Uina escala de avaliação escolar 

COJBO Péss ino , Percular, 3o:n, Ctimo, cono apresentando adjetivos 

en relação cospleirjentar, despidos do traço positivo de .grada - 

cão. Outro exe-.nplo: o adjetivo  d i i f c i l  e marcado no lírico  cor.

+ gradação , mas como que se des-ne desse traço ao ocorrer 

numa sentença relativa r e s t r it iv a ,  pois  aí ja existe uma oposi­

ção que se quer marcar entre ele e seu contrário. Veja-se a 

frase 1 6 6 ,a , :

l 6 c ,a .  A professora passou exercícios fáceis e exerci - 

cios d i f íc e is  e eles  sd resolveram os d i fíc e is ,

,C emprego figurado de adjetivos  marcados com̂  

gradação pode considerar positivo  este traço, permitindo c 

ante-cosição do adjetivo . Assim-, se a anteposição do adjetivo 

férrea torna agramatical s frase l 6 7 . a ; ,  a anteposiçao do mies-

30. adj et.Í3r.o„é. ,gramatical..na._fr,8.se. l68.-.a;.: . . _____

*  1 6 7 ,a. Os dirigentes percorreram as férreas vias",

1 6 8 ,a , 0 diretor manteve uma férrea d isc ip lin a ,

0 mesm.o acontece com relação às sentenças 1 6 5 ,a» e

1 7 0 , a . :  em 1 7 0 ,a ,  o adjetivo  b ra s ile iro  aparece sem o traço ne­

gativo üara gradaçao, podendo, in c lu s iv e , v ir  no superlativo :

*  165 . a . As 'rrasilsiras estradas foram reparadas após as

chuvas,

1 7 0 . a, A brasileiríssim a  feijoada  e um prato cue conte:: 

muitas ca lo rias ,

A anteposiçao do adjetivo sem que sejam preenchidas 

a prim.eira e a terce ira condições ou. apenas u_ma d.elas, causa, es­

tranheza 80 ouvinte, mias nao prejudica  a com.-Dreensão da frase^

A anteposiçao do adjetive , nao se -oreenchenio a segunda condi - 

ção, leva a u]iia interpretaçao errônea da frase .
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5.2- Observações Especiais  e Pocsíveis Aplicações do Traba­

lho

5 ;2 ;l -  Um nome tendo como adjunto mais de um adjetivo

Quando um nome tem mele de um adjetivo como adjun­

to , qual a posição que eles ocupam en relaçao ao nome e qual a 

ordem em que eles ocorrem? Vamos nos lim itar à ocorrência de a 

apenas dois ad jetivo s , acreditando que o. princípio  deve ser o 

mesmo quando há ocorrência de um niímero maior de a d jet iv o s ;

5 ; 2 , 1 . 1 -  Os adjetivos  tem a mesma origem

Se os adjetivos tiverem a. mesma origem, isto  á, se 

forem ambos re str it iv o s  ou ambos não- restritivos, ocorrerão:

a) Os dois depois do nome, quer sejam re str it iv o s , 

quer sejam não-restritivos; Entre ambos p-odei^ ocorrer conjun­

ção ou‘, na ausência d ela , haverá pausa:

171'.a ; João comprou este cavalo veloz e elegante;

1 7 1 , b, João comprou este cavalo v e lo z , elegante;

1 7 2 ;a .  João procura sapatos finos e confortáveis;

1 7 2 . b, João procura sapatos f in o s , co n fo rtá v e is ;(1 )

Entretanto, as frases 1 7 2 . a. e 1 7 2 , b. 36  sao pos - 

HÍveis quando os dois  adjetivos sao coordenados na estrutujra 

profujida, Se os adjetivos restritiv o s  corresponderem a senten­

ças auto-encaixadas, não haverá conjunção ou pausa entre eles 

e a entonaçao será diferente da entonaçao da sentença com ad - 

jetivos re stritivo s  coordenados. (2)

1 7 2 , c ; João procura sapatos finos confortáveis.

Em casos como 1 7 2 , c . ,  a ordem de ocorrência dos 

adjetivos será a de restriçã o : do conjunto maior para o menor;

b) Os dois antes do nome, se forem não-restritivos 

e se preencherem as outras duas condiçoes para anteposiçao, a- 

■oresentadas na terceira  h ipótese; Ileste caso também, pode haver 

conjunção ou pausa entre os adjetivos .
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1 7 1 . c; João comprou este velo z , elegante cavalo;

1 7 1 , d, João conprou este veloz e elegante cavalo,

 ̂ -
c) UiB antes do nome e outro à‘epois , no caso de um 

deles não -oreencher uma das condições para' anteposição exigidas  

pela terceira hipótese:

1 7 3 , a . João comprou este veloz cavalo uruguaio,

5 * 2 .1 ,2 -  Os adjetivos tem origens diferentes

Se os adjetivos t iverem .origens d iferentes , isto é , 

se um for restritivo  e o outro não-restritivo, poderemos ter as 

seguintes ocorrências:

1) Os dois em posição p6s-nominal, ficando o res - 

tritivo  mais perto do nome, A ordem se ju stific a  pela estrutura 

profunda da frase , pois vindo o não-restritivo de uma coordena­

da, o restritivo  deve ocorrer nas duas sentenças coordenadas , 

conforme a Pigura 2 :

PIGÜRA 2 - .
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Após as transformações de re la t iv iz a ç a o ,  de apaga - 

mento, podemos ter a frase 1 7 4 .a , :

1 7 4 . a ;  João comprou um^carro moderno belo.

2) Se o adjetivo não-restritivo preencher as duas 

outras condições para a anteposição, ele poderá ocorrer ante 

posto, ficando o adjetivo restritivo  poeposto, Acsim, a estru - 

tura representada pela Pigura 2 pode se s u p e rfic ia l iza r  como

1 7 4 .b . :

,174’ib ;  Joio comprou um belo carro moderno.

5 .2 .2 -  Problemas de concordancia

5 .2 . 2 . 1 -  Adjetivos que acompariinam mais ds um subs - 

tantivo

Em português o adjetivo concorda em gênero e niímero 

com o substantivo do qual ele é adjunto . Porém, quando o a d j e ­

tivo modifica mais de um substantivo, nossas gramáticas trazem 

algumas regras especiais de concordancia. Vamos seguir os ensi­

namentos de Celso Cunha(3) a esse re sp eito , procurando rela 

cionar as regras de concordancia que ele apresenta com o' pro - 

blema da anteposição do adjetivo.

A transformação dè concordancia aüiica-se depois da 

transiormaçio de ertraposicio do ad jetivo , no caso ae ter havi- 

QO essa transformaçao. Por este motivo, conforme tenha ou não 

havido a anteposição do adjetivo, a concordancia pode se apre - 

sentar de forma diferente; ^

a) 0 adjetivo ocupa a posição pré-nominal

Recnra sreral : ,0 adjetivo conccrãe em gênero e niimero 

com o substantivo mais prdximo:

1 7 5 .a ;  Seguia por silejiciosas montanhas e vales,

1 7 5 , b. Seguia por silenciosos vales e montanhas.

Em 1 7 5 , a , ,  depois das transformações de relativiza- 

çao e de apagamento do pronome relativo  e da cónula, teríamos 

os seguintes marcadores frasais , sucessivamente, de acordo com
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as transformações operadas:

1) Seguia por montanhas silêncios- e vales silen  

c io s—

Após a transformação de apagamento doaijetivo  repe­

tid o :

2) Seguia por montanhas s ilên cio s—  e vales .

Ap6s .a  transformação de extraposição do adjetivo :

3) Seguia por s ilê n c io s—  montanhas e vales.

Após a transformaçao de concordancia temos 1 7 5 . a,-

b)' 0 adjetivo ocupa a posiçio  pós-nominal .

Há várias p o ssibilidades  de concordancia:

1 ) 0 adjetivo concorda' em gênero-e número com o 

substantivo mais próximo:

1 7 6 , a . Rapazes e moças estudiosas safam da b iblioteca .

2) 0 adjetivo vai para o feminino p lu r a l ,  se todos 

os nomes forem fem ininos: ,

1 7 7 . 2 ; Crianças e moças estudiosas saíam da classe ,

3)' 0 adjetivo vai para o masculino p lu r a l :

1 7 6 . b; Rapazes e moças estudiosos saíam da biblioteca ,

4)' Se os nomes estiverem no singular , o adjetivo  

poderá f ic a r  no singular , concordando em genero com o substan - 

tivo mais próximo, ou pode ir  para o plural masculino:

1 7 S .a ,  Vendi um colar e uma pulseira  dourada,

17Scbc Vendi um colar e uma pulseira  dourados,

5) Se os nom.es estiverem no singular e forem do 

mesmo genero, o adjetivo pode ficar  no singular, ou ir  para o 

p lural , no gênero dos substantivos:

1 7 S ;a ,  Admiramos a língua e a cultura francesa ,

179 , b, .Admiramos.a língua e a cultura francesas,

1 8 0 ,a ; Coserei teu paletó e teu blusão rasgado,

1 80 ib ,  Coserei teu paletó e teu blusão rasgados;

Parece-nos que a explicação para as p ossibilidades  

diversas de concordancia, estando o adjetivo em posição pós-no­

minal, é a ordem diferente na aplicação das regras de apagamen-
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to do adjetivo e de concordsncia , Aplicando-se a transformação 

de concordância antes da transformação de apagamento, teremos 

as frases 1 7 6 . a , ,  1 7 8 ,a . ,  1 7 9 . a-;, 1 8 0 , a, , Aplicando -se a

transforiBação de apagamento antes da transformaçao de concor - 

dãncia, teremos as frases 1 7 6 , b , ,  1 7 8 , b , ,  1 7 9 . b . ,  1 8 0 ,b, Quando 

os substantivos forem do mesmo gênero e estiverem no p lural , 

não importa a ordem das transformações, o resultado será o mes­

mo, como exemplifica a frase 1 7 7 . a ,

V . Estando o adjetivo em posição pré-nominal, aplica-

se sempre' a transformação de concordância antes da transforma - 

ção de apagamento, conforme mostram as frases  1 7 5 . a , e 1 7 5 . b. ^

5 i 2 .2 ;2 -  Concordância s iléptica

Um- outro problema de concordância associado à posi­

ção do adjetivo é o que os nossos gramáticos chamam de concor - 

dancia s iléptica , em casos como o da sentença 1 8 1 .e . ,  em que o 

genero do adjetivo não concorda com o do nome práprio;

1 8 1 . a ; A turbulenta Toledo: a agitada São Paulo,

Sstes casos parecem comprovar que na verdade há um 

nome comum que fo i  apagado, nome do qual o nome próprio seria 

um adjunto re str it iv o , conforme comentamos no capítulo IV ,

4 . 1 . 3 . 1 .  Esta trsnsformaçao de apagamento deve processar-se 

apüs £ transformação de concordancis do adjetivo com o rior;e co­

mum, resultando daí a diferença entre o gênero do adjetivo e o 

do nome próprio. IJa realidade , teríamos a concordância, eir.

1 8 1 . s . ,  de turbulenta , a g ita d a , com o substantivo que depois 

fo i  apagado'.

As estruturas anteriores a 1 8 1 . a', são, por ordem:

1 8 1 ,b. A cidade turbulenta de-Toledo; a cidade agitada 

de são Paulo.

I B l .c .  A turbulenta , cidade de Toledo: a agitada cidade 

de são Paulo.

1 8 1 .d. A turbulenta Toledo: a agitada São Paulo.

0 que estamos dizendo sobre o gênero é válido tam - 

bém para o número, em casos como 1 3 2 . a . ,  onde se f a ” i-;rimeiro
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a concordância do adjetivo com -poenia, nome que depois é apaga­

do : ' »

1 8 2 ,a ; Toqoe ac3inirarn o excelente Os Lusíadas;

5 .2 .3-  Quando se processa a anteposição

Vimos quais sio as condições para que se possa a- 

plicar  a transformação de extraposição do adjetivo , lias, como 

esta: transformação ê opcional, o que. é que leva o falante  a 

optar por ela? \ •

Para responder a esta questão é preciso que se f a ­

ça um levantaaente de ordem sociolingüíéfica  das ocorrências - 

de adjetivos antepostos aos nomes, em que se considere, por e- 

zemplo, as diferenças entre língua falada e língua escrita  e 

os diversos estilos  de cada uma delas ; Parece ser um fator im­

portante na escolha da posição do adjetivo a fujação da língua : 

a anteposição parece ser um recurso expressivo do qusl .o  fa - 

lante fez uso quando o seu discurso não está voltado apenas ; - 

para a informação; Além d isso , como já dissemos anteriormente, 

a anteposição do adjetivo  pode ser também um meio de desfazer 

a ambigüidade da fr.ase;

Este levantamento de ocorrências de adjetivos  an - 

tepostcs aos nomes tem que ser fe ito  comparando-se com ocor - 

rências de adjetives pospostos e observando-se o seguinte : se- 

param-ce os casos em que o adjetivo  f ica  posposto Dor opção do 

falante , isto , em que ele poderia também ocorrer anteposto, 

dos casos em que o adjetivo fica  posüosto por não r>reencher as 

condições para a anteposição;

5 .2 .4-  Aplicações práticas deste trabalho

'Uma aplicaçao prática deste trabalho pode estar n o ■ 

ensino de português par_H estrangeiros. Comumente, comparando- 

se superficialmente o ingles e o português se diz que,enquanto 

.0 adjetivo precede sistematicamente o nome em inglês , —em p.ort.UT 

guês freqüentemente o segue,mas pode preçedê--lo.-2Í claro que 

qualquer estrangeiro que. interpretasse  este "pode t:smb.ém-px;ece-^
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dê-lo" como unicarr.ente condicionado à escolha do fa la n te ,  cons­

truiria  frases  agrsmaticais em portuguêsi

A respeito da posição do ad jetivo  consultamos di - 

versos livros que tratam do ensino de português para estran 

geiros e verificamos que quase nenhum sequer toca no assunto; 

Dos livros que consultamos apenas um traz o problema, mas lim i­

tado ao que segue:

"Pode vir antes ou depois do substantivo, se 
bem que, em alguns casos, ihe altere o sentido : Ho - 
mem grande(alto) , grande homem( i l u s t r e , notável) l'(4)

Acreditamos que as condições apresentadas neste

trabalho como condicionando a anteposição do adjetivo  possam

ser testadas em outras língua si Além d isso , pode-se questionar

em. outros sistemas lingü ístico s  o papel da restrição e da não-

restrição, da separação dos adjetivos em dois tipos , os marca -

Qos com - gradaçaoe os marcados com 

lío ensino de' língua materna a falantes nativos do 

português também seria ú t il  uma visão clara do problema da po - 

sição do adjetivo , especialm.ente na apreciação dos diferentes 

e stilo s : l ite rá r io , d idá tico- científico , coloquial. A relaçao 

entre adjetivos que se podem antepor e sentenças relativas  não- 

re stritiv as  levaria  à valorização do adjetivo  e a um emprego 

correto dele , Freqüentemente se ouvem críticas aos alunos pelo 

excesso de adjetivos usados em suas redações; a formalização da 

diferença .entre os dois tipos de ad jetivo s , restritivos  e não - 

-restritivos e entre os que tem o traço positivo pare gradação e 

os que apresentam tal traço negativo, f a c i l it a  a exposição do 

problema de emprego 'de adjetivos .



WOTAS DO C7iPlTUL0 V

1- Observemos que as frases  1 7 2 , a . e 1 7 2 .b, são ambíguas; pode- 
se estar fazendo referência :
a) a um conjunto de sapatos que sejam ao mesmo tempo finos e 

confortáveis ;
b) a dois conjuntos de sapatos, um de sapatos f in o s - e outro 

de sapatos confortáveis .
Uma evidência da ambigüidade dessas frases é que, corres­
pondendo à interpretação ^  podemos ter dois adjetivos  de 
sentidos contrários, o que não é possível com a interpre­
tação

?oão procura sapatos finos _e g ro sseiro s .
2- Em 1971 Chomsky admite, contra a teoria padriao, que a estru- 

twr-.a de superfície  também está sujeita a. interpretaçao se 
mantica em casos como o de foco e pressuposição, 0 centro da 
entonação é o foco da- sentença e se obtém a pressuposição 
substituindc-se o foco por uma variável. Assim, nas senten - 
ças 1 7 2 , a . e 1 7 2 . b. teríamos como foco fino s  e confortáveis ; 
enquanto em 1 7 2 . c. o foco seria apenas coni^ortáveis; Em
1 72 , a; e 1 7 2 . b^ pressupõe-se que João procura sapaõbs; em 
1 Y 2 ,c .  pressupoe-se que João pr-ocu-ra sapstos f i n o s . I;essa a- 
bordagem pode-se propor ujna mesma estrutura’ coordenada para 
as d u a s . sentenças r e s tr it iv a s  que contêm os ad jetivo s , em
172 ,a '. ,  1 7 2 . b; e 1 7 2 . c . .

3- Celso Cunha, p ; 272-274.
4- S l i  Behar, p ,  172 .
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Partimos da: constatação de que a posição do adje­

tivo na locução nominal em português não ê de ordem exclusiva­

mente estilística , nem depende de um ensino gramatical propi - 

ciado por nossas gramáticas normativas e nossas instituições 

•de ensino, Procuramos, segundo a teoria gerativo - transforma- 

cional padrão., determinar os fatos que orientam o falante na - 

tivo de português sobrada posição que o'. adjetivo pode ou deve 

ocupar em relação ao nome do qual ele é • adjunto na estrutura: 

de superfície;

Observamos que:

l ;  Há adjetivos que nunca podem ocorrer antepostos

aos nomes;

2'; Alguns adjetivos em algumas frases podem ocor­

rer antepostos aos nomes, enquanto ean outras frases tal ocor­

rência não e possível;

■3; ílrases com adjetivos pospostos podem ser ambí­

guas: o adjetivo pode indicar uma qualidade que pertence a to­

do. o üconjujito designado pelo Jiome ou delim itar, pela indicação 

de uma qualidade,um subconjunto dos seres designados pelo no - 

ae ;

4 . Algumas frases conservam o mesmo significado , 

quer apresentem o adjetivo antes ou depois do nome; outras 

frases só admitem o adjetivo posposto, pois sua anteposição ao 

nome dsria à frase uma outra interpretação,

5;  A anteposição do adjetivo não é obrigatória;

A. partir destas constatações, desenvolvemos a d is­

sertação trabalhando com hipóteses, Estas hipóteses procuraram 

explicar quando é possível a anteposição do adjetivo, já' que 

a posposiçao sempre e possível; Portanto, a anteposição do ad­

jetivo ao nome resulta da aplicação de uma transformação op - 

cional, e nossas hipóteses procuraram as condições para que se 

aplicasse a transforaaçao de extraposição;
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A primeira hip6teee, tratada no capítulo I I I ,  con­

siderou a possibilidade de ser um traço lexical o condiciona - 

dor da transformação de extraposição do adjetivo; Concluiu- ce 

que há um traço que pode ser esse condicionador: o traço

- gradação . Os adjetivos marcados positivamente com este. 

traço permitem a aplicação de regra transformacional de extra- 

posição; os adjetivos marcados negativamente com este traço 

impossibilitam a- aplicação de tal regra;

A primeira hipdtese explicou alguns casos de ante- 

posição, mas não todos; í) uma condição necessária', mas não su-

+r gradaçao para que se de aficiente , a. existencia do traço, 

anteposição do adjetivo ao nome;

A segunda^hipátese, tratada no capítulo rv, consi­

derou a possibilidade: de ser a estrutura profunda das frases 

que contêm adjetivos a responsável pela possibilidade ou não 

da aplicação da. regra de extraposição do adjetivo ;

Os adjetivos que são adjuntos resultam de, uma

transformação de apagamente aplicada a uma sentença relativai 

Se esta sentença relativa for restritiva não será possível a 

aplicação da regra de extraposição do adjetivo; s(5 será possí­

vel a aplicação da regra, de extraposição do adjetivo se ele 

v îer de- uma sentença relativa- não-restritiva*

A segundai liipátese também explicou alguns casos de 

anteposição do adjetivo, mas não explicou todos. Sobre a pri — 

meira. hipótese a segunda apresenta a vantagem de explicar os 

casos de frases ambíguas com adjetivos pospostos, já que eles 

podem ser entendidos como restritivos ou nao-restritivos;

Como as duas primeiras hipdteses explicaram, cada. 

uma delas, alguns casos de anteposição do adjetivo,^a terceira 

hipátese, tratada no capítulo V, consistiu numa combinação da 

primeira e da segunda hipótese e na consideração de mais uraa 

condição: o adjetivo nao apresentar complemento no momento da. 

aplicaçao da regra de extraposiçao, Assim, só poderão ocorrer 

antes do nome os adjetivos que, preenchidas as condições esta­

belecidas pelas duas primeiras hipóteses, não forem marcados 

como adjetivos que necessitam de complementos ou, caso o aore- 

sentem, esse complemento tenha sido apagado por transformação, 

antes da transformaçao de extrapoáição;
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Concluímos, entao, que a terceira hipdtese é e 

mais explicativa. Segando a terceira hipdtese, podem ocorrer 

antepostos, graças à aplicação'opcional de uma regra transfor- 

macional de extraposição, os adjetivos que preenchem os se 

guintes requisitos:

1- são marcados no léxico com o traço + gradação

2- vêm de uma sentença relativa não-restritiva,

3- Wão apresentam complemento no momento da apli - 

cação da regra de extraposição;

Portanto, embora haja problemas de estilo  relacio­

nados à posição do adjetivo, esses problemas só podem ser en­

tendidos observando-se as implicações gramaticais apontadas 

por este trabalho.

Sendo o conhecimento da linguagem uma das formas 

de melhor se conhecer o ser humano, o prc5prio processar de seu 

pensamento, a observaçao de que há uma manifestaçao formal na 

língua: portuguesa de certas oposições mentais como de restri  - 

ção /• 'n ã o - r e s t r i ç a o -7- gradaçaOj /\-~ gradaçã^, vem trazer um 

p-ouco de luz  a este problema, que faz  parte , em última análi - 

se, do anseio supremo do homem: conhecer-se a. si mesmo;
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